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INTERIOR 

SANTOS, 86 
Foram eleitos, para a Junta Com-

merclal: deputados Arruda Cam-
pos, com K3 votos; Jo.lo Antonlo Ju-
Il.to, com 40 ; Joio Cândido Martins, 
eom 33 ; Dento Pires de Campos, com 
20, e Pereira Lima, com 16. 

Supplentes : José Calazaus, com 33; 
Jolto Bastos Guimarães, com 35 ; 
Itayinundo Duprat, com 12; Joio 
Amarante, com 10, e outros menos 
votados. 

Compareceram sessenta e sete elei-
tores, 

1110, 20 
Senado. 
Na hora do expediente o sr. Jullo 

Krola, commnulcou que a commls-
slto incumbida do representar o Se-
nado no enterro do liarão do Ladario 
cumpriu a sua Incumbência. 

0 sr. Ilarata llibelro continuou a 
accusar a Prefeitura pela cobrança 
arbitraria dc Impostos n lo aueiorlsa-
dos por lei. 

O orador concluiu o seu discurso, 
aconselhando o povo a nüo pagar taes 
Impostos. 

A ordem do dia constou de vota-
ções de vários projeclos. 

Como nSo houvesse numero, foi le-
vantada a sessílo. 

—Cantara. 
Na hora da leitura da acta, o sr. 

Medeiros dc Albuquerque, responden-
do ao discurso pronunciado hontem 
pelo sr. Ilarbosa Uma, assumiu In-
teira rc.ipon ahilldade do seu dis-
curso. 

Na hora do expediente, o sr. Ilar-
bosa Lima exleudcu as suas accusa-
çfies, que o sr. Medeiros dc Albuquer-
que ouviu calado, tomando aponta-
mentos. 

O discurso do sr. Ilarbosa Lima re-
vestiu-se de utn caracter todo pes-
sôal e foi ouvido com grande attenç&o. 

0 sr. Ilarbosr. Lima alludiu aos la-
ços de amizade, ora quebrados, que 
o uniam ao sr. Medeiros de Albu-
querque. 

0 seu discurso foi interrompido pa-
ra tratar-se da ordem do dia. 

0 sr. Medeiros de Albuquerque pe-
diu a palavra para uma expllcaç.1u 
pessoal. 

lulclaram-se as votações, sendo ap-
piovados: o substitutivo ao projecto 
u. 77-A, de 190i, prorogando attí 31 
ils dezembro de 1908 o prazo para a 
reallsaç.to de exames parciacs do cur-
so dc preparatórios, exigido para a 
matricula nas escolas de ensino supe-
rior; com parecer contrario da com 
missão de Instrucçüo e Saúde Publi-
ca, cm i " discussão; 

projecto ti. 121, dcslc anno, do Se-
nado, que torna obrigatória cm toda 
a Kepubllca a vaccinaçllo contra a 
variola, em 3'' discussão; 

projecto n . 217, dc 1901, auetori-
sando o Poder Executivo a abrir ao 
Ministério da Jostii-a e Negoclos Inte-
Uores o credito extraordinário de ré l s 
31:1041190, para o pagamento devido 
ao alfcrcs da brigada policial Ernesto 
Pinto Machado, cm virtude dc senten-
ça, cm 2 ' discussão; 

projecto n. 210, dc 1901, auctorl-
sando o poder executivo a abrir ao 
Ministério da fazenda o rredlto ex -
traordinário de íi.'>t)3'íl, para paga-
mento juiz federal do Espirito San-
to, dr dc Sousa Martins, em vir-
tude dc sentença; em 2a discussão. 

Faltando numero para se continua 
rem as votações, voltou h tribuna o sr 
Ilarbosa Lima, que continuou a ana-
lyiar o procedimento do sr. Medeiros 
de Albuquerque, e fazendo allusões fl-
yuradas, aceusa-o de venal, trausfu-
ga, reaecionario c traidor. 

U sr. Medeiros de Albuquerque, por 
causa do adeanlado da hora, transfe-
riu para amanliü a sua resposla ao sr, 
Ilarbosa Lima. 

Enlrou cm discuss.lo o orçamento 
da Marinha, sobre o qual falaram os 
srs. Itodrigues Itoria c Briclo Filho. 

Ksta discussão llcou encerrada, liem 
como a dos outros projeetos da or-
dem do dia, abrindo vários créditos e 
concedendo diversas licenças. 

—Esperam-se amanha graves inci-
denles, por orcasiUo da resposla do 
sr. Medeiros de Albuquerque. 

HIO, 20 
NU o desparharam hoje os srs. Leo-

po'do de Bulhões, ministro da Fazen-
da, c Lauro MDIler, mlnlslro das Obras 
Publicas. 

—O couraçado Oeudoro acha-se fun-
deado ent frente a Desterro, receben-
do ainda carvüo. 

O Hiachuclo chegou :i I arra, ao nor-
te daqticlla cidade. 

—Chegou a liberta o navio-escola 
brasileiro Denjantin Comlanl. 

—Conferenclou duas vezes hoje com 
o dr. pereira Passos, prefeito da ca-
pital, o dr. Pedreira Ferraz, dlrector 
da Companhia de Bondes S. Christo-
vam. 

Acredita-se que (oi assumpto desta 
conferencla a orgaulsaçSo do plano 
de execução do novo contraio e do 
'-ugmento das passagens. 

-Duran te a semana linda, fallece-
ratn nesta capital dezeseis pessoas de 
peste e setenta e oito de vario!a, ha-
vendo diminuição desta c augmento 
daquella epidemia. 

—Começará amanliü, na Secretaria 
do Interior, a elaboração do regula, 
mrnto que acompanhará a lei da vac 
einaç-to obrigaloria. 

íiease regulamento será ineiuida 
uma clausula concedeu Io pertnissSo 
ao paciente de escolher medico de sua 
couBança para Tarc.nar je. 

n r o , 2o 
Foram distribuídos convites para a 

missa de 7• dia da esposa do sr. Ma-
chado de Assis. 

—Paschoallna Mendes, esposa de 
Pedro Capelll, o que deste se achava 
separada, tentou assasslnal-o, por lltc 
haver elle recusado alimentos. 

Capelll llcou ferido com uma pro-
funda facada na t costas. 

—Appareceu morto, na casa que 
habitava Carlos Goed, em cujo bolso 
foi encontrada uma carta, na qual 
Goed declarou ter-se suicidado por 
falta de emprego. 

Examinado o radaver, nenhum ves-
tígio se encontrou que provasse morte 
volunlarla. 

—Caso se realise o pedido de de-
missão do dr. Paula Alves, será no-
meado prefeito de Nlcteroy o dr . 
Magalhães Castro. 

-A cominlsslto do Orçamento da 
Camara asslgnou o parecer do dr . 
David Camplsta sobre o orçamento <lo 
Exterior. 

—Foi exonerado o oapitUo dc ntar 
c guerra Carvalho da lloclia do 
commaudo da llotíllia do Matto Gros-
so, sendo nomeado para substltull-o 
o capitão de fragata José Vieira. 
* —Foram concedidas medalhas de 
mérito militar a diversos oITtciaes do 
exercito e da armada. 

RIO. 20 
Em rodas liem Informadas, alTirma-

se que u.lo tem fundamento o boato 
sobre a candidatura do sr. Uniutlno 
Bocayuva na vaga aberta no Senado 
pelo faücclmento do liai-lo do Lada-
rio. 

Consta que será eleito o sr. Mareio 
Nery. 

—Auutincin-sc o proximo reappa-
recimento da Cidade do lliu, que será 
dirigida por José do Patrocínio. 

—0 dr. Oswaldo Cruz, director da 
Saúde Publica, entregou ao dr . J. J. 
Scalira, ministro do Interior, o pare-
cer da commisslo medica sobre a 
aposentadoria do director do Tribu-
nal dc Contas, sr. Rodolplano Perei-
ra, cuja vaga será preenchida eoni a 
nomeação do sr. Tltomaz Cockrane, 
ex-seeretario da presidência Campos 
S alies. 

—No Correio da Manhã dc amanlil , 
Gll Vidal escreverá sobre a í mano-
bras do governo, o sr . Andrade Fi-
gueira sobre as finanças da Itepu-
blica e o sr. Briclo Filho aluda sobre 
a vaccinaçlo obrigaloria. 

A rcdaeçlo dará um artigo sob o 
titulo «ItcpiibllcauUar, administrar». 

ItIO, 20 
Consta que haverá alteração da or -

dem por occaslflo do pleito municipal 
no dia 21 do corrente. 

Um dos candidatos esteve hoje com 
o sr. Seabra, a quem foi solicitar 
garantias. 

O sr. Spabra declarou que perma-
necerá na sua Secretaria cmquanto 
durarem as eleições. 

iliz-se que o sr. Irlneu Machado 
empregará todos os esforços para ven-
cer a eleição. 

BIO, 20 
Entrará amanh l na ordem do dia 

da Camara a discusslo do projecto 
sobre a reforma eleitoral. 

—O Supremo Tribunal Federal re-
solveu que voltassem para S. Paulo 
os autos da appcllaçlo em que é ap-
pcllantc o sr. Guilherme I*. da .Silva 
c appellado o sr. A. Antonlo Carlo3 
Melchert, visto ser da competência da 
justiça estadoal resolver a acçílo de 
Indemnisaç.lo dc damnos causados 
pelo uso Indevido de marcas dc fa-
bricas. 

RIO, 20 ' ' ' 
Entraram hoje neste porto os se- . 

guintes vapores: 
Isabel, de Mossoró; llatiba, de Porto 

Alegre; Murupy, de Victorla; S. Jufiu 
da Barra, do porlo deste nome; Gua-
rawj, de Pernambuco, e Roca, de Gre-
nock. 

Sahlram: Arael e Tennyuon, para 
Santos; Ternero, para Paranaguá; Al-
nrrie, para Marselha; Ro Uinherlo, para 
Gênova; nutlniiberu, para Peruam bu-
co, e Induilrial, para Laguna. 

BAHIA, 20 
Os banqueiros oiTereccram uni em-

préstimo do lypo setenta c oito; o go-
verno, porém, quer do tvpo oi-
tenta. 

BELÉM, 20 
Consta que o dr. Mareio Nery sub-

stituirá o bar lo do Ladario na vaga 
deixada no Senado. 

ARACAJU", 20 
Reaiisou-se hontem o f.Auquele oITe-

recido pelo sr. Almeida Júnior, ge-
rente e director da Empresa de Nave-
gação Rio, ao presidente do Estado. 
Compareceram deputados, eommer-
ciantes, industriaes, o presidente da 
Sociedade de Agricultura Sergipana, 
[unccionarios, multas outras pessóas 
gradas, e r . e a i quaes diversas senho, 
ras. 

Foram lt «utauu., muitos nrindes, 
sendo o de nonra feito pelo presidente 
dr. Josino ao senador Oiympio de 
Campos. O motivo do banquete foi a 
assignatura do contrato subvencio-
nando a companhia para fazer via-
gens mensaes daqui ao Rio Grande do 
Sul, pelos portoí de Estancia, llahia, 
Rio, Santos e Paranaguá. 

q u e a s n e g o c i a ç õ e s entaboIadaH 
nn Bolsa , p a r a o n o v o emprés t i -
m o r u s s o de u m b i l h ã o e t rezen-
tos o c incoen ta m i l h õ e s d e f r a n -
cos, e s t ã o b e m e n c a m i n h a d a s , 
e s t a n d o q u a s i c o n c l u í d o o em-
p r é s t i m o . 

A p r i m e i r a p a r c e l i a d e trezen-
tos o c incoen ta m i l h õ e s d e v e 
se r o m i t t i d a a n t e s d o m c z d c 
d e z e m b r o . 

— A i m p r e n s a d e s t a capi ta l 
m o s t r a - s e s a t i s f e i t a com o t e l e -
g r a m t n a d i r i g i d o a o re i E d u a r -
do V I I pe lo t s a r , r e l a t i v a m e n t e 
ao c a s o d a f lo t i l ha i n g l e z a de 
pesca , b o m b a r d e a d a pe l a e squa -
d r a d o Balt ico. 

A i m p r e n s a r e c l a m a , com tudo, 
u m a r e p a r a ç ã o nac iona l , c diz 
q u e q u a l q u e r d e l o n g a s e r á pre-
jud ic ia l . . . 

T O K I O , 26 
A Dieta j a p o n e z a ins ta l l a r - sc -á 

no d i a 25 d e n o v e m b r o p r o x i m o 
f u t u r o . 

P K T E R S I J U K G O , 20 
T c l c g r a m m a s d o c a m p o d a s 

o p e r a ç õ e s d a g u e r r a i n f o r m a m 
quo o p a p e i r e p r e s e n t a d o pe-
la C h i n a n o s a c o n t e c i m e n t o s 
a c t u a c s t o rna - se , d i a a d i a , m a i s 
s u s p e i t o a o s r u s s o s . A copar t i -
c ipação i n d i r e c t a d a C h i n a na 
g u e r r a t em-se m a n i f e s t a d o pela 
ac t iv idade , cada vez m a i s a u d a -
ciosa, d o s t u n g u e z e s , q u e s ã o di-
r i g i d o s c l a n d e s t i n a m e n t e p o r of-
f ic iaes j a p o n e z e s . 

Man i f e s t a - s e t a m b é m pe l a vi-
va a g i t a ç ã o q u e os e m i s s á r i o s 
j a p o n e z e s f o m e n t a m e n t r e a po-
p u l a ç ã o ch ineza d a M a n d c h u r i a 
c d a Mongol ia , c o m a to le ranc ia 
e a t é m e s m o com a cumpl ic ida -
de d o s f u n c c i o n a r i o s c l t inezes 
locaes . 

T e m - s e t a m b é m a p r o v a , ac-
c r e s c c n t u m os t e l e g r a i n m a s , da 
i n t e r v e n ç ã o d o s c h i n c z c s no 
c o n c u r s o ac t ivo q u e e s t e s têm 
p r e s t a d o a o s j a p o n e z e s , s o b a 
f ô r m a de p a r t i c i p a ç ã o n o s t r an -
p o r t e s m i l i t a r e s c n o s a p r o v i -
s i o n a m e n t o s do v i v e r e s o ma-
t e r i a e s n e c e s s á r i o s aos t r a b a l h o s 

BOLONHA, 16 
Os trabalhadores filiados ao syndi-

eato dos inserlplos .T.arilimos declara-
ram-se em greve. . , 

L O N D R E S , 26 
T e l e g r a m m a t r a n s m i t t i d o d e 

Br t ixe l l a s a o B t m d a r d nvtieí tr 

de f o r t i f i c a ç ã o . 

P E T E R S B U R G O , 20 
C o m o c o m p l e m e n t o á nomea -

ção d o g e n e r a l K u r o p a t k i n e pa-
ra o p o s t o d c g c n e r a l i s s i m o d o s 
e x c r c i l o s e m o p e r a ç ã o n a Mand-
chu r i a , f o r a m f e i t a s a i n d a as 
s e g u i n t e s n o m e a ç õ e s : d o gene-
ral b a r ã o M c y c n d o r f , p a r u o 
p o s t o do c o m m a n c l a n t e d o pr i-
m e i r o exe rc i to ; d o g e n e r a l ( i r i -
p e m b o r g , p a r a o d o c o m m a n d a n -
tc d o s e g u n d o e x e r c i t o , e d o 
g e n e r a l L in iev i tc l i , p a r a o dc 
c o m m a n d a n t e d o t e r c e i r o exer -
cito. 

1IOMA, 20 | 
A embaixada da Áustria traníf rlr-

sc-á brevemente para o palacio de 
Santa Croce, onde esteve instaliada a 
embaixada franceza junto á Sanla Sé, 
alé a data do rompimento entre a 
França e o Vaticano. 

IIOMA, 20 
A saúde da rainha Helena nada 

deixa a desejar. O clima de San Ros-
sore, mais favorável do que o dc llac-
conlgl, tem abreviado a convalescen-
ça da rainha, que esta amamnienlati-
do, ella mesma, o príncipe Humberto. 

O beiro do príncipe está collocado 
no quarto da Soberana. 

E' multo lisonjeiro o estado de saú-
de do príncipe, cuja constltuIçSo phy-
Sica parece das mais vigorosas. 

Ilepots do baptisado, a rainha He-
lena partirá para o castello de Capo-
dlmonte, perto de Nápoles, onde pas-
sará todo o inverno. 

Os empregados poslae- da casa real 
calculam em mais de olloeenlas ml; 
carlas e supplicas dirigidas aos sobe-
ranos, por oeeasilo do nasc mento do 
príncipe do Plemonte. 

BERLIM, 20 
O governo allemlo vai enviar H.OOO 

homens de tropas europi-as para a 
África do sudoeste, alim de acabar 
com as Incessantes revoltas dos her-
reros, que s lo vizinhos dos cuanlta-
mas. 

As duas tribus e»lalieleeeram-«e na 
regllo do Cunene, que constltne a 
fronteira entre as possessões allemls 
e portuguezas, no sul d» África Occi-
denlal. 

BERLIM, 20 
O correspondente da Gazeta dt Co-

lonUi, em Tokio, telegrapha que, nas 
alias ro las militares japwezas, alllr-
ma-se qoe Porto Arthur pôde susten-
tar-se ainda por algum tempo. 

A esquadra rassa de Porlo Arthur, 
posto que dimlnuida como valor de 
combate, nSo deixa, entretanto, de 
»er um factor, eom o qual contam os 
russos, especialmente se fizer a sua 
appariçlo nas aguas da bahia a es-
quadra do Baltico. 

Os conselheiros militares do Mikado 
nV) perdem de vista esta eventuali-
dade. 

L I S B O A , 26 

T e l e g r a m m a * r e c e b i d o s h o j e 
no t ic iam q u e e m M o ç a m b i q u e 
d e s e m b a r c a r a m c e n t o • t r i a t a 

p r a ç a s d a d i v i s ã o n a v a l , q u e s e 
d e s t i n a m a A n g o l a . 

As p r a ç a s s e g u i r a m p a r a Ch i -
ba , o n d o a g u a r d a r ã o o r d e n s . 

— O s s r s . m i n i s t r o s f o r a m h o j e 
c u m p r i m e n t a d o s c m s u a s S e c r e -
t a r i a s p o r u m a g r a n d e c o m m i s -
s ã o d a A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l 
d e s t a cap i t a l . 

L O N D R E S , 20 
O p r i m e i r o m i n i s t r o s r . A r 

t h u r B a l f o u r c h e g o u h o n t e m d a 
Escos s i a , p a r a e s t u d a r a q u e s -
t ão q u e se r e l a c i o n a c o m a la-
m e n t á v e l o c c o r r e n c i a n o m a r d o 
N o r t e . 

— E s t e v e h o j e c m l a r g a c o n f e -
r ênc i a c o m o s r . d e B c c k e n s d o r f f , 
e m b a i x a d o r d a R ú s s i a , o m i n i s -
t r o d e E s t r a n g e i r o s . 

A' s a h i d a d o Foreiyn Ofíice, 
foi o e m b a i x a d o r r u s s o v a i a d o 
pela m u l t i d ã o q u e se a p i n h a v a 
á p o r t a d a q u e l l a R e p a r t i ç ã o . 

— A u g m o n t a a e x c i t a ç ã o p o -
p u l a r c o n t r a a R ú s s i a . 

A policia t o m a p r o v i d e n c i a s 
p a r a e v i t a r con f l i c to s n a s r u a s 
d e s t a c a p i t a ^ c h e g a n d o m e s m o 
a d i ze r - s e q u e se t e m e urr.a a g -
g r e s B ã o á e m b a i x a d a . 

LONDRES, 20 
Telegrammas recebidos de Pclers-

burgo afflrrnam que o almirante Ho-
jcstvensky, ao sahlr de Krousladt, 
recebera ordens tcrmlnantes de rnel-
ter a pique todos os navios suspeitos, 
que encontrasse navegando sem pa-
vilhão durante o dia, ou sem luzes 
durante a noite. 

—Por ordem do almlrantado, est.lo 
sendo reparados todos os navios de 

uerra surtos em aguas Inglezas, que 
receberam ordem de estar proruptos 
a parllr. 

N0VA-Y0RK, 20 
A Iripolaç.áo do vapor inglcz K*l-

cin, que foi a - pique em viagem dcs-
lc porlo para Buenos-Alres, foi salva 
pela escutta llays. 

O vapor esteve perdido durante 17 
dias em alto mar. -

IIIENOS-.MRES, 20 
No Jockey-Club, realisou-se hontem, 

i noile, o banquete olterecldo ao sr. 
Ccsare, ex-intendente municipal desla 
cidade. 

SANTIAOO, 20 
Os liberaes reorgatd.saram o gabi-

nete. 
— Dvscnbriram-se novas fraudes na 

ailmiuislraçüo das estradas dc ferro. 
Foram cllectundas diversas prisões. 

UMA, 20 
lis jornaes mostram-se alnnnados 

com os boalos (|ue correm da Imme-
dlata ehilciiisaçlo das províncias de 
Tacua c A rica. 

NOVA-VORK, 20 
Numa corrida de amadores, um ca-

vallo percorreu a Irole uma milha ein 
onze minutos. 

HLENOS-AIHES, 20 
Silo calculados em cem mil os im-

migraules entrados em 1904, de\l»lo 
ao desenvolvimento da producçlo, que 
aiigmcntou de meio miihlo de hecta-
res s >bre a de 1903. 

L I S B O A , 20 
D e s c a r r i l o u u m t r e m r á p i d o 

d a l i n h a d o N o r t e , p r ó x i m o d a s 
C a l d a s d e Mol ledo . 

O s p a s s a g e i r o s , a m e d r o n t a d o s , 
l a n ç a r a m - s e p e l a s j ane l l a s , fi-
c a n d o m u i t o s f e r i d o s e c o n t u -
sos . 

A l o c o m o t i v a t e v e a l g u n s c a r -
r o s m u i t o a v a r i a d o s . 

— E m t o d a s a s l o c a l i d a d e s p r o -
d u e t o r a s d e P o r t u g a l , f e r v e m o s 
t r a b a l h o s p a r a a o r g a n i z a ç ã o d e 
c e n t r o s p r o g r e s s i s t a s , q u e d e s -
e n v o l v e r ã o a l a v o u r a c o cora-
m e r c i o . 

BI ENOS-AIRES, 20 
Falleceu boje d. Beatriz Sciiool-

lieread, sobrinha do sr. Manoel Oo-
rostlaga, ministro argentino no Bra-
sil. 

—Parle amanliU para o Bio de Ja -
neiro a rommKslo brasileira de de-
ntarcaçlo dc limites do território das 
Missões. 

—Suicidou-se o sr. Vicente Grandi. 
Attribue-se este acto de desespero ao 
facto da eommlssSo dos jogos floraes 
ter recusado o poema do sr. Grandi, 
intitulado «IHvagnrõe» cósmicas». 

MONTEVIDE O, 20 
Seguiu o vapor Desíerro, comiuzin-

do tropas que regressam de Matto-
Grosso. 

ASSI MPÇÃO, 20 
Causaram grande sensai.lo aqui as 

revelações publicas feitas pelo sena-
dor Deeoud, que acensa o presidente 
Esnírra pelo relaxamento do exer-
cito, que chegou a ponto de s<'> exis-
tirem no serviço tres mil homens, 
seis mil fuzis, dez canhões e quatro 
metralhadoras. 

P A R I S , 26 
O c o r r e s p o n d e n t e d o Matin 

em P e t e r s b n r g o i n t e r v i s t o u o 
e m b a i x a d o r i ng l ez alli , s r . H a r -
d i n g e , s o b r e o i n c i d e n t e h a v i d o 
e n t r e a e s q u a d r a d o Bal t ico e a 
f lo t i lha i ng l eza d e pe sca . 

O e m b a i x a d o r c o n f i r m o u q u e 
a I n g l a t e r r a c o n s e n t i a em es-

p e r a r , a f im d e fa/.er v a l e r as 
• u a s r e i v i n d i c a ç õ e s . 
. O g o v e r n o r u s s o es tá d e pos-
se d e d o c u m e n t o s que o h a b i l i 
t am a j u l g a r o caso; e n t r e t a n t o , 
d fsso o s r . H a r d i n g e , se o re la -
tór io d o a l m i r a n t e r u s s o de-
m o r a r - s e m a i s q u e o t e m p o ab-

Sl u t a m e n t o n e c e s s á r i o , o u n o 

»o d a i m p o s s i b i l i d a d e d e c o m -
m u n i c a r - s c com a e s q u a d r a , 
p e n s a s e r u r g e n t e n e c e s s i d a d e 
q u e seu g o v e r n o p r o v i d e n c i e ef-
í i c a z m e n t e s o b r e a p r o t e e ç ã o 
aos s u b d i t o s i n g l e z e s . 

G I B R A L T A R , 20 
O c o m m a n d o d a e s q u a d r a in-

gleza s u r t a n e s t e p o r t o r e c e b e u 
i l i a t rucções r e s e r v a d a s , q u e cau-
s a r a m m o v i m e n t o s n a v a e s . 

A l g u n s n a v i o s e v o l u e m n a 
p r o x i m i d a d e d o e s t r e i t o e e s t ã o 
v ig i l an t e s , d e f o g o s accesos . 

A e s q u a d r a d o M e d i t e r r â n e o 
é a q u i e s p e r a d a a m a n h ã . 

L I S B O A , 26 
O g o v e r n o c o m e ç o u a elabo-

r a ç ã o d a p r o p o s t a c r e a n d o o Mi-
n i s t é r i o d a s Co lon ia s . 

— E s t á d e f i n i t i v a m e n t e a s s e n -
t ado q u e o m i n i s t r o d o Ex te -
r io r , c o n s e l h e i r o E d u a r d o Villa-
ça, a c o m p a n h a r á os s o b e r a n o s 
a L o n d r e s . 

ROMA, 20 
Deu-se c m P e s c h i e r a g r a v í s -

s i m o a c c i d e n l e n u m a u t o i n o v e l 
o n d e v i a j a v a o c o n d e Mosconi , 
a c o m p a n h a d o d e suas f i l h a s e 
m u l h e r . 

E s t a e s t á m o r i b u n d a ; a s fi-
lhas f i c a r a m g r a v e m e n t e con-
t u n d i d a s e o chaaffciir f ieou fe-
rido. 

— D e r a m - s e g r a v e s d e s o r d e n s 
cm S a n P i e t r o Vcrna t i co , p ro -
víncia de Lecce , e n t r e c a m p o " 
nezes soc i a l i s t a s e a f o r ç a pu-
blica. 

—A Tribuna not ic ia q u e .o 
Min i s t é r i o d o s C o r r e i o s c Tole-
g r a p h o s a p r e s e n t a um déficit 
de se t e mi lhões , a t t r i b u i d o a 
e r r o d o calculo o r ç a m e n t á r i o . 

— A r a i n h a M a r g a r i d a c h e g o u 
S l u p i n i g i , d e r e g r e s s o de 

S t r e s s a , o n d e s e d e m o r o u u m 
me-z. 

L I V O i í N O , 20 
O v a p o r a l l e m ã o África in-

cend iou-se , t o m a n d o o f o g o q u a -
si q u e a t o t a l i d a d e d o nav io , 
que, d e v i d o á p o s i ç ã o d i f f i c i l e m 
q u e se a c h a v a p a r a a e x t i n e ç ã o 
d o i ncênd io , foi o b r i g a d o a en-
c a l h a r p e r t o d o d ique . 

V I G O , 20 
O g o v e r n o h e s p a n h o l c o n c e d e u 

p e r m i s s ã o p a r a a e s q u a d r a r u s -
su t o m a r c a r v ã o neste p o r t o , 
d e v e n d o , p o r é m , os n a v i o s en-
t r a r i s o l a d a m e n t e , d e m o r a n d o - s e 
o t e m p o e s t r i e t a n i e n t e n e c e s s á r i o 
p a r a a o p e r a ç ã o . 

P E T E R S B U R G O , 20 
C o n s t a q u e o re l a to r io d o al-

m i r a n t e R o j e s t v e n s k i s o b r e o 
caso da e s q u a d r a do Bal t ico 
c h e g o u h o j e a e s t a capi ta l . 

—O g e n e r a l K u r o p a t k i n e tele-
g r a p h o u ao e s t a d o - m a i o r d o 
e x e r c i t o c o m m u n i c a n d o q u e os 
r u s s o s e n t r a r a m cm p e q u e n a s 
e s c a r a m u ç a s com o in imigo , ten-
d o a ala d i r e i t a do e x e r c i t o 
c o m b a t i d o com a a r t i l h a r i a . 

A V U L S O S 
MATTÃO, 20 
Iririeu de Freitas, para fugir i res-

ponsabilidade do assassinato de Hay-
mundo de yueiroz, simula attentado 
á sua pessôa.—Marciano Moraes. 

PINDAMONIIAJfGABA, 20 
Telegraphamos o seguinte ao 

presidente do Estado: <Conliaiido na 
palavra por v. exc. a nõs empenha-
da, eommunlcamos a presença de nu-
mero extraordinário na laliella da 
força publica. 

Ainda hontem, desembarcaram na 
estai ío Moreira César mais cinco pra-
QM. 

As aucioridades Intimaram homens 
da ro-;a a ci^npareeerem armados no 
dia d t eleiçlo, alim de lançarem o 
terror no selo da popuiaçlo, «pie s ' 
acha alarmada. 

Desordeiros conhecidos -e acham 
aqni, lia dias, passeando ao iado das 
aueloridade>. 

Pedimos providencias.— Deputados 
fíetmrn-Q e Fonte* Júnior. 

BOTIT.ATL", 26 
A noticia sobre dinheiro* de meno-

re« esta velada. 
Satierel restaurar a verdade. 
O dr. procurador geral salierA cum-

prir com o seu dever. 
Ignoro absolutamente o teor da 

raposta de meu collega, o dr. pro-
motor publico sobre o assumpto. 

Nada mais direi pela imprensa— 
Jmz de Direito de Boluealú. 

BOTLCATl', 20 
Testemunhei de nim quanto ate-

miirísa'd»s estlo as famílias do Espl-
rt»o Santo do Rio Pardo, eom os ma-
nejos praticados pel« subdelegado, 
Kfaricisco de Paula Gallncet, aucforl-
dade. extrangeira, ijue rejeitou de 
medo expresgo a grande naturallsa-
çSo. conlwme reconheceu o Tribunal 
4» Jíistiça em areordam de 26 do 
B*z passado—Amando dê Barrnt. 

. JABOTICABAL, *S 
Peço reetlficar o telegramma do Rio 

sahre a demissão de ftsral do Impos-
to do consumo. O demlttldo foi o 
nalieelot Joaquim Antunes de Ollvet-
rá. O ttscal t zeloso fimcclonarlo 

O O 
O mercailo d o H a v r c abr iu entavel , a 

49 1)2 trancou, com baixa de 1J2; Ham-
b u r g o , es tável , o 85 p fenn lgs e l|«, 
com baixa de 1(2; Londres , apatbico, a 
35 HhilliogH, com baixu do G d.; Nova-
York, es tável , com alta de S pon tos . 

Ao meio dia, não liouvo a l te raçüo no 
m e r c a d o do l l a v r e , i iaveodo baixa de 
114 de pfcnnig no mercado d e Ham-
b u r g o . 

A paat-aKcm foi do 11.52? saccas. 
No mercado d e Santos e n t r a r a m hon-

tem <1.512 suecas e no d o Rio, I0.21H. 
O mercado do Hantoí e s t o v e cal-

mo, ' « m i o os negocioa rea t isados na 
base do 51200. 

Vendas d e c l a r a d a s , 20.000 saccas . 

Commnnlcar.Io do Centro d» Commer -
cio de Cafi de S. Paul». 

HovJmento de tiontem: 
Base 51200 por 19 ks. 
Cafémeddo . . 4t«OOa<t<KX) > • • 
Escolha . . . . 3|S0<1 a 1 |2}J • • » 
Ucrcado, calmo. 

(EM a. PAUf.O) 
Os hancos, em i^crat, na abertura do 

mercado, adoptaram para os B O U H nego. 
cios a tabeliã de 12 5|1G. 

A's 11 horas da mantiS, o «London and 
Iti-asilian Bank. alterou a sua taxa paia 
12 l|i, (|tie foi mantida durante o dia. 

O «The Britisli Bank of Sonth Ame-
rica , o «Brasilianlsclie Bank tfir Dents-
ciltand. e o -Banco Commerciale Italia-
no» sacavam, na abertura do mercado 
do cambiaea, na baso de 12 t|H, vlgo. 
r ando nos demais e s t abe lec imen tos ban-
cários a taxa de 12 11|32. 

A's 11 horas da manha, era geral a 
cotaçüo de 12 11132, sendo quo o «Lea* 
don and Brasiltan Bank» o o *I.onríoi 

nd Kivor l i a i " Bank , por essa occa* 
siílo, nüo aceei tavam negocios acitna de 
l2-r.|IU. 

A's 12 e meia horas da t a rde , o «The 
Bii t ish Eank of Soutli America», o «Ura-
sitiunische Bank fOr Deutsch lan l» o 
Banco Commereio e Indus t r i a o o «Ban-
co Coinmercialc Ital iano passa ram a 
o f f e r t a r os sen» saques na bu^e 'ie 
12 r.|ic. 

A's 3 1(2 horas da t a r d e , á oxcepçSo 
do Banco CommTCio o I n d u s t r i a , que 
ainda sus t en t ava negócios p a r a ri mala ( 

na base de 12 5JI6, era pelos outros 
tiancos of ferec lda a taxa de 12 !l[32, pelo 
i|U>- se accentuava mais a rrooxid3<i. 

No fecl iamento, o mercado a inda s-i 
mant inha f rouxo, t endo o «Tlld British 
Bank of South Amer ica . , - Itrasilianis-
ciie ttank f u r D e u t s c h l a n d . o «Banco 
Commercialo Italiano» a cotação de 
12 l | t . 

O movimento do negócios c t f e c t u a d o s 
d u r a n t e o dia foi r e g u l a r . 

Os ex t remos fo ram do 12 llt a 12 3lH, 
em papel bancário e repassado. 

Os soberanoi foram hontm nogoc-a-
dos, no «Brasilianisciie líank f o r Deu-
tschland» e «London and I t iver 1'iate 
Bank», ao preço do 201000. 

A' tsx.l do 12 :i|32, qn« fit a officiat do 
hontem par» letra» a DO dlai I vista, a 
libra osterlina vala l'j|5t2;o fraa3>, 1777; 
o marco, $8511. 

A' vista, 12 5|32, a libra valo ISITII) 
o franco, $785; o marco, lOGIi; a liri ita-
liana, |7s:,j cora rui f,,rtm, $171,0 o 
dollar, <$060. 

™ o ALGODAO 

Colações em Liverpool de algodlo do 
Bra«ll, reduzidas á moeda nacional ao 
cambio do dia. 
Serrícii e$ii'cial d'0 Commereio de Mo 

Paulo 
Fechamento do dia 20 de outubro de 

1904: 
Pernambuco, mediano Iwm, I$0-'i0 

por kilo. 
Maceió, median-> bom, 11039 por 

kilo. 
Alia de 10 pontos. 
Mercado, lirriie. 

A P a r t e Commerc i a l , na q u a r t a 
p a g i n a . 

Notu 2 i ú k 

Rio, 25-10—904 
H e s i t a m o s , d e s d e h o n t e m , cm 

t r a t a r d o q u e s u c e e d e u com o 
c o u r a ç a d o Pcodoro, na v i a g e m 
d e vol ta da m i s s ã o quo o levou 
á capi ta l a r g e n t i n a . 

N ã o ha s o b r e o caso d u a s 
op in iões , n i n g u é m de ixa d e con-
s ide ra i -o m a i s um t r e m e n d o ve-
x a m e p a r a a n o s s a infe l iz ma-
r i n h a ile g u e r r a . E , d c facto, 
elle e x p r i m e d e u m tnodo t r is -
t í s s i m o o q u e é, n o s d i a s ac tuaes , 
o n o s s o p o l e r nava l—a fo rça 
q u e d e v e r i a s e r a m e l h o r ap-
p a r e l h a d a n u m paiz d c t ã o ex-
t e n s a costa . 

C o m o t e r á s ido e s s e aconte-
c i m e n t o c o m m c n t a d o , n ã o só na 
E u r o p a , m a s e n t r e o s p r o p r i o s 
v i z inhos , a q u e m o Pcodoro foi 
o b s e q u i a r ! Q u e se r i e d e d ia t r i -
b e s e de r i d í c u l o s n ã o t e r á elle 
p r o d u z i d o ! 

E, c o n v e n h a m o s , se a s s i m ti-
v e r succed ido , a cr i t i ca—hosf i l 
o u i r ô n i c a — q u e n o s f i z e r e m ca 
be r i g o r o s a m e n t e , po is n ã o se 
c o m p r e h e n d e , e, m e n o s , s e re le 
va, o q u e acon teceu . 

Q u e m m e s m o l i g e i r a m e n t e 
a c o m p a n h a os p r o g r e s s o s d a s 
m a r i n h a s d e g u e r r a s a b e q u e a 
q u a n t i d a d e d e c a r v ã o e s senc ia l 
a u m a d e t e r m i n a d a v i a g e m é 
calcu lada com u m a p r e c i s ã o ab-
so lu ta . C o m o , pois , o Dtodoro 
s e viu em a l to m a r s em o com-
b u s t í v e l n e c e s s á r i o p a r a p rose -
g u i r na sna d e r r o t a ? 

E ' , r e p e t i m o s , a m f a c t o qua-
si inconceb íve l . 

Se o c o u r a ç a d o t i ve s se so f f r i -
d o q u a l q u e r a v a r i a , se h o u v e s -
se u m e r r o d e n a v e g a ç ã o , a 
c o u s a e n c o n t r a r i a m a i s o a me-
n o s jus t i f i ca t iva . A r r i b a r , po-
r é m , p o r f a l t a d e canrãio im-
p o r t a , n o m i n i m o , n u m desle i -
xo, num pouco caso, que preju-
dica a c o r p o r a ç ã o i n t e i r a . 

Suppon i t a - se , p o r m o m e n t o s , 
q u e e m S a n t a C a t h a r i n a n ã o se 
a c h a s s e u m v a p o r om cond i -
ç õ e s d e p r o n i p t a i n c n t o a c u d i r , 
c ter-se-á idéa d o q u e p o d e r i a 
a c o n t e c e r ao Deodoru ! 

A i m p r e s s ã o d o l o r o s a q u e o 
f a c t o causou , o sob re sa l t o , o 
t e r r o r e m q u e s e v i r a m a s fa-
mí l i a s d o s o f f i c i acs e m b a r c a d o s 
n a q u e i l e vaso, o d e s a s t r e daii i 
i n f l i g i d o á n o s s a m a r i n h a , t u d o 
i s s o cons t i t uc m a i s u m a p r o v a 
r o b u s t í s s i m a c o n t r a a a d m i n i s -
t r a ç ã o d e s s e d e p a r t a m e n t o , lia 
q u i n z e a n n o s e n t r e g u e a o s cui-
d a d o s d e o f f i c i a e s - g e n e r a e s . 

N ã o s a b e m o s q u e a t t e n u a n t e s 
d e s c o b r i r á o s r . a l m i r a n t e J ú l i o 
d e N o r o n h a p a r a j u s t i f i c a r o 
f r a c a s s o ; mas, d e s d e j á , a s s e g u -
r a m o s q u e s. exc. n ã o a s encon-
t r a r á com fac i l idade . 

S im ; a fa l ta d e c a r v ã o s ign i -
f ica a p e n a s u m a cousa q u e , p r i n -
c i p a l m e n t e n a m a r i n h a d e g u e r -
r a , i m p o r t a em g r a v e de l ic to - a 
i m p r e v i d e n c i a . 

A v i a g e m d o JJeoiloro e r a d e 
a u t e - i n ã o c o n h e c i d a : a s i n s t r u c -
ç õ e s o r g a i t i s a d a s n o q u a r t e l - g e -
n e r a l d a M a r i n h a m a r c a v a m to-
d a s a s s u a s e sca la s c d e m o r a s ; 
d e p o i s , o nav io , d e cer to , n ã o 
s a h i r i a s em e s t a r c o n v e n i e n t e -
m e n t e abas t ec ido . E a i n d a q u a n -
d o só h o u v e s s e l e v a d o o c a r v ã o 
p a r a a p r i m e i r a p a r t e d a com-
m i s s ã o , ao seu c o m m a n d a n t e 
c u m p r i a p r o v i d e n c i a r q u a n t o a o 
r e g r e s s o . 

O facto , em s u m i n a , r e v e s t e 
u in a s p e c t o p r o f u n d a m e n t e do-
l o r o s o e dcl le h ã o d e t i r a r p a r -
t i do o s q u e h o j e o l h a m p a r a o 
n o s s o pa iz c o m o u m a p r e s a con-
q u i s t a v e l sem g r a n d e s o b s t á c u -
los.. . 

A g u a r d e m o s a p a l a v r a of f ic ia l , 
q u e t a lvez t r a t e de tudo, m e n o s 
Io caso em si. A g u a r d e m o s a 

p a l a v r a e as p rov idenc i a s . . . 
R. A. 

Notas e noticias 
\ p p r o x i m a - s e o dia d a s elei-

ções mt tn ic ipaes e c o m e ç a m a 
c h o v e r os t e l e g r a m m a s d o inte-
r i o r d o E s t a d o d e n u n c i a n d o a 
i n t e r v e n ç ã o á s c l a r a s d a s a u e t o -
r i d a d e s no p le i to e l e i to ra l . 

N u n c a a c r e d i t á m o s n a p r e t e n -
sa l i b e r d a d e e le i to ra l ; a m a n t e r -
s e es ta com a p l e n i t u d e q u e o 
g o v e r n o d e c l a r o u p e l a s e i r cu la -
res , n ã o se t e r i a m d a d o j á cer-
t a s s c e u a s p r o m e t t e d o r a s d e 
u m a o p p r e s s ã o s em n o m e , a 
q u e a l i á s e s t ã o t o d o s a c o s t u m a -
d o s d e ha m u i t o . 

\ p e s a r , p o r é m , d o n o s s o sce-
p t ic i s ino , j u l g á v a m o s q u e o s r . 
T i b i r i ç á t e n t a r i a d i s f a r ç a r a in-
t e r v e n ç ã o , o q u e n ã o e r a c o u s a 
e x t r e m a m e n t e d i f f ic i l . 

A p r inc ip io , a o t e r m o s conhe-
c i m e n t o de c e r t a s i r r e g u l a r i d a -
des , d i z í amos , e m u i t a g e n t e com-
nosco , q u e o s r . T i b i r i ç á e s t a v a 
s e n d o l u d i b r i a d o pelo seu se-
c r e t a r i o do i n t e r i o r . Mas a s p re -
p o t o n c i a s d e s t e t o r n a r a m - s e pu-
bl icas e n e m p o r i s so o s r . Ti-
b i r i çá deu m o s t r a s de p r o c u r a r 
r e p r i m i l - a s . 

A d e m o r a na p u b l i c a ç ã o da 
c h a p a off icial d e S. P a u l o avo-
l u m o u a s d e s c o n f i a n ç a s g o r a e s ; 
a m a n e i r a insól i ta c o m o foi t r a -
t ada , no palacio, a c o m m i s s ã o d e 
B o t u c a t ú , a c a b o u d e a c l a r a r a si 
t u a ç â o : o s r . T i b i r i ç á é u m s im-
ples t i t e r e n a s m ã o s d a Com-
m i s s ã o Cen t r a l . E ' o p e d a ç o 
i n o f f e n s i v o de lenl io da conhe-
c i d a f á b u l a de P l t e d r o : Ramr. 
petenlea regem. 

Com u m a d i f f e r e n ç a , p o r é m , 
0 q u e a s r ã s d e a g o r a , com a 
e x p e r i e n c i a a d q u i r i d a , n ã o se 
a r r i s c a m m a i s a q u e i x a r - s e da 
i n u t i l i d a d e d o re i . 

O q u e ah i e s t á é m u i t o b o m . 
Mal leavel c o m o cera , r e c e b e pas-
s i v a m e n t e t o d a s a s i m p r e s s õ e s ; 
s u r d o , d o e n t i a m e n t e s u r d o aos 
r e c l a m o s da j u s t i ç a , os s e u s ou 
v i d o s a d q u i r e m no táve l a e u i d a d e 
q u a n d o elle e s c u t a as o r d e n s da 
C o i n m i s s ã o C e n t r a l ; de u m a f r a -
q u e z a no táve l d e m e m ó r i a q u e 
o faz e s q u e c e r h o j e as p r o m e s -
s a s de h o n t e m , n ã o p e r d e u m a 
p a l a v r a da l enga - l enga polí t ica, 
d o s e r m ã o de e n c o m m c n d a q u e 
lhe p r é g a a toda a hora o J ú -
p i t e r ca r ica to d e s t e O l y m p o de 
f a r ç a ba r a t a . 

E m face d a imn ipo tenc ia d a 
o l i ga rch i a q u e n o s e x p l o r a e o 
elegeu , o s r . T ib i r i çá a p a g a - s e , 
some-se , a c h a t a - s e , p a r a s e er-
g u e r n a s p o n t i n h a s d o s pés , 
r a i v o s o e t e t r i c o , d e a n t e d e q u e m 
o p r o c u r a p a r a lhe p e d i r o cum-
p r i m e n t o ila p a l a v r a e m p e n h a d a 

A q u i na capi ta l caba la o go-
v e r n o , com a m a i o r d e s e n v o l -
t u r a , p a r a a r r a n c a r p o r me io 
d o roditio o t e r ç o d a s mino-
r i as , q u e sein n i n g u é m l h e pe-
d i r se c o m p r o i n c t t e u r e s p e i t a r . 

No i n t e r i o r d o E s t a d o é o q u e 
s e s abe : p r a ç a s á pa i zana e r é o s 
c o n f e s s o s de policia i n n u n d a m 
a s c i d a d e s , a m e a ç a n d o com a s 
s u a s t r o p e l i a s o s e le i to res q u e 
n ã o v o t a r e m com o g o v e r n o . 
C o m o é q u e t o d o o E s t a d o n ã o 
r epe l l e e s t a tu t e l a d e p r i m e n t e , 
e s c u d a d a n u m a f o r ç a fictícia '< 
M y s t e r i o s da p s y c h o - p a t h o l o g i a 
d á s m n l t i d õ e s . 

E, c o m t u d o , u m a p e q u e n a 
r e a c ç ã o d e s s e o r g a n i s m o e n t o r -
pec ido , q u e se c h a m a o povo , 
s e r i a su f l i c i en t e p a r a a l i j a r o s 
t y r a n n e t e s 

Mas e s se e s f o r ç o n ã o se f a r á ; 
e a c o m e d i a d a C o m m i s s ã o Cen -
t r a l ha de t r i u m p h a r . 

Da r -nos - emos a inda p o r m u i t o 
fe l izes se ella n ã o d e g e n e r a r em 
t r a g é d i a . _ 

0 sr. ministro do Interior e da Jus-
tiça dirigiu hontem ao sr. presidente 
dó Estado uma circular, pedindo-lhe 
a remessa urgente de informações re-
lativas ao movimento da tuberculose 
em S. Paulo, para subsidiar os estudos 
que a tal resprtto esta f&ebdo a com-
misslo brasileira junto ao Congresso 
contra a Toliereulose, a reunir »? em 
Parts no anno proximo;, 

0 projecto que, conforme noticia-
mos hontem, rol apresentado a Câ-
mara Municipal, creando eta S. Pau-
lo uin Conservatorlo Dramático e Mu-
sicai, está ussignado pelos seguintes 
vereadores: srs. dr. Gome» Carolm, 
Urbano Azevedo, llorla Júnior, Piza e 
Almeida, dr. Evarlsto da Vcl,'a, Ge-
tulio Monteiro, J Amarante, Oswoid 
de Andrade, Pereira da itoclia, Sera-
litn Leine. Asdrubal do Nascimento e 
Adolpho Maia. 

O projecto lein sido acolhido com 
goraes syrnpathlas, o-Io utie é de es-
perar-se que seja adoptauo pela Ca-

Fol hontem exonerado, a pedido, o 
sr. dr. Augusto de Vax-ouidlos, 1" 
suppleule <1<> delegado de policia de 
Santos. . 

A p p r c h p n H i i » i m p o r t a n t e 
Chegou, hontem, i noite, de s . José 

dos Cimpos, Anlonio di O ivelra Truz, 
implicado na apprelienslo de machi-
nas e diversos apetreebos para falsi-
fica;',Io de sellos do Imposto do con-
sumo, facto que fornos os primeiros a 
noticiar. 

Manoel Cláudio, em cuja ca»a foram 
encontrados os machinl-mos e algu-
mas folhas de sellos falsificados, deve 
promover hoje, perante o P deb-gado, 
uma justllicaçV), provando n l o sõ a 
sua bõa f-- e nenhuma cutuplicidade 
no caso, como lambem que nlo é 
negociante fallido. 

Manoel Cláudio conlinua sobas vis-
tas da policia. 

—Antonlo de Oliveira Truz, que de-
ve sei- hoje Interrogadopelo dr. Oscar 
Moreira, a quem eslá affecto o inqué-
rito, e de nacionalidade portuguesa. 
Apesar de ler uma perua de pau, e 
homem temido pela sua robustez phy-
slca. Diz-se que Anlonio de Oliveira 
tem maus precedentes, tanto em Por-
tugal como aqui. 

—Os volumes dos machini-mos ap-
prehendidos ja se acham ha dias ua 
Policia Central, Um detles, o da ma 
china, pesa mais de 700 kilograminas. 

No concurso,ante-bonlem realisado 
para preenchimento de uma v iga de 
aip.anuense na Directoria do Interior, 
foram classificados: 

cm primeiro logat1, o bacharel Ma-
noel de Azevedo Castr-i. approvado 
plenamente, grau H, 9; 

em segundo logar, o sr. Arthur Ro-
berto de Almeida, approvado plena-
mente, grau 

em terceiro io.al-, o sr. Jo.v iiomes 
de Moraes Filho, approvado s.(tipica-
mente, grau 7, 5: 

em quarto logar, o-> srs. Alinibal 
Pereira Leite e Augusto l)e- clec.atio 
Lamaneres, approvados sim; • -men-
te, grau <i,:!. 

o concorrente sr. Joio llerger de 
M -lio loi iuhabililado. 

ti ar. dr. Manoel de Uete . lo Cas-
tro, formado em sciencias jurídicas 
e ...clues, desistiu da- prerv^alivas 
concedidas pelo regulamento da lll-
reciorla do Interior, que o Isenta vam 
das provas do concurso, desistindo 
aluda do tempo marcado ao a con-
correntes para reüexio dos pontos, 
sorteados para u prova oral. 

O sr. dr . Cariou Botelho, secretario 
da Agricultura, aurtortsou o sr. dr. 
Francisco liamos a coniralav o pro-
fessor ilart. da Escola de fllfliois, dos 
Estados t.nldos da Atneriea, para di-
rigir a fazenda modelo de Piracicaba. 

o governo pretende lambem incum-
bir o sr. <ir. Ferreira Ramos, logo que 
termine a -nu cornmlsslo federai nos 
Estados I itldos, dos esiud-.s dr- llltros 
e ensino agrícola naqueile paiz, de-
vendo ainda contratar pessoal agro-
nômico para as nossas iiiatitui<;õos. 

A s e l e i ç õ e s m n i i i r i p a e s 
Para Sanla Cruz .do Rio Pardo se-

guiu hontem o sr. dr. Ascanio tier-
quelra, 3 ' delegado. 

— Hoje o sr. dr. Joio Kaplis a de 
Sousa, 1 delegado, ent goso de li-
cença, deve seguir para a villa de 
Lente. 

— No sabhado proximo, «egulrlo: 
para Rio Claro, o sr. dr. Augusto Pe-
reira Leite, delegado, e para Pe-
dreira, o sr. dr. Theophilo Nobreza, 
•>' delegado. 

— E' provável que sigam ainda pa-
ra o interior do Estado os delegados 
sr-. dl'-. José Roberto e Oscar Mo-
reira. 

— Se-jue hoje para i'.apivar> o te-
nente Jose Francisco da itoelia, que. 
vai exercer o cargo de delegado mi-
litar, durante as eleições. 

— Em Importante misslo reserva-
da, deve se.-uir no dia 30 deite mez 
para o Beleinzlnho, o sr, coronel La-
cerda Franco. 

— II s r . d r . P i n h e i r o e P r a d o , i de -
l egado a u x i l i a r , - o umanli .1 d e i e c h e -
g a r a F a x i n a . 

Em companhia de oxiua. latnl-
iia, chegou hontem, p»*lo noeti.rno, a 
C s l a capital, o sr. Pinheiro Machado, 
\ ice-prcsidente do Senado federal. 

o sr. tenente Coutiniio, ajudante de 
orii -ns da presidência do Estado, deu-
Ilie a- ll ias vindas na estueAo do 
sorte. _ 

0 sr. corumendador fiavilo Peixoto, 
em ciiufereucai que leve hontem com 
o -r. secretario ua Ajrieultura, decla-
rou a . . s. que elevava a o.OOo al-
queires o 0'Tere-imento d" .eu- terre-
nos em Mattlo, para inicio da eolo-
lllsaelo. ^ 

J a n t a C a m m e r e l a l 
Realisou-se hontem a eieii Io para 

Ires vagas de deputados e dons siip-
plenle-, perlenceules :i 2 - t u rma , cujo 

audato termina em 31 de dezembro 
1 corrente anno. A elelc.lo li-ve inl-
o ás 10 horas da manhl . 
A mesa llcou assim organizada pre-
b nte. Joio Cândido Martins, 1' se-
ctário, Mitonio Júlio da Concelçlo 

Bastos, 2 ' secretario, Anlonio Francis-
co de Almeida de Goes Nobre; eseru-
tadores, Bavmundo Duprat e Jose de 
Barros Poyares. 

A elel^lo correu bastante animada, 
sendo encerrada a votaçSo as i liora» 

tirile, inlciaudo-se, em seguida, a 
apurai.Vi, depois de coutadas e em-

ssa.las as cédulas. Na urna appare-
ceram 300 cédulas rotuladas para de-
pulado*, e 304 cédulas rotuladas para 
mppleitle*. 

Obtiveram votos para deputados: 
Joio Antonlo Julilo, 230 votos. Joio 

Cândido Martins, 227, Bento Pires de 
Campos, 170, Joio Ignaclo Pereira Li-
ma, 1T7; José Ferraz de Arruda Cam-
pos, 90; Emillo Hodrliue», M, Joio 
Joví Pereira, l i ; dr. Plínio Prado, t , 
Asdrubal d<j Nascimento, Haymundo 
Duprat, Clirlstlano Peregrino Vlanna, 
EstevVi Fay, Jovi Pereira Leite ' iu l -
marlrs, Sebastião Letiets e Nestor d« 
Barros, t voto cada um 

Obtiveram votos para «appIenU»: 
Raymundo Duprat, l « í l em se-

parado , José (.alawnsR d» Allimim, 
t j t ; jo io HüDjida Amarante. M É | 
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Tolo José Rute* Gi 
cm separado; José a a n ^ l a n o , 
Antonlo Cardlm, U ; Ai««iíq G « -
çalvcs Lelle, 97 ; Jo«e Vtetia Uma, 3; 
Emílio Rodrigues, * ; WU> Procoplo 
A. Carvalho, 2 ; Jo»o ignwik) Pcridra 
Lima, 2 ; José Gonçalves Silva, « ; 
Jed ro Alexandrino de Almeida, * ; 
em branco 2 cédulas ; Jostí Pereira 
Lelle Guimarães, Gaspar «loardo, Jo-
sé Sampaio Moreira Filha, Bento Pi-
tes de Campos, João José de Alireu 
Guimarães, Alfredo Brasil, e Arlhnr 
Baslos, 1 voto cada um. 

A clelçüo terminou As 7 lioras da 

Em SÜIbs, obtiveram votos para 
deputados: 

José Ferraz de Arruda Campos, 53; 
Joio Antonlo JuliAo, *iO ; João Cândi-
do Martins, «3 ; Bento Pires de Cam-
pos, 20 ; JuSo Ignacio Pereira Lima, 
17 ; Emílio Rodrigues, 11 ; lolto José 
Pereira, 0 : e para .supplentes, José 
Calaüans II. de Alkmlm, B3 ; Jolto Jo-
sé Baslos Guimarães, 38; Ruyinundo 
Dupral. 12 ; João Itaplisia Amaraute. 
10. 

Foram eleitos depulados ossrs. Joilo 
Aulon-o JiiliHu, ço;i> 270 volos, Joio 
Cândido Mar Uns, com 200, e passaram 
para 2" escrulinlo o» srs. Bento Pi-
res dc Campos, com 190 volos, e João 
Ignacio Pereira Uma, com 164 votos. 

O- supplentes n!to alcançaram a 
maioria alisolula dc volos, passando 
para S" escrutínio os srs. José Cula-
zaus li. ile Alkmlm, com 175, Hav-
mundo Dupral, com 170; João José 
Baslos Guimarães, com 141, e Joio 
Baplista Amaraute, com 123 volos. 

Procoder-se-i á apuração geral dos 
volo- recebidos aqui c em Sanlos 20 
dias depois desta e-leiçao e uite dias 
depois da npuraçllo ler» logar a elei-
ção em 2" escrutínio, que se verifica-
rá no prédio á rua Direita, esquina da 
rua Libero lladaró, onde vai funccio-
nar a Jiinia Commerclal. 

d sr. admlnislrador do Correio en-
viou limitem ao agente do Correio de 
S. José dos Campos um ofllciu, orde-
nando-llie i|ue proseguisac no inqué-
rito instaurado contra o professor do 
grupo escolar dessa localidade, sr 
Joüo Alllouio de Paula Soutos, accu-
sado ilc lenlar violar a mala do Cor-
reio dessa cidade. 

O delegado de policia de sao José 
dos Campos pediu, lionlem, demissão 
do seu cargo. 

Por decretos de Uouteni foram ex.o -
neradas e nomeadas as seguintes au-
ctoridades pulleiaes: 

Puns Carregos—ExoneraçBes, a pe-
dido, de delegado, o sr. major Joilo 
Caetano da Silva; 1° supplente, o sr. 
tenente Firmino Carlos Simões. No-
meação, de delegado, o sr. major 
Francisco Anlonio da Costa Ma 
cliado. 

Uislricto ila Figueira, município de 
Dous Correios—Exonerações, a pedi-
do, de .subdelcgiido e 1" suppleme, os 
srs coronel Vlctorinn Pereira Garrla 
C Elias Car os de Campos. 

Brotas Exoneração, de delegado, o 
sr. capitão Joilo Patrício de Oli-
veira. 

Criaintios—Exoneraçüo (a pedido), 
delegado, o sr. dr. Lconldas Arantes 
Barreto. 

S. José dos Campos—Exoneração (a 
podido), delegado, o sr. lencnt"-eoro-
nel .lust' Monteiro Ferreira. Nomea-
ções: delegado, o sr. José Delllas (3° 
supplente*, e 3" supplente, o sr, Ma-
noel Itlcardo Júnior. 

Piedade—SomeaçOes: delegado, o sr. 
Allierlo itudriguca da Fouseca ltosa; 
supplentes do mesmo, os srs. tenente 
Hygiuo ile Brllo Maciel, diferes Fran-
cisco Auluues Soares e tenente Elias 
Leite dc Oliveira; sulidelegado, o sr. 
tenente Firmino itodrigues Haldi. 

Cspirilo Sanlodo Pinluü—-Nomeações: 
delegado, o sr. coronel Arlliur de Al-
meida Vergueiro; 1° supplente do 
mesmo, o sr. lenenle-coroncl Manoel 
Pio Ribeiro. 

Mnvcipio ik Pimlaniimliaiigiilia — 
Exoneraçilo (a pedido), 3" supplente 

deug 
cia talando i 

serviço de atstelcncla. 
Este automovel, primeiro no seu gê-

nero Introduzido na America do Sul, 
será construído sob a flscalIsaçSo do 
sr. flr. Adolpbo Possollo, membro do 
corpo clinico da Assoclaçlo, actual-
menle em viagem na Europa. 

—Ao Juntai ilo Commcrcio lelegra-
pliou hontem o seu correspondente de 
PetropoIIs: 

• Sei de fonle ofliclal que as noticias 
mandadas do ltio para La Prensa, de 
Hueuos-Alres, ácérca de doslntelllgcn-
cias enlre o sr. liarilo do lllo Branco, 
ministro das Rcbiçfles Exteriores, e 
Seoane, ministro do Perú, e relativa-
mente ao estado das negociações, silo 
de pura Invençilo. Estou Informado, 
damesnm fonle, de que nilo se tratou 
nunca entre os dous ministros, nem 
da linha [nambory-Javary, nem da li-
nha Puriis. 

Um correspondente, ao que me dis-
se pcssAa fidedigna, procurou, lia 
dias, nesta cidade, o representante do 
governo peruauo, de quem não obte-
ve csctareclmculo algum. 

Sei que as relações enlre os dous 
negociadores, brasileiro e peruano, 
silo as mais eordeals e amigáveis e 
iitie entre elles está combinado guar-
dar a mais rigorosa reserva a respei-
to de quaesquer incidentes das nego-
ciações, 

Essas falsas noticias,, mandadas ú 
Prema, foram já telegrapliadas de 
Bueuos-AIres para o Pacilico.• 

—0 sr. ministro da Industria rece-
beu minuciosas Informações solirr 
duas amostras dc c.arv!lo "das minas 
de Sanla C.atharlna e Rio Grande do 
Sul, que foram enviadas pela dlre-
eloria da Estrada de Ferro Central do 
llrasll ao iaboralorlo da llaldwln Lo-
comotivc Works, allm de serem sub-
mcttldas a analyses e experlenclas 
praticas. 

Desses estudos, segundo as Infor-
mações, chegou-se á conclusão de que 
essé carv&o serve perfeitamente para 
comhuslivel de locomotivas. 

Diz-se ainda que o carvão brasilei-
ro ii muito semelhante ao do Japão, 
para o qual a fabrica llaldwln lem 
construído grande numero de loco-
motivas, colhendo bons resultados prá-
ticos. 

São os seguintes os resultados ge-
raes da aiialvsc a que procedeu aquel 
le laboratório no nosso carvão : 

I 
a 

St. Calha- íl. Cran-
rina dc do Sul 

llumidade 0,30 y 4,00 > 
Matérias voláteis 33,40 31,30 > 
Carbono lixo.. . 42,58 °|„ 38,02 > 
Cinzas 23,72 °|„ 25.78 °| 
Enxofre 2,07 1,C2 "|5 

Cor da cinza: ambos, cinzento-cla-
ro. Valor do aquecimento de ogua por 
cada libra em peso de carvão : — 2,8 
libras em 11,00 libras. 

Pelo quadro acima, vè-se que qua-
si invariável a dilTerença entre as 
duas amostras. 

A Baldwiu Locomollve Works 
aconselha o typo «Candstavc para a 
blloia de um melro e sessenta cenli-
metros, veriiicamlo 0.234 unidades de 
aquecimento disponível. 

As grelhas devem ser do typo 7'in-
ger, allm de se quebrar o carvão, e 
a alimentação das fornalhas deve fa-
zer-se espalhando uniformemente o 
carvão. 

Terminando as suas informações, 
aflirma b llaldwln Loeoniotive con-
liar plenamente lio êxito da utlilsa-
ção ao nosso carvão, de accõrdo com 
ás amostras qce lhe foram enviadas. 

Estas informações foram recebidas 
pelo sr. dr. I.auro Miiiler. ministro da 
Industria, por Intermedie dos srs. 
Norton Megaw A- C. 

—0 ministro da Justiça dirigiu um 
aviso ao delegado do governo federal 
em Manaus pedindo providencias no 
sentido de serem pelo prefeito do Al-
io Jurua prestadas Informações sobre 
uma oecorrencla havida com o com-
niaiidaiite do vapor Subiu, quando eni 
viagem dc Manaus para aijuelle de-
partamento, e narrada em telegram-
ma dirigido por aquelle funeclonario 
ao clie c do estado-maior do exercito. 

C a m a r a M u n i c i p a l 
Sob. a presidência do sr. Gelulio 

Monteiro e secretariada pelo sr. Go-
mes Cardlm, rcalisou-se lionlem uma 
sessão extraordinária,lia Cauuira Mu-
nicipal, para a apresentação do pare-
cei- da comntissão dc Finanças ao 
projecto de urçamenlo do município 
jiara o exercício de 1'JOii. 

Coni]iareceram os vereadores srs. 
Exoneração ia pediiloi, i suppleme (>„. r r ia H l n s p i y a P Almeida, Sera-
do delegado, o sr. Anlouio llamallio pliim Leme, Pereira da Rocha, I rlm-
dos Saulos. Nomearão: o sr. Anlonio 
José Fernandes Gondiães. 

Diitrido dr Igarasaú, município de 
S. Manoel do Paraíso — Nomeaçõc 
sulidelngado e suppleilles do mesmo, 
os srs. José Claro de Carvalho, João 
Gomes ila Silva, Manoel Rodrigues 
Alii ij-de e Alfredo Dias ila Silva. 

Juliii — Exoneração (a pedido), 3 
supplente, o sr. lôsé Christlano Ila-
milze. Nomeação : o sr. Joaquim de 
Campos Lelle." 

Mom-Mirim — Exoneração ia pedi-
do, delegado o sr. Miguel de Barros 
Penteado. Nomeação: delegado, o sr. 
Antonlo de Freitas Vlllalva. 

Pelo expediente do Ministério ila 
Fieenil i foram enviados os segulnles 
ollicios ao sr. deierado llseal em S. 
Paulo : 

X. 377 -Declaro-vos, para os devi-
dos etveitos, que o sr. ministro, por 
despacho de 21 do corrente, resolveu 
deferir o requerimento Iransmitlido 
com o vosso otlicio n. 303, de '-i do 
mesmo mez. e em que Tlieodor Wll-
le A- C. pedem seja dispensada a as-
sislencia do agente iiscal dos Impos-
tos de consumo durante a sellagem 
na fibrica «V11 Ia. Maríana> das 710 
jalas de phosphoros extrangeiros que 
impnrlnrum e a que se refere a or-
drm lesta directoria, n. 29í), de 2 do 
me- lindo, devendo, porém, essa de-
le/neia, enlre outras medidas que jul-
gar eniivcuieiiies para acautelar os 
interes.es H>caes, providenciar para 
que o referido a-renle assisla ã entra-
da da mercadoria na fabrica e proce-
da a contagem da^ caixas e dos sei-
los respectivos, fazendo egual verifi-
cação depois de completo o estampl-
lhámenlo e lavrado disso um termo. 

-X. 378 -Communlco-vos, para os 
fins convenientes, que o sr. ministro, 
allendendo ao que solicitou o super-
intendente da Estrada de Ferro Dnifto 
Sorocabana e Yftiniia, em olficlo de 
21). resolveu, por neto de 21 do cor-
rente. aiictorisar a Alfândega de San-
tos a despachar, li\re de direitos, no-
ve caixas, marca CS, vindas no va-

Sor Frniir?, e contendo seis carneiros 
ydraullcos, destinados ao serviço da 

menina estrada. 
• >. :',7v—Communico-vos, pai-a os 

fins convenientes, que n sr. ministro, 
attendendo ao que solicitou o super-
fnteiiiienle da Estrada de Ferro ! ulão 
Soroealiana e Vtuana, em offlefo de 27 
de setembro ultimo, resolveu, por 
aeto de l!l do corrente, auctorlsar o 
8esp;,c!io. livre de direitos, de ti.000 
chapas de JtincçSo para trilhos e de 

Si atro caixas contendo 804 tubos de 
tão para caldeiras de locomotivas, 

Constantes das inclusas farturas, e 
destinadas ao sprvteo d« mesma es-
trada. 

«V :t*o-Communlco-vos, para os 
fins convenientes, e em oliedíencia ao 
despaetKi do sr. ministro, de fi de 
*iato proximo lindo, que o Tribunal 
de Contai, sejundo declarou o respe-
ctivo presidente, em ofticio n. 353, de 
3 8 de setembro ultimo, Jnlgon, em 
•sessito de 13 do mesmo mez, idônea 
e sufürieBte a fiança, no valor de 1 
Conto de reis, em uma apólice da di-
vida publica, prestada, em sulistitul-
çifo de outra, por Luiz Marcondes dos 
Santo», para garantia de sua respon-
sabilidade no log»r de eolleclor das 
rendas federaes no município Mogy 
d» ' Cruzes, nesse Estado.» 

no Azevedo, llorla Júnior, Nlcolau Ila 
ruel, Evarfslo da Veiga, llapllsta Ama-
ranle, José (Iswaldo e Asdrubal do 
Nascimento. 

Lida e approvada a acla da sessão 
anterior, passou-se ao expedleulc, 
sendo lidos pelo sr. -ecrclarlo diver-
sos pareeeres, ollicios ele. 

Em seguida, o sr. Gomes Cardlm 
apresentou uma Indicação, no senlido 
dc serem cxeculados pela ('rrlliiliira 
vários nielhoramenlos de que neces-
sita a rua Prales. 

A Indicação foi a Prefeitura. 
O sr. Pereira da Rocha, vindo a 

tribuna, occupou-se, em poucas pala-
vras, da vida do lllustrc barão de La-
durlo e lermlnou por propor á Ca-
mata que fizesse lançar na acla um 
voto de pesar pelo 'falleclmeuto do 
eminente bra-ilclro. 

A proposia foi unanimemenle ap-
provada. 

• I sr. Gomes Cardim, pedindo a pa-
lavra, consultou ao sr. presidente se, 
lendo sido apresentadas « meadas ao 
projento de orçamento, anles da sua 
upresentaçáo, podiam ser apresenta-
das outras lia aclual sessão, ao que 
o sr. presidente respondeu negativa-
mente. 

Exgottndo o expediente, foi lido o 
parecer da comrnl.ssão de Finanças 
ao projecto de orçamento e ás emen-
das ja apresentadas. 

Nada mais havendo pura deliberar, 
foi encerrada a sessão, sendo designa-
da para sabbado proximo a ultima 
sessão ordinário do eorrenle mez. 

CBRONICA SOCÍ&L 

• e c e r i ^ . 
Nesta copltkl: 
lionlem, > menina Marta de Lour-

des, filha do sr. Claudia Barbosa, so< 
llcitador tios auditórios da comarca 
da capital. O enterro reallsa-se hoje, 
ás 7 horas da manhã, devendo sa-
lde o fciflro da avenida Tlradentes, 
n. 80. 

—A srj^ fl. Juliana Augusta Re-
belo viuva do engenheiro Antonlo 
Rebcllo Senna e sogra dos srs. Joa-
qidni S, da Cruz e Luiz Pedro M. de 
Andrade. 

O enterro reallsa-se hoje, ás 8 1|2 
horas ila manhã, devendo sntilr o fe-
relro da rua Glyeerlo, n. 11, para o 
cemitério do Aràçá. 

Nossos pêsames. 
—Um telegramma dirigido da ci-

dade de Mogy das Cruzes para uma 
pessoa desla" capital Irouxe-nos a 
triste noticia do falleclmenlo, na-

âuella cidade, do sr. dr. Bcruardlno 
o Nascimento Moura, clinico alll re-

sidente. 
O finado gosava de reaes sympa-

thias uaquelia cidade, pelas suas ma-
neiras alfaveis e seu espirito extre-
mamente rarttatlvo. Contava cérca de. 
33 annos de eilade : era natural da 
cidade de ConeelcRo do Serro, Esta-
do de Minas, onde reside o s"u pai, 
sr. coronel Beruardino do Nascimen-
to Moura. Fez, com muilo brilhantis-
mo, o curso de bacharel em sclcn-
clas pharmaceulicas na Escola de 
Ouro Prelo, e, na Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro, onde se 
doutorou, conquistou as melhores 
notas que alli são dispensadas aos 
estudantes de real merecimento. 

Quando apenas qulntaunista da Fa-
culdade, marchou para Canudos, aliui 
de prestar os soccorros necessários 
aos feridos. 

Depois de formado, fixou sua resl-
deucla em Mogy das Cruzes, onde 
constituiu família, deixando viuva 
c uma lilhiuha, ás quacs, bem como 
ao seu irmão o sr. dr. Antonlo do 
Nascimento Moura, lambem alll resi-
dente, enviamos a expressão do nosso 
senlido pesar. 

—No lllo dc Janeiro, d. Carollna 
Thcrczn Ouülles; d. Humana Emilla 
Gonçalves; sr. Francisco Rodrigues, 
negociante: d. Etelvlna Ribeiro Gou-
çaives; d. Lydia Dantas, esposa do 
sr. Fernando' Gualter Dantas, nego-
ciante; o licgoolunte sr. Francisco 
Gonçalves Vianiui. 

—Em Nlctheroy, o sr. Samuel Pe-
reira da Silva c a sculiorila Marictla 
Pereira, llllia do sr. José João Pereira. 

A «Sew Y o r k » 
Fol-uos lionlem mostrado um tele-

gramma do ltio anuuiiclando que a 
Xeii York Life Insurance Cú., pelo seu 
direclor naquella capital, pagou ao 
sr. José Oulntino du Fonseca Cosia, 
irmão do sr. Anlonio Emilio da Fou-
seca Costa, fallecido lia mesma cida-
de, á rua da Caudelarla, li. 33, a 
ituanlla de 240:000$, por um seguro 
feito por este ultimo, lia oito mezes, e 
pelo qual elle havia pago apenas uma 
prestação. 

A .Vcir Yin l, Life lnsth tl/ii'i Com/iati/j, 
que, pelo seu elevado crediio, e con-
siderada como uma das mais respei-
táveis e ufamadus instituições do seu 
gênero, tendo-se ramificado em todos 
os paizes da Europa, da America, ila 
Oceania e da Asia e 110 llrasll, desde 
I88'i. iiislallon lambem a sua agencia 
nesla capllal, cuja direcção foi confia-
da ao sr. Alfredo Galliau, com eicri-
plorio a rua de S. Ilenlo. 11. S2. 

E' á .V"ie Ynyk LifI" que devemos a 
vuigarisacão do seguro de vida no 
llrasll, graças ao seu regular funccio 
nameuto. pagando sempre em dia os 
sinistros de suas apólices, 

lios seus relatorlos Impressos se vêem 
o grande movimento que tem 110 llru-
sil e a cifra de sinistros que lem pa-
1:0 dos sejuros brasileiros, cifra essa 
que, se, no auno passado, attiligiu a 
avullada somma de mais dc mil e 
duzentos contos de reis (1.2iW:000$00m, 
sem ter liilo e sem haver um proces-
so pendenle. 

11 presidenle da grande companhia 
internacional de seguros de vida é o 
sr. Johii A. Mc Call e o seu capitaI 
elfeellvo 1; de 11111 iniliião qilatroceiilos 
coito mil eonlos de ivisil. lU8.0U0.00O}), 
calculo folio a 1$ por dollar.e, 110 an-
uo de 11)113, o excedenleda receita so-
bre a despesa loi dc II'.I.244:5!I2»01HI. 

A Companhia tem actualmenlc seis 
milhões uovecenlos e oitenta mil cou-
lo. (O.PSii.ijOî niio.íniKii de seguros em 
vigor, sob 810.000 apólices, tendo 
emiti do, durante o anno lindo, mais 
de I71.IHWI apólices de seguros, .supe-
riores a um milhão o Irezeufose qua-
tro mil rontos de réis (I.MOi.DOtr.OOOSi. 

Durante o anuo de PI03, o lutai 
da- quanlias pagas aos segurados, ou 
aos -eus represeiibuiles legaes. ele-
vou-se 11 cento c trinta e oito mil 
qu drocenlos e dezeseis contos e uo-
vecenlos e oilenla e oilo mil i-<-is, sem 
Incluir clncoenta e dous mil nove-
centos e quareuia coutos e seiscen-
los e clncoenta e dous mil réis, que 
a Companhia adiantou directaniénle 
aos segurados, como empreslimo, coin 
a garantia única das suas respeclivas 
apólices. 

Essa sub-agencia foi inslailaila pelo 
sr. John Relil Chrlslle, luspeclor ge-
ral das agencias da Companhia, com-
juiltaineulc com o sr. dr. Manoel de 
Moreira, direclor no Brasil, vindos ex-
prcssamenle a S. Paulo. 

Danilo esla boa noticia, cumpre-nos 
o dever de lazer volos pela crescente 
prosperidade da Companhia. 

lia rêiva de quinze dias que de S. 
José dos Campos partiu para esla 
cidade o sr. José Ferreira Leite, es-
tabelecido nessa elilade com loja de 
fazendas. 

A casa ficou entregue a 1110 caixel-
ro, i> qual afé agora não recebeu 110-
lieias do seu patrão. 

r«* * * * * * a» n a m o t u c . 

Agricultura—»e<ol»liar»m-sçía h -
inla: 

V 

Pagamentos: de «4*800, a Brtprat & 
C.; de 475t, á Câmara Municipal de 
Plndamouhangatia; de 0<*Ufl0. a Es-
píndola, Siqueira ic C.; de 4001000, a 
Theotluo Tiblriçi Pimenta; de 881800, 
11 Folha .Yowi; de iOtOOii, a Joaquim 
Francisco dc Uma; dc i:0W)L á Ca-
mara Municipal ile Dbaluba; de 301, 
a Leite A C.; de 1:000», á nevisla 
Aijrirola; dc 745|, a Joaquim Marcon-
des Sodré; de C0(07i, á Coinpailbla 
de Gaz; dc 375}, u Firmino Lopes da 
Silva; de 38$, a C. Hilfletiraiid A- C.; 
do ordenado correspondeule a 13 
dias, ao sr. Fraucisco Carlos do Al 
melila Costa, segundo olflclal desla 
Secretaria; de 032*800, a Bcnedlcto 
Duarte Passos; de l:í»4íS80, á Cama-
ra Municipal de Jalui: de 1:!H«W00, a 
Pnulliio da Silveira Garcia: de réis 
4li:70ti$981, á Companhia dr Gaz. 

Fazenda — Pelo sr. secrelario da 
Fazenda foram lionlem despachados 
os segulnles requerimentos : 

De M. L. RUiiuaeds & C., provando 
que são successores du sociedade ano-
uvma .Eslabelecimcnlo Graphlco Slel-. . , , . , , , , - -
dél», 1 uau o elteilo de receberem nol fórum liem recebidos^ pelo publico. 
Thcsouro Importâncias devidas por 
forncciiucntos feitos pelo mesmo esta-

Bcallsoii-«e bontein, neste tlieatro, 
conforme havíamos 110'lclado, a se-
gunda representação da opera Um 
(«Ho in matchera.' 

0 desempenho que a companhia 
Mllone deu íl opera não foi 111 erior 
ao da primeira represenlação, Içndo 
recebido muitos nnplausos o lenor 
y.enatelio o as srs. Iliirzlo, Longone c 
llonconl. 

A concorrência de espectadores foi 
pequena. 

— Eslà annunciada para sabhailo a 
Mineira representação cm s. Pauto 

opera de Glordalio André C.hc-
iuer. Os papois eslão distribuídos 
do seguinte modo: André Cliénirr, 
Zcnalello: Ca riu tlrrurd. Roussel; Un 
lldalena di Ctilignu, llurzlo; Madelon, 
Collamarlul; La llersi, llonconl; C011-
ilrssa ile Coliumi, Palllni; Ihnielier e 
/', #,- o Flerillr, ttuseonl. 

P u l y t l i o a m n - C a n c o P t a 
No especlaculo de hontem, que foi 

bastante concorrido, estréaram-sc os 
dueliislas Irauec7.es Glberuulis, que 

Auciorisad* por nm grupo de •»»• 

Élados, a directoria da Associação dos 
1 " — ' t m pregados no Commerelo do Rio de 

" - - ~ " . 
•Bi * casa Lactrrf rr. 

«•tfo, por telegramma expedido hon 
" * Lafaille A 0.. 

ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje 
A menina Judllh Miranda. 
A sen orila Jullela Ozorio, filha do 

sr. major Arthnr Ozorio. 
O menino Álvaro de Uma Abren 

alnmno do 4" anno da csco'a modelo 
Caetano de Campas. 

I) sr. Felix Ribeiro da Silva Júnior 
terceiraonistA de Direito. 

o sr. Jorge A. C. de Mesquita, au-
xiliar do Britisu llanl, af Soutli Ameri 
ea, Lted. 

(I sr. Rasllio Bataiha, cirurgião den-
tista. 

o sr. Ernesto brandão, estudante de 
preparatórios. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Chegou lionlem do Rio, em visita 
aos seus amigos, o sr. coronel Pedro 
de Alcaniara Fonseca. 

O disUncto offloial, que por algum 
tempo commandou a brigada policiai, 
deixando nella as mais honrosas tra-
dições de enãrgica disciplina e es-
crupulosa administração, foi esperado 
na cslaçSo do Norte por muitas pes-
soas de sua amlsade, que Ibe foram 
dar as bõas vindas. 

f) sr. coronel Alcantara Fonseca de-
mora-sepoiieos dias, pois brerrmenle 
tem de assnmir o commando do seu 
batalhão, em Curilyba. 

—Vindo de Minas, chegou hontem 
a esta capital o acadêmico sr. Abner 
de Aranjo Macedo. 
NASCIMENTOS 

Participam-nos o sr. Theophflo Mon-
teiro Dlulz Junqueira e sna senhora 
d. Olga Monteiro Junqueira o nasci-
mento de sua filha Yolanda. 

—O sr. José Augusto Costa é desde 
hontem pai de uma menina que se 
chamará Mercedes. 

—A sra. do sr. Abillo Antonlo Ta-
vares den hontem i Inz nm menino. 

Exped ien te ilas Secre tar ias 
Interior e Justiça—Declarou-se ao 

1° juiz dc paz de Cacapava que, a 
Camara Municipal, soíi penas da loi, 
não pôde deixar ile fornecer os livros 
a que se refere a consulta; porém, se 
o não fizer, poderá a mesa eleitoral 
adoptare rubricar um livro, para nelle 
ser lavrada a acla dos trabalhos elei-
loraes; e á Camara Municipal de Cam-
pinas, que lica approvado o acto ila-
quclla Camara, que designou o edili-
cio da escola complementar daquella 
cidade para o fiiucclonamenlo de Ires 
secções eleltoraes, a 30 do corrente 
mez. 

—O direclor do Itiario (i/fie/nl foi 
auctorisftdo a mandar imprimir nas 
oflicinas daquella folha, gratuitamen-
te, 50 exemplares da revista mensal 
do Grêmio Potylerliniro, constituído 
pelos alumnos ila Escola Polylec nica 
deste Estado. 

—Transmlttlu-se á Camara Munici-
pal de Taubaté, paia Informar, o re-
querimento em que o sr. Francisco 
A. Tavares Filho reclama contra 
acto daquella Camara, deixaudo de 
mencionar quacs os eleitores que de-
vem votar em cada uma das secções 
eleiloraes do município, assim cômo 
a respeito da designação incompleta 
das secções e locallsaçüo de algumas 
em pontos afastados. 

-Requisitaram-se da Fazenda : 
Entrega de 2 mil francos a d. Nl-

colina Vaz de Assis. 
Créditos: de 4:829$«li0, ao dr. Eduar-

do Lopes da Silva, de 200», ao dr. As-
canio Vlllas-Boas. 

Pagamentos: de W»$850, aos forne-
cedores do Instituto Serumtherapico; 
de l:iuo$, á Companhia Telephonira; 
de 2»»$2i)i), a d. Anna Ferreira da 
Cosia; de 1S$, ao dr. Theodoro Bav-
ma; de 280$, a Edmundo Magno d; 
Silva Braga. 

—Requerimentos e otflclos despa-
chados: 

De Theophilo de Oliveira—Sim, me-
diante recibo; 

de Eaeiiuiei Paixão da Silva Gui-
marães—filem; 

do juiz de Direito de Santa Rita do 
ParaNo—Ao major commandante ge-
ral interino, para providenciar e de-
volver. 

—O Mario Ofíicial pflblleorà hoje o 
edital referente ao concurso de escri-

belecimenlo — Ao Tliesouro, para as 
devidas notas; 

dc lloucdleta Eugenia de Andrade, 
pedindo pagamento de IflStlDl, ven-
cimentos du seu fallecido marido, co-
mo soldado ila força publica—Infor-
me o Tliesouro; 

de Francisco de Paula Nogueira, 
escrivão da colleclorla dc Barretos, 
pedindo um mez de licença—Ao Tlie-
souro; 

dc Joaquim Francisco dc Lima, pe-
dindo restituição de imposto pro dial 
pago a mais—Restltua-se; 

dc llavid e Ramlro Pimeulcl, pedin-
do pagamento de meias custas venci-
das cm processos dc réos pobres—Ao 
Tliesouro; 

de Fernando Anlonio de Barros, 
collector de S. Pauln dos Agudos, pe-
dindo um mez dc licença e propondo 
José F. M. de Azevedo Correia para 
subsiltull-o, durante o seu Impedi-
mento—Concedo a licença; 1 

de João José, recorrendo do acto 
do collector de Rendas, em Monte 
Alio, exigindo o pagamento de café 
—Informe o Tliesouro; 

de d. Catharlna Rosa ile Moraes, 
pedindo levantamento de caução para 
o consumo de agua—Kestitua-se; 

de Joaquim Antouiu de Sousa e 
Castro, administrador da Mesa de 
Relidas de lguape, pedindo quarenta 
dias de licença para tralar dc sua 
saúde—Concedo a licença pedida; 

do Lyceu do Sagrado Coração, des-
la caplial, pedindo entrega de bene-
ficio de loteria—Entregue-se; 

de lloracio Faria, professor publicq, 
pedindo restituição de sello por des-
conto—Reslitua-se. 

E u i r i i d o m i c o z i n h a 
Na cozinha da casa u. 8-N da rua 

Guiporé, houve lionlem, ao meio-dia, 
approxlinadamcnle, um grande ehnri-
enri entre as cozinheiras Anaclela da 
Conceição e Joscpha Maria da Con-
ceição. 

As chaleiras de agua fervendo an>-
dnram pelos ares, num sinistro jogo 
malabar. 

O resultado foi saturem as conteu-
doras regularmente escaldadas. 

Joscpha recebeu queimaduras de Io 

e 2" ^raus na face cxleriia do ante-
liraço esquerdo, a ém dc uma esco-
riação 110 nariz, e Anaclela teve ex-
tensas queimaduras dos mesmos graus, 
na parte anterior do tliorax, compro-
nietlendo lambem as regiões mama-
ria . <• nos braços e atile braços, em 
sua» faces ext-riias. 

A cousii por lá andou quente, e se 
não teve outras conseqüências, foi de-
vido à Intervenção conciliadora de al-
guns vizinhos. 

A polida fez submcller ns oflendl-
das a exame dc corpo de delicio. 

e a e e d i d a * < £ 
nhl castra o vala * s v 

4o 4r . Mdnistra A. 
Iradia aatar em reoursa ^ — . 
em vlslu das kfoiiuaçneii prestadas 

ílrello da I 1 vnra, 

Hoje, novo especlaculo. 
V a r i a s n o f i i - í a s 

A segunda peça da temporada que 
vai dar nesta " capital a empresa 
drainalica porlugueza, esperada do 
lllo de Janeiro, será A Severa, dra-
ma bislorlco de Julio Dautas, em que 
o auclor da peça A que morreu d'a mor 
estuda um curioso typo de corlezã 
apaixonada por um iidalgo aventu-
reiro. 

Dizem que é multo brilhante o tra-
balho da sra. Maria Falcão na pro-
tagonista do drama. 

—Eslá nos Eslados-l nlilos, onde 
foi fazer uma taurnée de qualro me-
zes, a Iléjane. 

Na cadeia publica endoideceu o sy-
rio Salim Matar, que cumpria a pena 
de 30 annos de prisão cellular, n que 
1'òra condemnado, por crime demo rle, 
e em segundo julgamento, pelo Jury 
da capital. 

Iloje, Sallm Maiar deverá ser Inter-
nado 110 hospício de alienados de Ju-
query. 

P E Q I E X O S J A C T O S 
. Ao 2o suhdelegado de Santa Ipliy-
genla, Antonlo Napolllauo apresentou 
lionlem queixa cunlra Anlouio de lal, 
empregado da fabrica de vidros liar-
ia Funda, que sempre ameaça n sua 
irmã, ltosa Napolitana. 

Aquel Ia aiietoridade vai providen-
ciar a respeito. 

Depois dc uma desenfreada jogati-
na de dados, a dinheiro, na venda da 
rua General osorlo, 11. 21, Manoel dc 
lal e José Gomes contenderam, hon-
Icm, as :i horas ila noite, lendo sido 
Jos.- Gomes aggredido a cacetadas por 
Man •(•'. 

Foi preso o ag/ressor e o oflendldo 
loi medicado na Policia Central 

11 sr. dr. chefe de policia delermi-
nou a remessa, para esla rapilal, do 
demente Grande Giovani, que reside 
cm Limeira, afim de ser internado 110 
hospício dc Juquerv. 

Eslá dlslribuldo o 1° numero da 
revista Os Animes, que acaba de ini-
ciar a sua publicação 110 Rio, sob a 
direcção do dr. Domingos Olvmplo. 

E' o seguinte o suminarlo desse nu-
mero : 

Chrnnlca política (Interior e Exte-
rior, Os nossos vizinhos, Nos anlipo-
dos) 1'njiiean : lleiu i lleiue (Th. Gan-
licr) Virgílio Várzea; Vacciua em 1803: 
II ilha de Crusoé ; Divorcio 1111 Sulssa; 
A loucura das demandas, Evarlsto de 
Moraes : Sclcncii e Industria (Torpeil 
dirlgivel. Os 'raios Becquerel, A Fala 
morgana) ; O lliealro, Jiistus Junlus : 
O almirante Iroinanc/' inédito, conti-
nuação), Domingos Olvmplo; Fm pou-
co de semântica, Mario Rarrelo ; Di-
vina comedia (Caldo XV do l'iin/aio-
rio, Iraducçã» cm verso) J. p. Xavier 
IMliheiro ; A festa do parque, C. C. ; 
A Livraria (estudo de IRterntnra bra-
sileira) Walfrldo ; Diversões; 0 rei-
nado e governo de D. João VI em Por-
tugal. e, principalmente, no Brasil ; A 
prova, Amphiloqulo Marques; Enjôo 
do mar ; Sporl ; Notas mercanlR 

O Tribunal de Justiça, cm sessão 
de lionlem, contra o voto do ministro 
França, e com o parecer contrario do 
procurador geral do Estado, concedeu 
a ordem dc nabeas-eoriius Impetrada 
11 favor de Elias Ellia. A parle civil 
foi representada 110 Tribunal pelo dr, 
José Machado de Oliveira. 

Prefeitura 
Foi aceelta a proposta de José An-

lonio da Costa Júnior para o forneci-
mento e assentamento de guias par» 
passeios nas ruas e praças da cidade, 
ficando a juizo da Directoria de Obras 
Municlpaes o que tõr csfrictamenlc 
indispensável ao assentamento e con-
solidação das guias. 

—Foram julgadas liòas ns contas 
do thesourelro da Camara Municipal, 
Carlos Moreira Guimarães, de 1° de 
janeiro a 31 de derembro de !<K)3 è 
inals o período ad liclonal. 

—A Directoria d" Obras foi aueto* 
risada a despender até a quantia de 
3S'í8, com a construirão de passeios 
em frente aos prédios*ns. 73 e 77 da 
rua dos Guayanazes. 

—Mandou-se rcsilluir 1100} a rada 
11111 dos srs. Vicente Grecco e Raphaet 
Ferrara, que caucionaram para ga-
rantia das propostas que fizeram paia 
o fornecimento e assentamento de 
guias. 

—Requerimentos despachados: 
De F. Malarazzo A t; sobre Im-

posto—Deferido; 
de Miguel Pierazzi, pedindo releva-» 

menlo dc multa—Sim, cumprindo a 
intimarão no prazo de 15 dias; 

de d. Maria Angélica de Sousa Quei-
roz de llarros, sobre imposto de ter-
renos—Indeferido; concedo o prazo 
de 90 dias para a coiistrncção de mu-
ros e passeios, ficando dispensada a 
multa, se as obras forem executadas 
dentro desse prazo, 

de C. J. Vieira, J. Gomes de Figuei-
redo e Álvaro Leite, pedindo releva-
menlo de niulla—Mantenho a multa; 

deRossiA Rrennl, pedindo permissão «srafazer concertos, César Mischl, J.F. 
'. de Aguiar, Roberto Gelsere Arse-

nfo Correia Galvão, pedindo approva-
vação de planta—A' Directoria de 
Obras, para os devidos fins;; 

de J. Lomba, sobre Imposto—Sim, 
pagando a dlvid" no prazo de cinco 
dfa*; 

de José Oswald Nogueira dc An-
drade, pedindo certidio—Sim. 

0 c r i m e d e J « v « H o r i z o n t e 
O sr. dr. chefe de policia remetteu 

hontem ao juiz de Direito ib! rtitlne* 
os autos do inquérito Instaurado pelo 
sr. dr. Pinheiro e Prado r delegado 
auxiliar, sobre o crime de Novo Hori-
zonte, a qne ik>s temos referido em 
edições anteriores. 

A banda dc musica da força poli 
ciai, sob a regeucla do maestro te 
nenle Aulão Fernandes, executará ho-
je, das 8 ás 10 dn noite, um escolhi-
do programma, 110 jardim da Luz. 

Do programma constam o Io e 3" 
aclos da Fosca, de Pucclui, c o 3o 

aclo da Traviala, de Verdi. 

T>esa3»re 
Na rua Vinte e Cinco dc .Março, 

abalroaram lionlem, as 0 l|2 horas 
da larde, o bonde elcctrico 11 hi, da 
linha do Parv, guiado pelo molornci-
ro 11. 237, Joaquim Reis Laranjeira, 
e o caminhão da Liijht conduzido 
por João IlapliAla. 

Co111 a violência do choque o car-
roceiro foi cuspido ila bolcia, len-
do recebido ferimentos leves na ca-
beça e no dedo pollegar dá mão di-
reita. 

M O V I M E N T Q _ J U D I G I A R I O 

T r i l i u n n l d o J u s t i ç a 
CAMARA CIVIL 
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Presidenle, o dr. Pinheiro Lima. 
Secretario, o dr. Luiz de Araújo, 

Pussugens de autos 
Do dr. Xavier de Toledo ao d r 

Igliaclo Arruda, a eivei 31158 dc Jalui' 
3728 da capital e 1175 de Guaratln-
guelá. 

Do dr. Igiucio Arruda ao dr. Ca-
milo Saraiva, 3918 de Lorena, 4100 
de Tauliab', 3887 e 3'H7 da capllal, e 
ao dr. Xavier de Toledo, a elv.-l 3182 
dn capital. 

Do dr. Cauulo Saraiva ao dr. Xa-
vier de Toledo, a cível 3991 de Ita-
plra. 

Do dr. Saldanha ao dr. A. Paullno, 
as cíveis 1127, 392i e 3137 da capi-
tal. 

Do dr. Delgado ao dr. Saldanha, a 
eivei i02!) de A udos. 

Do dr. A. Paullno ao dr. Xavier de 
Toledo, a eivei 3018 de Santos, e ao 
Ir. A. França, as eiveis 3!IS0 de Ri-

beirão Prelo, 1123 e 390(1 da capital. 
Do dr. A. Franca ao dr. Ilrito llas-

tos, as eiveis 383B e 3750 da capital 
a 3838 de Campinas. 

Do dr. Brito Bastos „o dr. Arlilldo 
Guerra, ns eiveis 3UM de Amparo e 
39HIÍ de Campinas. 

Do dr. Arliudo Guerra ao dr. Xa-
vier de Toledo, as eiveis 1171 de Ca-
sa llrauca e 1UH da capital. 

—Foi designado o primeiro dia des-
impedido 1 ara julgamento do-, se-
guintes embargos: 

N. :t()22. Campinas — Emhargantc, 
d. Maria do Carmo de Paula Yliuina ; 
embargado, Celestino Trigo. Relator, 
o dr. Xavier de Toledo. 

N. 3Ili7.—Embargautes, dd. Elisa 
de M. Andrade e Anloula C. da Silva; 
embargados, Pedro José de Hrlto e 
outros. Relator, o dr. Xavier dc To-
ledo. 

JCLUAMEXTOs 
.1 pftellanns fieeis 

N. Iu02. Capital—Appellantc. Bento 
Francisco da Costa Aguiar , appella-
do-, Coullnho A Ferreira. Lelalor, o 
ilr. Xavier de Toledo. Negaram pro-
vimento. 

N. 4056. Ribeirão Prelo—Appellan-
les. t.utz C.assolafo e sua mulher ; 
appellados, Mareelllno Luiz Ferreira 
c sna mulher. Relator, o dr. Salda-
nha. Deram provimento, contra o vo-
lo do dr. França. 

Om/lirlr 
Suseitante, o dr. 

i" vara da capital 
juiz de Direito da 

jurisdieeilo 
juiz de Direito da 
; suscitado, to dr. 
comarca de São 

Roque. Relator, o dr. ArllndoGuerra. 
Julgaram competente o juiz susci-
tado. 

Embargos 
N. 3825. Capital—Embargante, Hvp-

polito Peruclie; embargado, o Ranço 
lie Credito Real de São Paulo. Rela-
tor, o dr. presidente. Não procilendo 
a duvida do escrivão, mandaram pro-
seguir os embargos contra os votos 
dos drs. França e Arllndo Guerra. 

Ilaheai-eorpiis 
N. 874. Capital—Pacl»nte, Elias El-

has. Feita a leitura dos autos e qua-
lificado o paciente, teve a palavra o 
advogado dr. José Machado de olivei-
ra, representante da parte eivil — D. 
Ksther Benjamim. Subindo á Iriburia, 
s. s., discutindo longamente a matéria, 
pediu ao Tribunal que não tomasse 
conhecimento do pedido, 

<1 advogado do paciente, dr. Fran-
cisco de Castro, oecupando a tribuna, 
defendeu a proceilencia da ordem de 
habrat-enrpiu e pediu que a mesma 
tosse concedida. 

Onvldo o dr. João Passos, procura-
dor geral ilo Estado, manifesion-se s. 
exc. contrario á pretenção do pacien-
te, visto não se achar ó mesmo amea-
çado de prlslo. 

-judia 
. . . . . . 
peto dr. juiz de Direito 1 

P K « N S M « r l N M 
O dr. Schusti&o l.obo, 2o promotor 

publico, denunciou ao Juiz da 4' va-
ra erlmlnnl Anlonio Jeronynio da 
Cosia, pelo crime do ferimentos leves, 
e Luiz Marc.hl, Giuseppo Anlonio Mar-
cld e Gluseppe l alc», pelo mcsino 
crime. 

oftkio do Jm g, i tmiiião llorha— 
Havendo Eld João, Elias Domingos c 
Assad Cuersedin recorrido do despa-
cho do juiz dn I a vara que julgou 
Improcedente a queixa crime apre-
sentada contra Issa Antônio de Mello 
e Sallm Sald Zakl. o soUeiludor José 
Jtiskailah, prociiraúpi' (los 11 corridos, 
vai falar sobre o mesmo recurso. 

1'OI'UIU 
Darão hoje audiências: 
ás 11 liorus, o dr. Clcnieiiliuo de 

Castro, juiz da 2" vara de orpUams 
e ausentes t- 4a criminal ; 

Ao meio dia, o dr. Miguel dc Go-
doy Sobrinho, juiz da 1" vara dc 
orphums e ausentes e 3* criminal: e, 
a I hora da tarde, o dl'. Melrellcs 
Reis, juiz da 1" vara eivei, cowincr-
clal c criminal. 

J° oQiein de orphaius, esrrintlo Vu-
(/»«(»(• O dr. Afrodislu Vidigal, como 
advogado dc Marcionlllo Dario Ti1;o, 
tutor ualo de seu filho Jaibas, reipie-
rcu lionlem 110 juiz da 2' vara de 
orphams 11 expedição de um alvará 
auclorisando a hypotlieca da fazenda 
Taiptai al, em Ralataes. 

a" uflieio, eserirão Climaeu—A. re-
qucrlnicnlo dó dr. José Augusto Cé-
sar, foi expedido mandado dc cobran-
ça para pagamento incontiiienli da 
quantia de 418}760, contra Domingos 
Lapoute, sob pena de penhora. 

—O sollritudor acadêmico Mario 
Dente, como procurador do syndlco 
da massa fulllda dc Gabriel CoriVhom-
mc, appelluu lionlem da sentença do 
juiz dn l l vara que julgou proce-
denle, 1111 parle,"a acção summarla 
movida por Domingos (íaggine conlra 
aquella massa. 

o juiz da 1" vara recciieu em am-
bos os elTellos a appellação inlerposla 
da mesma sentença pelo* auclor. 

—üs negociantes tullldos Kalil Ja-
cob & irmão, estabelecidos á rua da 
Consolação, 11. 112, requererim hon-
tem no juiz ila 2" vara permissão 
para conservarem abertas as portas do 
seu negocio, visto como já tinham 
prompta uma concordata accella por 
numero legal de credores e créditos. 

O juiz deferiu, por. 111 mandou ou-
vir os syndleos e o curador geral. 

—No ilia 31, ao meio-dia, serão In-
quiridas qualro testemunhas de João 
Cannnlonga, lia acção derendinrin que 
ao luesmo movem Elias l arlial A- Ir-
mão. 

Nesta mesma causa, 11a audiência 
de hoje do juiz du lM afu, João Can-
nalonga deve pr. slar o seu depoi-
mento pessoal. 

—O juiz da 1" vara conlramlntilou 
o aggravo iulcrposlo pelos syndicns 
da faltcncla de José Áulico, lios em-
bargos de terceiro oppostos á mesma 
falleucla por Coiiceila Peregrlnl, e 
ni uidou Kemellcr os autos ao Tribu-
nal de Justiça. 

Cartorio jiriealieo 1I0 Conlcnrioso ile 
Casamentos e Dieoirios, escrivão llor-
i/cs du Cunha—O dr. Clemcntino de 
Sousa e Caslro fez baixar, com a sen-
tença liual eondemualorla do réu, os 
autos da acção proposta por d. Car-
tola F. de Carvalho conlra Lúcio Vei-
ga, para restituição de bens sone.a-
nos. 

A senlença, que é longa, unalysa as 
ullegações de ambas as parles c ler-
mlna com esles considerandos: 

• Que, linaliiienle, esla provado dos 
nulos, pela lógica dos algarismos,que 
não udmitte contestação possível, que 
o II. em prejuízo da A. locuplelou-se 
com mais dc Ires quarlas parles dos 
bens do ca-al : porque pelos docu-
mentos pela A. jiuilos e pelo depoi-
mento do II. verillroii-se que a sua 
torluna alllngin a cérea de 700:(i00.« e 

A. s 11 recebeu jóias a que o II. dá 
'i valor de 100:0008, avallando-as a 
leslemunha de lis. em 10:0001000 ape-
nas ; 

Considerando mais o que dos nu-
los consta, Jillgo procedente o pedido 
Ia A. na sua petição inicial, servindo 

de lihello, pura condeninar, como con-
demno, o R. Luclo Veiga a lhe resli-
tulr o que demais retirou de sua mea-
rão, isto é,uqiilllo com que se iocu-
jilelou em delrlmeulo da meação da 
A. levando-se cm couta as joiás re-
cebidas pela mesma A.,o (pie tudo se 
verificara na execução, e mais nas 
custas do processo. > 

O dr. Eugênio ile l.lnia, como advo-
gado do no, appellou desla sentença 

a sua appellação foi recebida, em 
ambos os elTeltõs, por aquelle Juiz. 

O sr. A. S. Jorge, ic.sso vizinho da 
direita, proprietário da Charularla 
LealdiiJc, enviou-nos o 11. 120 da re-
vista Qlucarno \acional, que se pu-
blica no Porto, sob n"direcrão do co-
nliecldo educador sr. Aulonio Figuci-
rinlias. 

Esse 'numero, eommemoralivo do 9° 
aiinlversnrlo da revista, traz variada 
e iuleressaulc collalioração. 
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ivos supervenientes, «ol iMdskirl-
laçft o nroxlmo mez a rtefta uue • • 

motivos superw{«ent«8, fcl 
d» raça o proximo mez a 
estava annunciada para depois do 
amanhã, devendo reallsar-se neste dia 
uma reunião Intima. 

No dia li do próximo mez, o corpo 
seenieo, completamente reorganlsado, 
dará 11111 uspnitaculo em Imuollclo do 
grupo. 

CONIMKSSO OHAMáTICI PAUI.ISTA — 
Em nssembléa^geral, reallsada hon-
tem, lorain uiuiulinemeiiio approva 
dos os estatutos sortaes e el Ila a se-
gulnle direclorln: presidente, vlcc-
prcsldenle, thesourelro, direclor, 1 
sccrelnrlo, 2" secretario e nichlvlsla, 
srs. Albuno dos Sautos, Oscar >lou 
telro, Amadeu Ribeiro, A. Pinlieiro, 
Julio dos Saulos Júnior, loão F. Gul 
marães o Florentlno Bello. 

No proximo domingo, á rua Libero 
B.uiarii, 97-C, reallsa-se a primeira 
sessão exlraurdhiuria daquella asso-
ciação. 

ÂSSOCIAÇAII .MIII.ETICA l>A I.APA — 
Xo dia :;t)'do eorrenle, ás 7 e 1)2 
da noite, usscmliléa geral extraordl 
liaria. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O TEMPO 
Boletim Melrornlogiro da CainmtuRo 

Geograiikiea e Ctulogiea 
20 DE OCTÜBHO 

llnromelro, a 0o, ás 7 horas da 
manhã, 099.1 mm.; 2 horas da tarde, 
609.8 mm.; 0 horas da iiollc dc liun-
tem, 099.0 mm. 

Temperalurn; mínima, l!i"8; maxl-
ma, I7°i. 

Vcnlo predominante, até ás 2 horas 
dn tarde, SE. 

i.nuva (em 24 horasl, 11.5 mm. 
Tempo geral, chuvoso. 

DISPENSARIO DR- C L E M E N T E 
FERREIRA 

Darão consultas boje, naquelle dls 
pensario, á rua Liliero Railarõ, 11. 
2(1: de II horas ao melo dia, o dr. 
Paula Lima; de melo dia á I hora da 
tarde, o dr. Corte Real; do 1 a» 2, o 
dr. Alberto Seabra; dc 2 ás 3, o dr. 
Theodoro llaynta, e, de 3 ás 4, o dr. 
Rrlto Pereira! 

Os exames larynzoscoplcos serão 
feitos pelo dr. A. de Campos Sallcs, 
ás quintas-feiras c sabhudos, de 1 ás 
2 horas, c os exames bacteriológicos, 
das 3 ás 4, pelo dr. Palmeira Ripper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
quclra, às quartas-feiras; pelo dr. 
Monteiro Vlnnnii.âs qulnlas-frlras; pelo 
dr. llysses Paninhos, aos salibados, ás 
mesmas horas. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, (oram aba-

tidos lionlem 143 Imvlnos, 70 suiuos, 
12 ovinos c 3 vllellos. 

Rejeitados : 2 bovinos. 
Iiiulllisados: 2 suínos, 18 pnlinOes, 

3 ligados e '.I iulesllnos delgados de 
bovinos; 13 pulmões e 3 fígados de 
suínos. 

Emblema (1o carimbo, balança. 
VACCINAÇÂO 

Eslà encarregado boje do serviço de 
vacclnaçfio coulra a varíola, 11a 'Dire-
ctoria 1Í0 Serviço Sanllurlo, dus II ás 
3 horas da larue, o inspeclor sanllurlo 
dr. Alfonso de Azevedo. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, 110 dia '-'"ile 

outubro: 
Existiam 4í.l enfermos; entraram ll , 

subiram 18; falleceu I; existem i.39. 
Consultas, 2(v.i. 
Receilns aviadas, 128; pequenos eu-

ralivos, 2n; operações, 3. 
Medico do dia, dr. Ayres Nello. 

LOTERIAS 
Lolcria Esperança, 
Resumo dos prêmios da 8201 cx-

Daccão, realisaiiii em Aracajti em 20 
de ouhlbro de f im. 
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de lionlem, foram 110-
s seguinl"s escrivães 

Por decrel 
meados mal 
de Paz : 

O/.orio 1'ompen Paes de Campos, 
para Piracicaba; 

Ernesto Pinlo Ferraz, para Rlbel-
rãozlnho, comarca de Jabofleabal; 

Aurélio Vaz, paia .-aula Cecília, Co-
marca da capital: 

Carlos Correia de Toledo, para VII-
la Mariana; 

Gabriel Jaeob, para a Penha dc 
França, 

e Oclavlo Machado, para Sanlo 
Amaro. 

R I W K 
Continua a ser muito concorrido o 

•Sl.alitui Itink, lendo ainda lionlem, 
mesmo com chuva, apanhado uma 
bôa enchente. 

Iloje, ás 8 horas, haverá a matinér 
do costume. A' noite, haverá a an-
nunciada corrida de velocidade c re-
sistência, já estando inscriplos os se-
guintes srs.: llornclo Me.mda, Duarte 
de Azevedo Nctto, Emílio Polto, Wal-
ter Kloelzer, Francisco Bouchcr, Lú-
cio de Camargo, \ icenle Rossi, Eu-
gênio Dias de Oliveira, Rogério Car-
neiro, Francisco do Nascimento Pinto. 

A iliscripçao estará '11101-111 hoje até 
ás 4 horas da larde. 

Os prêmios são uma medalha de 
ouro e um par de pnlins. 

V I D A K S C O L A K 

Foi declarado ao dlreetor da escola 
complementar de Piracicaba que de-
ve dilTlcnlIar a justlflca< ão ile failas, 
exigindo attestado medico ou outro 
documento de accõrdo com o motivo 
allegado, alim de cohibir o abuso no-
tado, tanlo quanto possível. 

—Foi approvado, provisoriamente, 
o acto do dlreetor do grupo escolar 
de Limeira distribuindo o ensino de 
musica, trabalhos rnanuaes, desenho 
e exercícios militares por diversos 
professores daquelle estabelecimento, 
atlendendo 4s nabililaeries. 

—A sra. d. Isaura da Silva Prado 
foi nomeada rara o cargo de profes-
sora substituta da escola do bairro 
do Taboão, em TH. 

—Foram concedidos no dias do li-
cença á sra. d. Raptisllna Adelaide 
de oliveira Carvalho, professora da 
escola do bairro do Talioão em 
Vtii. 

Foi indeferido o r. querimenlo da 
sra. d. Risoletta Lopes de Oliveira 
professora da !• escola da Apparecl-
da, em Guaralifigueti, pedindo reva-
lidação da licença que lhe foi conce-
dida por despacho de 17 de seteml>ro 
ultimo. 

— Vão ser collocados pnra-ralos no 
edifício ilo grupo eSCr,lar de S. Ma-
noel o pavilhões de recreio do mesmo 
etfabc locimento. 

FINARS 
Todos os números Icriiilnados em 7 

fém I? réis. 
Pedidos á Com|ianhia Nacional de 

Loterias dos Estados—Caixa, 010. S. 
Paulo. 

È» . á . 

jrgla e 
IUI 

VWB1L. D ' c a r v a l h o -
m i m de senhoras - . 

loria: t u a * S. Beuto, 13. 1». 
cia: rua VptrMga, n. 8.' 

I n d i c a d o r 
M e d l o o s 

DR .1. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade ile Paris, cirurgião da lio-
nollcencla Porlugueza o da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
díis vias urinarins e partos.—Reslden-
elu : rua Brigadeiro Toblas, 91-A. Cou* 
Miltorlo: rua de S. Bento, 3D-A (dai 
12 ás ;i l|2). Telepbone, 301. 

DR. DIOGO DE FARIA, medico. Re. 
sldencla: rua Murquez de VIU, 41. 
Consultorlo: rua S. Beuto, 34. Telc-
phone, 201. 

CLINICA DO DR. JAGCAHIRE — 
Reaberlura da clinica — Prevlno aos 
meus cllenles que estarei no meu es-
criplorlo dns 12 ás 2 horas, dos dias 
nlels. Rua D. Virldlaua, 30. 

DR. MELLO BARRETO - O c n . l s r v 
—Membro da Sociedade Franceza de 
Ophlalmologla e da Academia America-
na dc Medicina. Escrlplorlo : Rua 1)1-
reila, 34. ResIdencla: Avenida llangcl 
Pestana, 90. 

OCl LISTA hr.P. Pontual—Ex-che-
fe de clinica do professor Weck' r, 
com longa pratica em Pernambuco, de 
volta de. sua viagem á Europa, onde, 
durante 4 annos, freqüentou as nrin-
clpaes clinicas de molesllas d- olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris e 
Vienna, transferiu sua residência para 
esla capital. 

Consultorlo: Rua de S. Renlo, 31, 
de I às 4 horas. 

Hesidencia : Rua Vlctorlno Carmll-
lo, 29. 

DR. GAMA CERQI EIR A—Clinica me-
dica em peral e especialmente de 
crianças. Residenela e consultorlo. rua 
da Caixa d-Agua, 3. Consultas: de 1 
ás 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Telepbone, 1029. 

DR. Rlfll O MEIRA-Clí/iíca medica 
—Chefe do serviço de clinica da San-
ta Casa. Residoiiria—Alameda liarão 
(le Limeira n. 51. Consultorlo—S. Ben-
to, 45, da I ás í horas. Telephone, 
849. 

SYHIILIS, MOLÉSTIAS DE PELLK 
E DO COt RO CABKLI.l DO-Dr. Hen-
rique Regadas, ile volta da Europa, 
lendo feito o curso de dermatologia e 

phla na Faculdade de Medi-
cina de paris, lem o «eu eonsnltorio á 
rua Direita, ri. 2«)-B—Consultas de 1 
ás 3. 

Sõ altende a doentes dessa especia-
lidade. r 

t o r i s e i«aiAan«da: l a rgo da B« 7 

Cn f T e n t a * V 4 > ) . Coiuultà» 
1 áa 4 . T r a t a t a m b é m da mo-

laotias do peito, ooraçRo, ficado e 
aatomago. V ã o d i consu l t a i aoa 
domlngoa. 

DR. RUENO DU MIRANDA - F.-,n 
iillios, ouvidos, nariz cgarganta, discí-
pulo do notável orullsta Moura llrasll 
com pratica de Paris c Vienna, mem-
bro titular da Academia Nacional dq 
Medicina, ex-med. effecttvo da Poly. 
clinica do lllo c adjunto da Santa Casa 
—Cuns.: 3, rua Direita. 12 ás 3-Rn. 
tld.: 27, lllachuelu. 

DR. L. F. BAETA NEVES, medi,,, 
operador o partelro. líapocialidade 
Woleslias das vias ttrlnarlas, parl-,i <. 
molesllas de senhoras. Ites.: VpirairM 
39. Cons.: S. Beulo, 43, das 2 às 3 l|j! 

1)11. A. FAJARDO - Clinica medica. 
—Consiillorlo: rua do Commerelo, l-R. 
Ilesidcudu: ruu Aurora, 129. Teleplio-
lie, 19. 

DR. OLIVEIRA FAUSTO, com pra-
tica de Paris e Vlcnua — Clinica ci-
rúrgica, partos e moléstias das senho-
ras. Com.: r. S. ileulo, 34 (da i a, II 
da I,). Hesidencia: r. ltego Freitas, i. 

DR. VIRIATO BRANDAO - Clinica 
wedlco-clrurgica e especialmente mo-
léstias dos orgams genilo-urinarioi, 
111 Ile c suptiilis. Consultas da 1 ás 3, 
rua dn Bôa-Vlsla, 41. Hesidencia, lar-
go da Liberdade, 33. Telephone 11. I0U 

DR. SYNESIO RANGEL PESTANA 
—Medico e operador. MoloitUs Inler-
lias, venereas e syphlllllcas. "Consullo. 
rio, rua de S. Bento, 34, soiirado, das 
2 ás 4 (sala da frente). Residência, 
Consolação, 04. Telephone, »8U. 

DR. SYLVIO MA VA—Partos e mo-
lesllas de senhoras. Consultorlo: rua 
José Bouifacio, 30, de 1 ás 3 horas. 
Residência: rua do Yptranga, 10. Te-
lephone, 285. 

DR. J. TIIOMAZ DE AQC1.N0 -MEDI 
co rAiiTKiiio. Especialista em moléstias 

*le senhoras.—Itesldencla: rua de San-
to Anlonio, «8.—Consultório (provisó-
rio), na mesma rcsideucia. Tetephoue, 
t.070. 

DR. ERASMO DO AMARAL-Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinlr,.» 
medica, com especialidade—Sgphilet .i 
moléstias da peite. Consultorlo: rua 
de São Benlo, 45, de 1 às 3 horas. 
Residência: rua D. Virldlaua, 57. I j. 
lephouc, 200. 

DB. MONTEIRO VIAN.NA—Especia-
lista em moléstias das creanças, com 
pralicá dos prluci|iaes liospilacs da 
França, Ilulla, Auslrla, Allemanh.i e 
Inglaterra. ResIdencla, ma Maria The 
reza, 23. Telephone, 00. Consultorlo: 
rua S. Ileulo, 57. TelepUuue, 098, da 
12 às 3. 

DR. A. LUIZ RO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia cm geral e moles 
tias de senhoras). Residenela, rua das 
Palmeiras, 11. 11. Consultório, rua di; 
S. Bento, 11. 03 (dc I ás 2 H2). Tele-
phone, 1019. 

DR. IIETTENCOURT RODRIGUES -
Consultorlo, rua 15 ile Novembro, 21 
—CousuMas, das 12 ás 2 da tard: 
Residência, rua da Liberdade, 57. 

DR. BERNARDO DF. MAGALHÃES 
—Moléstias Internas (Clinica medica). 
Residência: rua dos Guavauazcs, 131. 
Consultas: ruu Direita, lo-A, da I ás 
3 l uas . 

DR. IIRITTO PEREIRA—Clinica me-
dica em perul, especialmente moléstia 
das crianças. Consultorlo, largo da Sé, 
7, do 1 ta 3 da tarde. ResIdencla, la-
deira do Carmo, 13. 

> ~ A ã T o g a d o a 
DR. OLF.GARIO DE ALMEIDA I 

criplorlo: rua 13 d" Novembro, 2", 
das II ás 1. Residência, travessa d> 
Quartel, 9-B. 

OS BIIS. JrtAO FLEI RY, C01 Tu 
III. MAGALHÃES E CARLOS DE CA-
MARGO TIII.OMONY lém seu escri-
plorlo de advocacia á travessa da 
13. Das 11 ás 3 horas da larde. 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA SORRINHO o IIAPIIAEI. 
AIK MANJO GURGEL—Escriplorlo, rui 
Dlrella, li. 27—Residi nela, rua do Ge-
neral Jardim. 25. 

DR. ). R. DF. OLIVEIRA PENTEADO 
—llua Direita, n. 22-A. Das 11 i I o 
das 2 ás 4, lios dias utols. 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Escrlpl.: rua de i.liilnze de Novembro, 
18 (sobrado). Residenela: rua D. Ve 
rldiana, 31. Consulta*: das 10 à. 2 
horas da larde. 

OS ADVOGADOS—Antonlo Ribeiro 
dos Saído*, Estevmn de Almeida, Ga-
I riel Ribeiro dos Saulos, tém seu es-
crlplorlo à 11 esma rua de S. Benlo, 
11. r>7 (sobrado). 

DRS. RAPIIAEL A. SAMPAIO MD AL 
0 JOSE' AMADEU CÉSAR—Escriplorlo, 
rua S. Ilcnto, 43 tal toa da casx La 
pton). 

Dentista 
O cirurgião dentista A. Cailello raz 

qualquer liabulho dos mais aperfol-
Çcíidos c 11 odemos da sua profissão, 
por preços muitíssimo razoáveis. .4,:-
ceita pagamento em prcstuçUei, prè-
rianiente contratadas.—Gabinete c- ra-
«Idtncia, 111a S. Bento, 11. 18. 

J n h ú 
EMÍLIO DE/.ON.NE, eincnoilo DEN-

TISTA—Formado na Bélgica e no Bra-
sil, com 15 auno- de pratica. Traba-
lhos garantidos. Operações sem dõr. 

I t e n l l s t a 
O dentista Paciano llamulho execu-

ta Iodos os trabalhos dos luals moder-
nos de sua prolissão com perfeição . 
garantindo a duração d'' lodo seu 
trabalho, por preços" multo razoi ve -
Accella pagamentos em prestaç-"es. Con 
sultorlo e residenela à rua de S. Ilen-
to, 31. 

J U a e i a g r l a t a 
Ma. r. Mme. Mni.LiAnD, da Escol.i do 

Massagem de Paris—Callista e tratador 
de unhas. Escriplorlo, rua de S. Ben-
to, 21; residência, rua D. Veridiana, 
32-A. 

CURSO DE DANÇA, dirigi Io 1' i ' 
Erofessor Fraiiclsco'Eugonlo Vir-n i 
.. aliio Pfogredlor.—LcccIOíia a an-i ri-
cana, franceza e figurados, cake-walk 
etc. Accella chamados para casas dtí 
famílias, colleglos etc. E' encontrado 
nu síde do curso das O ás 11 da note. 
Durante o dia, recados na easade iniu-
slcas Levy. 

I i c l l o e i r o a 
J. A. LEAL — Agencia, rua de São 

Bento, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO—Ag ncla, rua 
José Bonifácio, 30. 

A. PINTO NUNES — Escriplorlo 9 
agencia, rua Josí Bonifácio, 15. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua SanU 
Thereza, ÍO-C. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
rlalldade, moléstias do coração, pul-
mões e de crianças, attendé á cha-
mados em sua residenela, à rua Bri-
gadeiro Toblas. 92. Consultorlo, rua 
15 de Novembro, 16, de 1 ás 3. 

OUIIIINO DO CANTO—Escriplorlo » 
agencia, rua de S. Bento, 33. 

I N D I C A D O R C O M M E R C I A L 

NA CASA B A R U E L « q ^ 9 

encontra a legit ima Agua da 
leea, especifico cont ra as espt-
nlias e manchas d o rosto. 



m n 
K 
• i • • p s ò í a i i s t í 
BTH.O. - Comul-
i : l a rgo da Sé 7 

Consultas, 
i d» mo-
Rgn&o e 

aos 

) MIRANDA - Rsn 
<z e garganta, discl-
iillsln Moura nrasll, 
•Is c Vlenna, mem-
denila Naolonal dn 
ctVertlvn da Poly. 

juiito da Saiila Casa 
relta. ús j-ito-

NliVKfi, medir,, 
Eapaclalidiidi) 
nrins, pnrlos c 
lies.: Yplrunga 

das 2 ás a l|i. 

A 
iro. 
urlnarias 
ras. 
., 41, 

3 — Clluica medica, 
do Commerclo, V-H. 
urora, líu. Telepho-

KAUSTO, com pia-
icnna — Clluica cl-
molfStloB das sonho-
leulo, a i (da 1 ás ;i 
r. Uego Freitas, ;i. 

IRANDÃO - Clinica 
especialmente ma-

is í/emío-urinajiui, 
insultas da 1 ás i, 
41. Ilesidencla, lar-
t. Telephono n. 1011. 

lANOEL PESTANA 
or. MulosUas tntiT 
•phillllcas. Consiilt.j-
ito, 31, sobrado, d u 
frente). Ilesldeucla, 
1-lcpllonO, '.'Hü. 
YA—Partos c mo-
. Consultorio rua 

<lc I ás II horas. 
Yplranga, 40. To-

DE AQUI.NO -MEDI 
•clallslaem moléstias 
Idcncla: rua do San-
ousultorio (iirovlso-
sidcucia. Telcphune, 

I) AMAItAI.-Ila Pa-
ia do Paris. Clinica 
[•lalidade—Suphihi ,i 

Coiisultorio: rua 
de I ás 3 horas. 

. Viridiaua, i>7. i a . 

YIANSA—Kspeela-
das creanças, rorn 

cipac-s hospltacs da 
isirla, Allemanha o 
icla, pia Maria The-
o, tso. Consultorio 
TelcpUuue, 0'JB, de 

•) ItEGO—Medico e 
a om geral o molos-
Itesidoiicla, rua das 
Consultorio, rua do 
e I ú i Telc-

iJKT HODItIGUES -
í do Novembro, i ! 
l i as 2 da tard;. 

Liberdade, -'Í7. 

) DF. MAGALHÃES 
is (Clinica módica), 
os Guayauazes, 131. 
iclta, 1Ú-A, da 1 ás 

111.111 A—Clinica mo-
oclalmonle moléstia 
sultorlo, largo da Só, 
rde. Hosldoncia, la-
i3. 
t g a d o i 
I)K AI.MKIIU I -

S do Novembro, 2n, 
ilencla, travessa d > 

ri.EIllY, COlTn 
E CARLOS DE CA-
NY tem sou escri-
la á travessa <la Sé, 
oras da lardo. 
'.ISCO RIBEIRO DE 
INHO o RAPHAEL 
EL—Kscriplorlo, rui 
sldniela, rua do Ge. 

IVEIRA PK.NTEADO 
22-A. Das 11 i I e 

los uMs. 
DADE, advogado.— 
Itilnze do Novonibro, 
doncla : rua I). Yc 
ullas: ilas 10 â- 2 

(S—Anionlo Ribeiro 
nin do Almeida, Ga-
Sanlos, têm sou os-
i rua de S. Dento, 

A. SAMPAIO YIDAL 
CESAIt—Escrlptorlo, 
altos da casa Lu 

i t l s t a 
lista A. Caslelli Ta?. 

dos mais aperfat-
s da sua protlsslo, 
iln.o raíoavcls. Ac-
•m prestaçües. pré-
ifit.—Oabinctâ c ra-
lento, u. IH. 
i h á 
S'K, cmraniln nex-
n Bélgica e no lira-
de pratica. Traba-

iporaofies som dAr. 

l i s t a 
ino Ramalho execu-
ios dos inais moder-
silo com perfeição . 
raeüo do todo sou 

muilo razoiiye.-. 
som prestações.Con 
Ia á rua dè S. Ilen 

laglata 
. l iard, da Escola da 
s—Callista o tratador 
irio, rua dc S. Ueu-
, rua D. Vcridiaiu, 

VÇA, dirigido pelo 
o'Eugênio Vu jii 
—Lccõlona í »"-' 
furado», cake-walK 
ados para casas 'Io 

etc. E" encontifido 
das <1 is II ila nol''. 
rados na ca-ade miu-

l e l r o a 
4gencb>, rua <ie Silo 

:»0S — Agencia, rua 
, 8. 

IRLO—Ag ncia, rua 

ES — Escriptorlo 8 
Bonifácio, iv>. 

EREIRA—ilua SanU 

\ NTO—Escrlptorio » 
Bento, 33. 

C O H H E i l C I i l i 

<h 

1 

A R U E L ê qoe • 
lima Aguada 

cont ra m ^ P * 
is d o rosto. 
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€ ^ \ i i n t a — f e i r a , d . o c o r r e n t e 

irindí €orrida de misfeiciã 
i< 1 p r ê m i o — Ú M Â l ú M M OE OURO 

E r a í r i a d í t , 

2 p r ê m i o - ' J M PAR DE PATINS 

CASA L O T E R I C A — Agencia 
fle toüas ns loterias—Amanoio R. 
d o s Santos & C, — Vendas p o r 
a tacado o a varejo. Paga-se qual-
que r p rêmio de todas as loto-
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
x a do Correio, 16U—S. Paulo. 

AOS SRS. D E N T I S T A S — O 
Boticão Universal, casa especial 
d e ar t igos dentár ios , não touio a 
concorrência das suas congene-

paes cidades deste Estado, como 
Bantos, Campinas , Ribei rão P r e t o 
e Franca , o em Uberaba , no Es-
l ado dc Minas. 

I m p o r t a ç ã o directa das prln-
cipaes fabricas, com correspon-
den tes e casas de compras cm 
Nova Yoilc, Phi ladclphia , Lon-
dres , Par is , Pu t t l igen o EIbor-
fe ld .—Jannnr io L o u r e i r o & C.— 
g. IJcnto, lü. Caixa, n. 71. S. Pau lo 

CASA DA F O R T U N A - Agen-
cia dc loterias. A casa que mais 
sor tes tem vend ido aos seus 
f reguezes . Rua do S. Bento, õ l 

CASA LOMBARDA—Rua Ge 
mcrnl Carneiro , 17-B. Caixa pos-
tal, 480.—Fazendas, a rmar iuho-
Toupas fei tas o modas. Especia-
l idade em aviamentos pura al-
faiates. 

Irmãos Refinettl 

AOS V I A J A N T E S - A Confei-
t a r i a Contra i d o Braz, cm f ren -
t e á E s t a ç ã o d o Norte , es tá 
a b e r t a d e s d e as 4 ho ras da ma-
n h ã até a meia-noite. E ' o pon-
í o mais p r o p r i o p a r a os v ia jan-
tes fazerem lunc.h an tes de em-
b a r c a r nas E E . F F . Centra l e 
Ingleza P i n t o & Fi lho. 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
RAL. Casa f u n d a d a cm 1881. Sa-
tisfaz-sc qua lque r pedido de bi-
lhetes pa ra o interior . Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
Jú l io An tunes dc Abreu. 

P E I T O R A L DAS CREANÇA9 
dc Assis—o me lho r medicamon 
to pura tosses das crcanças. 

Declarações commeuoiaos 
A' praça 

participamos ás praças do interior 
do Estado ipieauhlfa passou encano-
ííadn dc lazer reoobimcnlos para a nos-
sa ciisa cominerclnl é o sr. A. Porto, 

s . Paulo, 21 do outubro de 1904. 
Goni ja i .yks A GuimauXes 

Cliariilarla Carioca 

S e c ç ã i O l i v r e 

Ao illuetrado facultativo dr. 
Bernardo Magalhães 

A família llermliiio Ferreira, Im-
mersa no inals doloroso dos sofir;-
mentos, tendo ainda vivamente im-
pressas nos seus sentidos ns cruclau-
tes angustias dos ulllmos dias, em 
que leve de assisti i & ruels allerna-
tlvns da mais perllnnz enfermidade, 
para a qual foram 1 aldados Iodos os 
recursos (la sclencla, vendo arreba-
tado de s»iis braços no vigor da oxta-
teada o seu Idolatrado elicfe, ulu 
pôde por mais tempo conservar em 
siterteio o seu profundo s alimento de 
gralidllo ao llluslrado clinico dr. Ber-
nardo Magalhães, pelo desvelado tra-
tamento c carinhosa .solicitude com 
que rodeou constantemente o leito do 
enfermo, multiplicando os seus ingen-
tes esforços nHo j i para dehellar a 
moléstia, u n s ainda para minorar 
aquellas (lòres cruéis. 

Assim, pois, patenteando ao dlslln-
e.lo e humanitário medico a sua inol-
vldavel gratldüo, a família enluetada 
pede que lhe seja relevada a oITensa 
que com esta doclaraçso faz á sua 
reconhecida modéstia. 

S. Paulo, 20 de outubro de 1901. 

T E R N O S D E BRIM e dc ca-
Simira para meninos. Cavours 
pa ra o frio. Palc tots e vest idos 
p a r a meninas . Encont ram-se para 
iodos os p reços na — Casa lía-
p t i s ta—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

NOVA CASA DE P E N H O R E S 
d e Iulio Lyon, rua da Caixa 
d 'Agua , 8. J u r o s modicos. 1'ene-
dicto Diniz, ava l iador da casa. 

CASA I i E V l L A C Q U A - Pia-
nos, musicas, i n s t r u m e n t o s c 
cordas . I m p r e s s ã o de musica. 

P r i m e i r a casa edi tora no Bra-
sil. Represen tan te dos colebres 
p ianos fíónisr/t.— Rua S. Bento, 
14-A.—í*. fíevilacqua <6 C. 

A. J A Q U E S & CAIIEN—Im-
por t ado res do jóias, relogios o 
p e d r a s f inas e óptica. Rua de 
S. Bento, n. 47 (sobrado). Caixa 
postal, li. 99—S. Paulo. 

LA SAISON—Officina do cos-
t u r a s de p r ime i r a ordem, para 
senhoras . Rua de S. Bento, 11— 
H e n r i q u e Bamberg . 

L I V R O S NOVOS E USADOS 
— C o m p r a m - s e c vendem-se na 
Arcadia, Galer ia de Crvstal , á 
r u a Cjuinze de Novembro . 

P H A R M A C I A E DROGARIA 
«FARAUT> — Rua do Commor-
Cio, 36—Casa impor tadora . De-
posi to da agua mineral do S. 
FeUegrino, ant iar thr l t ica o anti-
ca tar rhal . 

D E N T E S de m a r f i m , lábios 
naca r inos obetein-so com o uso 
do fo rmo j jo i . , p r e m i a d o com a 
meda lha de ouro, na expos ição 
d e 1900, cm P a r i s . A' venda na 
Casa HarMci.-

DROGARIA S I L V E I R A —Dro-
gas, p rodue tos chimicos e phar-
maceuticos, accessorios o vasi-
lhame para pharinacla, aguas 
mlne rae s e ou t ros ar t igos, po r 
p reços reduz idos—Rua do Com-
mercio, n. 9.—Lima, Santos & G 

C O Q U E L U C I I E - C u r a - s e com 
o Xarnpr, contra a coqueluche, 
f o r m u l a do dr. Clemente Fer-
reira e p r e p a r a d o pelo pha rmn-
ceutlco 8. de Macedo Soares.— 
P i i a u m a o i a A u r o r a — R u a A u -
rora , 55. 

OS C I G A R R O S CARLOS GO 
MES d i s t r ibuem doz p rêmios 
mensnes dc cinco mil réis. 

F O R M O D O L 6 o dent i f r ie io 
d a m o d a ; encontra-se na Casa 
Bartiel. 

G R A N D E F A B R I C A T)E LA-
D R I L H O B E MOSAICOS, do 
Braz, em cimento, hydrau l ico e 
pó de ped ra comprimKlo. Cora-

Íileta fabr icação de todas as qua-
idades c cstylo . P r e ç o s sem 

competência . Avenida Range l 
Pes tana , n. 142. Te lephone n. 
1.087—O propr ie tá r io , Francisco 
Notaroberto. 

DROGARIA E P E R F U M A R I A 
Completo sor t imento do drogas , 
p rodnc to s chimicos, especialida-
des pharmaceut icas e pe i fuma-
r fns por atacado e a varejo. J . 
A ina ran te & C.—rua Direita, 11. 

COQUELUCHE—Tosses , bron-
rhites etc., cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatá, de Assia 

V I N H O BARUEL, fabrico da 
Rodr igues P inho & C , é o mais 
I g r a d a v e l e genuino vinho do 
P o r t o conhecido. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FE-
D E R A L . Agente geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães . Accel-
tam-se pedidos do interior. Rua 
16 de Novembro , 27-A. 

O R E M E D I O PARA CALLOS, 
formula do dr. Luiz Pereira fíar-
retto e p r e p a r a d o pelo pharraa-
ceutico S. de Macedo Soares, é 
O melhor ex t rac tor do» cailog. 
O legitimo encontra-se unica-
mente na Pharmacia Aurora. 
- í l a rca r eg i s t r ada . 

Fallencia do M. Guerra 
& Carneiro 

Os abalKo assimilados, syndicos da 
massa falllda dc M. Guerra <V tor-
neiro, accellam propostas até o (lia 7 
de novembro proxlino para a com-
pra das mercadorias, moveis e uten-
sílios, o dividas a recober, que con-
stituem parto do actlvo da referida 
massa. 

lis Interessados pódem colher In-
Ibrmaoíios na rua da EstaçAõ, n. 27. 

s. Paulo, 20 do outubro'de tiMti. 
EinmnniA Jrvimi A SAIIAIVA. 

Telerramma de Poços de 
Caldas 

Reina grande |iavor entre os joga-
dores do piiker desta localidade, com 
a chegada de um turuna, que da ul-
tima voz levou-lhes róis I8:000|000. 

A g r a d e c i m e n t o 
A desolada família llormlnlo ferrei-

ra, no doloroso transe porque atra-
vessa, vom cumprir o Indeclinável 
dever de testemunhar os seus mais 
vivos agradecimentos para com todas 
as pessoas, c\mns, famílias o distln-
ctos cavalheiros que, constantemente, 
procuraram a sua resldoucla i ara 
levar-llie o valioso conforto do sua 
honrosa amizade, já durante os lon-
gos dias do acerbo solTrlriienlo do seu 
indiloso chefe, já depois do seu pre-
maturo passamento. 

Ne-de agradecimento a família en-
vohe lambem todas aquellas pessoas 
que sc dignaram dc prcslar ao chorado 
morlo a derradeira homenagem, ncom-
panhando-o á eterna morada. 

A todos pedo que accellem nestas 
poucas palavras o testemunho da 
mais Indelével gratidão. 

S. Paulo, 2<i de outubro do 1001. 

Agradecimento 
Iloraclo Galdlno da Veiga, lendo 

perdido seu irm.lo Antonio Galdlno da 
Veiga, agente de nogoclos desta pra-
ça, e tendo, por essa occasiUo, rece-
bido inuiimeras demonstrações de 
amizade e posar por parle dos seus 
amigos o dos do sou fallecldo IrniHo, 
nlto tendo tempo para agradecer pes-
soalmente a todos, o faz por este 
melo, manifestando a maior sinceri-
dade e hypothecBndo-lhes o mal-pro-
fundo reconhecimento. 

llonAcio Gai.dixo da Veiga 

r 

R O D U G T O S di: 
F R E I R E DE AGUIAR 

Os seus produetos pharmaceutlcos 
silo encontrados á dlsposiçüo dos srs. 
médicos o do publico, á llrogarla Ra-
ruel A C-, e em todas as liflas phar-
moclas e drogarias. 

Acs italianos 
1'rancisco Andrlotl faz publico qné 

muito solfrla de rheumatlsmo e de 
hemorrholdas, o que, fazendo uso de 
2 vidros do Anli-rheumatico Paulis-
tano e tomando cada :> dias os Pós 
Anti-hemorrhoidarios, llcou bom, gor-
do e forte para o trabalho, o que 
attesta por .ser verdade. 

V. do Pinhal, 9—10—D01. 
Fm.vcisco Amihioti 

— • 

Vende-se: om S. Paulo, na Dro-
garia do i.Eio, Avenida Hangel Pes-
tana, II»), O Casa Lebre Filho A C.; 
em Santos, na pliarmncla FKnxtxno, 
e om Iodas ns pharmacias o droga-
ria-.. 

So m n o l c n c i a , i i i -
f l a m i i i i t ç ô e N i n -
l e s t i n a e v _ Herom-

meirla-so o nso rio EUxir 
F,npeTlir° Carnünalito, de 
Granado & C. 16 

A C r U A I N G L E Z A 
de Freire dc Aguiar 

O consumo de 2tH).f»iO garrafas an-
nuaes conlirma o valor therapenlico 
desto proflocto e a confiança nos srs. 
nu dlcos e doente-. Depositários : Ha-
rucl ,V C. e em Iodas as boas ptlar 
macias e drogarias. 

Massagista e callista 
Oito Koch Júnior, de volta de sua 

viagem A Europa, onde freqüentou 
as clinicas dos mais notáveis massa-
gl«l»s e calllslas, exerce sua profissão 
com todo escrúpulo e modicidade de 
preços. 

Jtosidencla, rna Vietorla, 6a. 

DE 
I M I R E DG A í í r i A H 

Os 800.000 vidros anuuae.s consu-
midos sío a mais «ogura reconunen-
daç.lo para este proiiucto, provando 
a conlinui a dos srs. médicos o doen-
tes. 

Depositários; liaruol A- C., c em to-
das as bôas plmrmaclas e drogarias. 

AUivio brasiloiro 
Veü(lc-«o na lana Xlaruol & C. 

C a r t õ e s p o s & e s 
Grande sortimento por nlacado e a 

varejo! NOVIDADES recebidas .sema-
nalmente na 

L i v r a r i a i t l a g a l i i a e s 
2 9 - R u a do Comineroio - 29 

S. PACLO 

A O S 

q u e s o f f r e m d e r h e u m a t i s m o s 

« Sou empregado nos teiheiros 
de aterros, escrevo o Siír 1'crourc. 
Nos grandes trubalho.s de 1'ariz, 
Metropolitano, estradas de ferro, 
onde trabalho ha annos quasi sem-
pre debaixo da terra, apanhei res-
friailos, do que resultou rheuma-
tismos. Agora ando cheio de 
dôrcs ; pareço-me com uni baro-
metro c posso predizer , pelas 
riôres que solTro, as mudanças de 
tempo. Muitas vezes as dòres de-
claram-se em uma j u n t a ; ahi sinto 
uma forte impressão de calor, ha 
incharão e vermelhidão, tenho 
muita febre e não posso andar, 
depois a doença muda de logar, 
tenho sempre medo que me ataque 
o coração. Tomava salicylato para 
fazer passar os acccssos, mas elles 
voltavam sempre. 

« Como andava sempre consti-
pado do ventre, tomava muitos 
purgantes, que me alliviavam ape-
nas e não impediam a prisão dc 
ventre de voltar. l'oi então que 
tini dos meus amigos me acen-

ei Sür PEAOURE 
solhou que tomasse um remédio 
laxante que lhe fez muito bem, a 
Tr iberane. Tomo este remédio lia 
tres mezes, todos os dias ao jan-
tar, uma colher, das de chá, di-
luído em agua. Faz-me ir ao r.^-
t retc no dia seguinte pela manha, 
mui regularmente o sem colicas. 
Não tenho mais prisão do ventre 
e cumpre-me dizer também que 
depois que evacuo assim regular-
mente, as dòres rheumaticaS não 
me toem atormentado mais. \s-
signado : Claudo Peroure, 1'ariz, 
estrada de Vcrsaillcs, l:J cie Ja-
neiro dc 1903. » 

O uso da Tr iberane, tomada to-
dos os dias no meio do jan ta r , na 
d(5se de uma colher, das de ch i , 
diluída em agua, vinho, leite, cer-
veja ou caldo, é quanto basta, na 
verdade, para fazer cessar a mais 
pertinaz prisão de ventre, sem 
causar diarrhea nem colicas. Re-
gulariza as evacuações c l'al-as 
abundan tes ; o elTeito produz-se 
ordinar iamente no dia seguinte 
pela manhã. O seu uso f reqüente 
e prolongado impede que volte a 
prisão de ventre, não i rr i ta o in-
testino como acontece com os 
purgantes . 

Fazendo o ventre funccionar 
regularmente, a Tr iberane evita 
todas as conseqüências desfavorá-
veis que resultam da prisão de 
ventre, as qnaes são : dòres de 
cabeça, enxaquecas, oppress ío , 
vertigens c sobretudo as conges-
tões e os ataques de apoplexia. 
Desembaraça o es tomaio e os in-
testinos da bilis c das viscosidades 
que s5o a causa das ncvralgias c 
ilas melancholias. Desperta o ap-
peti te, facilita a digestão, con-
serva a saúde e prepara o corpo 
para uma feliz velhice. 

Por conseguinte, devem tomar 
a Triberane, as pessoas que tcem 
prisão de ventre, aquellas que cos-
tumam regalar-se á mesa, as que 
tcem occupações sedentarias, 03 
homens que se dão aos trabalhos 
intel lertuaes, todos aquellos que 
não fazem exercício physico, 
como sejam os que exercem pro-
fissões l iberaes, os sacerdotes, os 
anêmicos, rheumaticos, gottosos 
c obesos. K' recommendada espe-
cialmente ás senhoras, tão sujeitas 
i prisão de ventre e que tanto se 
desesperam por não poderem se 
desembaraçar d"ella por mais re-
medios que tomem sem successo 
durável. Especifiquem bem nas 
Çharmacias pedindo um vidro de 

r iberane, e para que não haja 
engano leiam o le t t re i ro que deve 
ter o endereço : Maison I. Frere, 
t'J, rue Jacoh, Paris. A' venda em 
todas as boas pharmacias . Depo-
sito geral : rua Jacob, t!>, Pariz. 

Como o vidro dura um mez, o 
t ra tamento vem a cus ta r apenas 
4 0 r e i s p o r d i a — e cura. 

A' venda na d r o g a r i a CaruelJ 
—Deposito, H7, r u a da Alfandega. 
Rio de Jane i ro . 

Syph i l i s . r t i onma t iN-
mo. p m p i g p n s , d a r -

Ihros—Para • «na rnn 
é effiraz o LICOR DE 

TIBAINA, de Granado & C. 

ElIXIR OE U M U E M i U M 
BK 

F r e i r e d e A g u i a r 
O mais poderoso tônico nen inn co-

nhecido. Doposltarlos : liaruol 4 C. t 
cm todas as plurmacias e drogarias. 

S o r e s no utero 
Cura-ao com o ns? (Io A-llivio Bra-

sileiro. ( . . . ) 

Im p a l i s d i s m o 

D e h i l i t f a d e 
F i o i * e s b r a n c a s 

Coiubatciii-se com 11 A (rua 
Inglesa, ilran.tdo ícC. 11 

A V I S O S 
E s t r a d a do F o r r o S o r o c a b a n a 

/I Ciso 
TA H11*A 1I0VEI. 

Faço publico (pio, dur.uite o mcz 
dií novembro próximo, a tarifa mo-
vei nesl 1 Estrada será calculada uo 
cambio de III ds. por 1$, o que cor-
respondi; ao augmeuto do .'lü nas 
l a-os das taliellas l-A, Í-A, ."i e 3-B 
e do li a 17. o il na base da ta-
beliã t-.\ (algodão em ca roço t. 

s. Paulo, 20 1I0 outubro ile I90i. 
Ai.i itcno M.mv 

Supcrlnlendenlc 

Ccmpanh ia K a m a l Fer ro o 
C a m p i n e i r o 

AVISO 
Provine-se ao publico que a laxa 

cambial a vigorar nesta estrada o na 
secção Funilcnse, no mez do novem-
bro" proximo futuro, ó do 1:1 D, 011 
mais 'l'í "'., sobro as bases das tabol-
bellas II a 17, com exeepçílo das taliel-
las í o *í, uo Ramal Ferroo, o eaft', ta-
las 3-A, 3-11, I e õ. 11a Funlleiise, que 
lido tem cambio, sal mais 21 % e 
café no Kamal Férreo 111 lis 2 j ", ou 
cambio dc 1", D. 

Campinas, 22 de outubro de 1(101. 
Ai.racno II. ha Sii.va p. Oi.iv::iiia 

Inspector-goral 

C o m p a n h i a P a u l i s t a 
do V i a s F é r r e a s o F l u v i a o 3 
No próximo mez do novembro, a 

tarifa movei será eohrad 1. 010 l- (Ias as 
linhas do-l.t companhia a rri/ão de ,Jf„, corrospoiidonte á laxa cambiai do 
13 dinlieiros, nos termos dos conlra-
ot,o om vi.or, com excepçôes e-ti-
belecidas para o cafo o o id'jodáo. 

S. Paulo, 20 do outubro do 1'Juí. 
Anoi.puo Ac:i '-to Pinto, 

chole do escriptorlo central. 

C o m p a n h i a P a u l i s t a do V i a s 
* F e r r e a s e F l u v i a e s 
a - f.M"i.i: \ lArnAoiinis mu * 

A direetoria da ('.oinpanlila 1'atilK-
t.i, tendo sitio convidada polo oxn,o. 
sr. pro-iitenlo do E-I.hIo para uma 
reunião, coujuiiolameutc com a dlre-
clorla ila üoiiipanliia Mo^yiuiri, oom 
o Ilm do tratar-se da fusão das duas 
eompanhlas, para a acqiilslção da 
Estrada Sorocal aua, foi então delibe-
rado : 

«1.° Accoltar, om principio, a fu-
são das companhias l';i 11I1 sl.i e Mo-
gyana; 

2." Nomear uma cornniisí^o de Iros 
membros, quo licou compo-la ,1o-, -rs. 
dr. Alfredo Mala. por parlo do go-
verno do E-tado; 001 nol Anionlo 
Oirlos da Silva lelles, por parto da 
Companhia Mogvana, o dr. Adolpho 
Ausu to Pinto, por parte da Compa-
nhia Paulista, para estudar a sllua-
oüo dasiluas ooropanhia-, sob os pon-
tos do vista oontr ilual, lechnico, ero-
nornico e linanceiro, o !> rmular as 
Imsos ila fusüo, devendo esto traia-
lho ser apresentado ái directorias, 
para <cr approvado e publicado, ato 
o dia 2'i (lo outubro proximo; 

.'l.1' Convocar as assemhleas geraes 
das duas companhias para o (Ila 10 
de novembro proximo, adm do toma-
rem conhecimento óo trabalho da 
commlssão e resolverem a respeito». 

Dando exeeiiçüo ao deliberado, em 
nome da dlrocforla convido os se-
nhores aooloni-las da Companhia Pau-
lista a reunirem-se em a -ombiea rc-
ral extraordinarla, no dia pi do no-
vembro proximo, ao meio-dia, 110 
edllicio do escriptorlo central, para 
tomarem conhecimento do trabalho 
da eommtssão encarregada de formu-
lar as bases da fusão e re olverem a 
respeito. 

Essa assembléa carece, para vali-
da mente constituir-se, da presença 
do senhores acclonlstas roprosenlan-
do, pelo menos, dou s terços do capi-
tal soo'al. 

S. Paulo, t do outubro ilo 1001. 
Antoxio Pbaoo, presidente. 

Comp. M e c h a n i c a o I m p o r t a -
do ra de S. P a u l o 

28" nivinr.NDO 
Do dia 21 do corrente em deanto, 

das 11 1|2 ás 2 horas, paga-se, no Es-
criptorlo Central desta Cqmpanhlu, á 
rua 13 de Novembro, o dividendo 
relativo ao semestre lindo, a razão do 
1;$ por acção. 

S. Paulo, 20 de outubro de 1904. 
A. SlC.II.IAVO 

Director-gerente 

C o m p a n h i a l l o g y a n a 
Faço publico que, 110 dia I do no-

vembro proximo futuro, seta aborta 
ao trafego de pa-sagelros, mercado-
rias e serviço tclegraphlro a estação 
Kibflro do Valle, laclualmento posto 
teiograplilco), 110 kilometro 12 do ra-
mal de MoCÍca. 

Campinas, 17 de outubro 1I0 1901 
—./ose [freira tlebnara*, luspector ge-
ral. 

E D I T A E S 

PRAÇA DE MOV PIS 
O dr. José Maria flourronl, )uiz de 

Direito da 2» vara coinniorclal do-la 
capital de S. Paulo. 
Faço saber aos (pie o presente edi-

tal virem e seu conhecimento Interes-
sar possa que o porteiro dos audlto-
rios. ou quem suas vezes lizer, no dia 
2 i do corrente, «o meio-dia, na porta 
do Fórum, á rua do Quartel, n. 23, 
ria execuç.10 da sentença qne o Itanoo 
da Republica do llrasil' move a AfTon-
so llartiug, cuja execução corre por 
esto juízo, em virtude do uma preca-
tória dirigida da Câmara Comioerolal 
do Tribunal Civil e Criminal do Dis-
trleto Federal, levará a publico pre-
gão de venda e arrematarão a quem 
mais der e maior lanço oiTerecer so-
bre a avaliação dos niovtls seguintes, 
ponhorados no executivo, íi Saber : ( 
sol* austríaco, Í>H; uma ca leira de 
balanço, ; umx dita de braço, 
quatro ditas simples, 21). nm» pe-
quena estante para livros, 201 ; uma 
mosinba redonda, õ | ; tr. s quadros 
para parede, <0( . uma cama •ustrla-
ca para criança, iíi; nm laiatorlo 
com pedra mármore e espelho, 20$ ; i 
uma marqueza para rasai, VH ; duas 
ditas para solteiro, 20* ; dons rabldes 
para parede, ; uma mesinha com 
gaveta, IO»: nm despertador regular, 
51 ; um relogio grande de pêndula, 
para parede, Z*>, uma machiua de 

pé para Costura, marca Whllé, 00} ; 
um banheiro (lo folha, usado, ('{; duas 
caixas (li; madeira, 20$ ; Ires malas, 
00 | ; uma mesa ordluaria, iij ; sois 
peças do Irem de cosllllia, 12$. Tudo 110 
total de llllof, que, oom o al alimento 
dc mrdi 10 "u, liou .sua avaliação re-
duzida a 321(1, por quanto serão leva-
dos cm 3" praça ditos moveis o ven-
didos h quein niais der o maior lanço 
olterei or, e ea.vj não haja licitanté, 
será aborlo leilão na forma da lei, 
visto Iralar-se de praça. E para 
que olie-iie ao coiiliecinicnlo dos fn-
teressndos, mandei plissar esto o ou-
tros que s ' ião publicados e allixados 
na lónna da |e|. s. Paulo, 1S de 011-
tuiiro do I mi. Eu, Autonlo l.udgero 
ile Sou.sa Caslro, o-crl\ão, subscrevo. 
—Ju." Mnria Hiiiirrnnl. 

A n n u n c l o a 

WA 
EERMIKIO1, FERREIRA 
I». i . n i l l i r r i n i n » F e r r e i -

r a » d . I v n i . e i I ' o r n i r a , . f u ã o 
A i l v l p l i u l e r r i i r a u t i r a , , 
l l c r m i i i i o I e r r e i r a . l u n i o r , 
d . M o a u o r j i 1 c r r c i r a , <1. 
A l i o - l e r r o i r a , . J u v e n a l 
F e r r e i r a , O s c a r F e r r e i r a , 
U d m ó a l ' c r r e i r a , l ' * n r i i l i e e 
I ' o i » r e I r a , E p a i n i n o n d a s 
F e . r n i r a « f a m í l i a , \ i r -
( | i t i u ( J a b r n l e f a a i i l i a , •Iok«-
M . I ' ' e r r c í r a o f n m i ü a ( a u -
s e n t e s ) , .Mi( | i ie l Al. i e r -
r e i r a e f a a i i l i a (a i s e n t e s ) , 
C a r l o s F e r r e i r a e s e n h o r a 
( a u s e n t e s ) , «Ir. C n v i o s l ! í t -
t e n e u u i ' 1 e f a i n i l i a a u s e n -
t e s ) , «li», i t a l t l i a / a i ' S i l v e i -
r a <• í a i a i l i a ( a u s e n t e s ) , «I. 
I z a b e l ! e r r e i r a 1 ' i n l m e 
i a i n i i i a ( a i i x e n t e s ) , « I r . A l -
b e r t o t í r i i - o e f a i n i ü i i a u -
s e n t e - A l v a r » 1 ' c N s s a e 
k c i i ' i o v a ( a u - e n t e s ) , J o A o 
A<!ol|>!i(J S e l u i t / m e j e r o 
f a n i i i i . i , Adoi|il><> I l a n i e i 
! f e ' i r i l » T i i e y c r , d i i l i o I . i m : i 
e f a m í l i a , . loHé A l a c l i n d o 
i?o !> i v e i e a e 1 ' a i n i l i a , «Ir 
S l a x e i i l <5 í i i i i i i l u i , e s p o -
s a , nifíO, l i l l i o s , i r n i n o - , i r » 
inns-. c u i i l i a i t o s . e u n e i i n l i n -
d o s e n e t o s i lo i in ; i« lo 

E e r r a i n i o M . F e r r e i r a 
c o n v i d a m a t o d a s a s 
s ò n s «In s u a a m i z a d e f i a r a 
a s s i s t i r e m ã m i s - a <!<- 7 . " 
d i a 11 n e c i a s u l V r a f j i o d e 
s u a a l m a m a n d a m c i i l e -
l i r n r iu> <lia 111) d o c o r -
r e n t e , á s í l l im a s <la i n a -
11LA.1111 S ó C a t h e d r a l . 

S 1 ' a u l o . —<> cie o u t u -
í i r » d o ! í » O í . 

F a s c l t o a M. tia C o n c e i ç ã o 
Praxeilos M. da Cole dç.lo. 

Olaria Francisca, Homualib. dos 
Smiios o tieori;ina N. dos San-
to--, ni.1e, trm.1 o liilias da II-
nada 

Pasclioa. M. da Conceição 
convidam a- pessoas de sua amizade 
para assistirem a mis.a quo mandam 
eelehrar 110 d 1 20 do corienle, trisesl-
mo illa do sou passaria nlo, na 0010 
ja do llraz, ás 7t |2 horas. Iio-do j , 
agradecem ponhorados a quantos eorn-
pareoerem no aoto. 

MA—IMTeroeo-so orna. mota, 
leite novo. Ilua S. Joio, 12!). 

As r u r j a n i | u e t a n t o e a -
f e l a i n , o s pano»--, «n i - -

« Ia s , c r a v o s e s p i n h a s e l e . , 
d e s a p j i a r e c e m c o m o u s o 
e o n t i i i u a d o i lo s a l > u n e t e 
K I F G I C l í . 
1MA -Offeroce-se uma ci.m . I iiudaii-
'«tf leito. Avenida Itangel Pestana, 
13-A. 
/••OSTA A P E N A S TOS 
' T Õ E S a m annuncio, do cinco li-
uhas , negta sccção. 
íiOZIMIMItA—(llTerece.se uma l ó . 
'-cozinheira exlraii_'elra, para r . sa 
ile 1'anillla, dando i ( ferem Ias. Ilua 
J i l ó Turoiloro. 22. 
l i l H K E . K O — S ou 6 C0nt03, em-
"proatn,m-ae sob liyiiotheca pr3-
dial. on a g r í c o l a ; informações , 
c a r t a n a p o s t a ros tante a A.. A 
Eodrigti.es. 
rMPIILi; vllll—lilferooo-so om, com 
•Iprallca de escrlptorio comno rcial, 
ou parllcnlar, e lodo -ervieo de rua, 
dando do -i as melhores referencia-; 
nüo faz (jUoslAo do ordenado. Informa-
ções: Rua do (iommorcio, l-ll, das 8 
às lü da manh.1, o 12 As 4 da tarde. 

Mã e s e x t r e n i o s a s ! s o 
< | t i i z e r d c s p r e s e r v a r «is 

v o s s o s < | u e r i < l o s « b a h y s » 
d e t a n t a s m o l é s t i a s q u e 
o s a f l l i ( j e m , b . m h a e . o s e o i n 
o d e l i r i e s o s a b o n e t e 151F-
G l i l t ! 

S A E O K S T E B I F G E í l 6 o 
p rese rva t ivo inaia e f i caz 
de to.ly.a as molés t ias con-
tagiou as e epidêmicas ; dá 

& c-atia Lell02.ii. ultracfcivoK e en-
cantos. toruundo a pellç, 
veluic.iLu f r e sca o aú.;ut i j iair , f a -
zendo a eapnrg í r o mais suav 9 
duradouro a roma ; preço, dúzia, 
14$ ; um 1 6 5 0 0 ; caixa de tres, 
4$ . Vende-se nas pr incipaes ca-
saH de peri 'umarlas. inedas o í1!") -
ça r iae . 

»lli:CISA-SK de um moço aprendiz de 
• alfaiate para trabalhar em palctots. 
Ilua tinrueiro Lo.'.o, nl. 

PHI CISA-SF do uma aprendiz do eu-
(.'(inimadoiru, na ladeira du Co:isli-

tulçá 2-C. 

ÍlItl-iClSA-SK de unia moca para pe-
quenos servieoj do casa. Ilua Gene-

ral IKorio, 111. 
11RFCISA-SK dc uma criada parasor-
I \ a;os doiiiestioüs, e quo (iuruiu 110 
aluguel. Rua Hego Freila-, t'H. 
ÍIIKCISA-Si: do uma menina pura 
para pageur criança. Ilua Liberdade, 

pitKCISA-SE de uma brta cozinheira, 
• para casa do família. II' a (-.'ruguaya-
na. a!» 1 llraz 1. 
lllll.CIsA-SI-: d" um p d,-iro, ilalla»», 
I á rua da Harra Funda, HK 
(IHFCISA si: do um luslrador do lor-
• 1.0, que soja hábil. Hua (los Immi-
eranlo-, íon. 

IS I C I S A - S i : d e u m a 
c r i a d a | i a r a a r r a n j o s 

i l e o u s a e m a i s p e q u e n o s 
s e r v i ç o s , íi r u a ( i e n e r a l 
. I n r d i m , 11. ~ « í . 

|>ÍIKt.l<A-SK do um aprendi/. <i.- sa-
« paloiro o uni meio olüoial. Ilua 21 
do Abril, Oó. 

ÍMtí.CIS \->E 'Io uma coziuhoiia o 
uma criada para lodo o -orvieo do 

a .a. IIna do Seminário, 11 sobrado). 
lifilSA-SK ,le um ollicial de mar-
íiieiro, á rua C'.Uselheiro 11,malho, 

] p i 5 F C l S A - S E «Je u m a 
' m e n i n a d e I I I n 1 2 a n -
n o s . p a r a |>ac|<»m d e c r i ; i n -
e a . i i u a I . i b e r o I S a i l a r ó , n . 

OFFFIIKCF.M-SK uma copoir 1 o uma 
cozinheira. Rua Alartini FTancIsco, 

a. 11. 

AFFERKCK SK uma boa . odulieira 
"france/a, dando referencias. Hua 
de H. J0J0, 

Os a h o n e t e R I F G K K f a z 
d e s a p p a r e e e r « s m a n -

c h a s d o r o s t o , e s p i n h a s , 
p a n o s , s a r d a s e t c . : c u s t a 
1 $ 0 1 1 ( 1 , V e n d e - s e n a s 
p r i m í p a e s d r o g a r i a s , c a -
s a s d e i n o d n s e p e r f u m a -
r i a s . 

«FPFIIKCK-SK uma criada porlu-
«tteza, do 20 annos. para lavar e 

euiíomo ar. Ilua ila Concordia, n. 13 
IBraz'. 

O s a b o n e t e l i l l K K K ó o 

m e l h o r d o m u n d o e n í o 
l e m e c o m p e t i d o r e s . 

AFFFIIFCE-SE um 1 ama brasileira, 
"com leite de 4 mezes. Lar,;o do 
Arouclie, 17. 

OFFERKCE-SK uma ama oxlmnifelra, 
de ennos, com leite de 15 dias. 

Rua S. Caelaho, 1H8. 

|S ANWUNCIOS neste. 
cu r tam apenas ISOOO. por t res 

reses , n3o excedendo de cinco l i -

IlilliCiSA-SI. lli uma i',a ro-inlieira, 
I pa,'ando-se liem. A! meda do 
rri'ini|ilio, 10. 
pilKCISA-SK , »• ba!> •is engoiuma-
• doiras, • ru \ ii 'e e i.n • , do 
'•laivo, «I-ll. 

h l 4 \ ' A f 1 V»ndeiu-so alu-

P I A M S í b í s s 
rlor»»-, 11a rua (|f S. 

H (.I I i-A - Casa a-Uac.-ma. 

I»2\L'CISA-3E ile n n qua r to mo-
biliado, coei en t r ada comple-

t an icn ' q iiiclr^ond^r.tp servido do 
banheiro o qnè não Ctue mui to 
d i s t an te do centro. 

Cairtan a A. P., no escrii'.torio 
desta folha. 
pUl.CíS\->i: tio um oílii i.J tio l»ar-
• i«;iru. iiua 2 > dr Mun o, 7i>. 

E s p c e i f i c o ; o a l i ' a acaspa 
Preparado por M. I'. COSTA 

Este excedente propinado impede a 
queda do oabollo, renova seu crese.i-
menlo, iia-smo onde as libras lonliam 
lendcucla a desapparRcer. Conserva a 
c . r primitiva, imp' dindo a vinda ra-
pidu do cubei los brancos, apesar da 
filado e ria enfermidade, tornando-o 
tfto IlexKei iu .lro-o como a seda. 

O TOWICO B R A S I L limpa o 
couro eftbelludo, dissolvendo a o • pa 
eascrostiis, oztc-rminando as p a -
ras i t a s , ^rai;u- ao eu podei-auti-
« o p t i c j e inoffemivo, líimo piovou 
a :uial> •« ioit.i 1,, Iia1.ocAtoi.-io Ha-
cioual -llio do Janeiro, aoi) o n. 
15.971, o anuo p. p. — VijforÍBa e 
o í t i m u l a uaM itcuiea raizos do oa-
bollo, exercendo ueia inHuericia pecu-
liar vivillo idor.i ( i , os os vasos o 
nervos da mombi t;,a que envolve o 
eraueo. 

I s t o não é rec lame no in teres-
l e p r o p r i o ! I ! 

A copia do a t tcs ta i los que íieom-
panlia cada írasco^-iílo prova evidente 
(loque adirmiimos—cuja veracidade, 
,|o corto, 11:11 uem se atrevera pápem 
duvida. 

Uaao por aTffum tempo oste 
ai;recia-3o T O Í K C O dos 'jaijoüos, 
p a r a .-o; cert iUcardes d a pu ra 
verdade. 

—Eueonlr o á vonda oin todas as 
tinas casas de perfumarlas, pharma-
cias o dr iiíarias de^i, capital e interior 
• Io Estado, ou i,o, depos i tá r ios em 
S 1 ' au lo : 

P h a r m a c i a Tpirang"?., r u a 331-
re i ta . i i . 3 8 ; liropiria C. Marlin A 
1:., rua da Hoa-Visla, 11. üi ; Caaa r a -
chada, lal'20 do It j-or o. 

EM S \.NTOS. .1. Martins A C.,pliar-
tnaceutioose dro/nistas; Scelrnann A 
Frota, ph trmaoeulicos e droguislus, e 
110 fJalUe do Chico, a rua lõ do 
Novembro. 
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pilECI<\-sK «Io uma cosinheira para 
I ea«a de uni o isnl o quo durma no 
ülu uei Uw 1 ;o- 1 i11.>tiia/o,, 7i-A. 
|IRI'.CISA-<I; de urna uh- ira a rua 
I Cario:, Comes, lu Lib";dad"i. 
IIIIECISA-SE de unia njuilanle do cos-
1 ture 1 1 1.. d . Audradas, 32. 
PAPEL HE 1'MRIll 1.11(1 — Vende-30 
1 ue-la folha, a K;i»»j a arroba. 

f i a r a O f u i n h a , e u l i s o 
t o i l e t í e , o u - ,o «lo s a -

I m n e l e I ' . ! ? ' < í i ' I t é o m e -
K i o e d o i n ; u n l o . 
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H s ^ s p a f h í a 

d e S o u s a S o a r e s 
Medirami ulos de grande ellicacla 

curativa, 1 oeouheoida duraule S8 an-
uo- de ndas progressivas. 

Sa.sto-, laboiatorlo$ na Europa o 
Ura,II. 

Sul -tanclas puras veidndelraniente 
garantidas, colhidas nos proprios lo-
tiaros de sua natividade, como ensina 
ilahueinaun. 

I'reparaeõc.i ;i maoliiua. 
Produetos allunienlo premlailos por 

diversas Acadunilas o Exposições, 11a-
Cionaes e exl rancei ras. 

â u í d ü o S c m c o p s . t l i l c o 
Io SOI.SA SOARES (I" cdloUo),obra do 

medicina popular, mullo acreditada, 
eoinOM pnglnas; encadernado, 10$WU 

N a v a « ü i a E g m ( £ o p a t h Í G a 
Io SOLSA SOAItES, pequeno llvrlnlio, 
mu 'o util paru o tratamento da.s 1110-
le.-iias priuclpacs polo systema ho-
nio-.)pa(hlco, onde se encontram lam-
bem os Iji'''<'iih~i'ih 1 ''iiles de Iodos os 
riroduclos (hí auclor. Envia-se ffra 
t i s e l ivra de por te . 

Depositários da llonio opalhia do 
SUl SA SOAHES, nesia capital : 

B a r u c l «S: C o m p . 
K u a S f a r e e l i a l D c o d o r n , 2 

— Dcsculpe, meu 3ir,i|ro. e-ise 
t e u c h f r o t o é mui to en j r a t i vo . 

P c i q n o nüo e r j e r í m e n t a ca ío 

J e z l e r L K o e n i n g 
que s ío tão a r c m a t i c o s ? 

De) 03it0. r u a de 3 . Bento . 4 2 
' l.n'/( rir, ínpfitt) 

A l l i v i o b r a s i l e i r a 
Vende-se em S. Paulo, casa 3 a r a a l . 

ÊLECTRICIDIDE 

Laur í M a s f i n s k í 
KLECTB!(asTA-r.ijXSTnrCTOK 

1 ' e l e p l i a n e s , c a m p u i n I11 - , 
p a r a - r a i o s 

Faziim-»:e tnstallaefles e concort"5 
8 . P A U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 
Caixa postal, 11. 3Ci7 

s r m 

O 

i 
p E i . C J C A F . I A . rOX 
ll III A DIREITA, i-A I 

!'7VI 7ZTI, R É I S 6 apenas o qnan-
I to erste. u m onnvucio, de cinco 
l inhas , n8s ta seci,ão, por t res 
vecea. 
I'MA SEMMiRA Inuloza, falando tam-
^l"'io trancez, offerece-se corno jro-
vemanle, ou para tomar conta do 
criam as. Prefere uma azenila no in-
terior. Poile ser procurado no coii-u-
la Io IiijIoz, rua s. liento, 41. 

I i:\DE-Si; um bolo piim com b IVo-
• •.uiozlii, a ladeira Dr. Falcüo, t7-A. 

li: SI-, 11IIi -aI'1o de \f ,'<i bom 
atado e com liAa ia. Rua 
i l|.' \ allaZ' -, tl:i I, ' r ' h . 

Í< > C O N T O S M A I S B A -
— I S A I O ! > o o u i : O 

C I S T O — V o n i l o - y e t u n a 
p r o p r i e d a d e , n o i s i e l h o r 
p o n t o d e - . t a c i d a d e , l i a — 
i i i i m i g e o n s l r n i d a e o m h o n s 
m a t e r i a e s . O - p i c t c n d e n -
t e s , a n t o K d e l a v r a r - s e a 
e s r - r i p t i i r n , p o d e m m a u -
« l a r a v a l i a l - a . T r a t a s o n a 
r u a Y' j i i ra i>( | : i , n . ! ) ! ! , c o m 
o p r o p r i e t á r i o . f 

I n f o r m a ç ã o 
I>l»ronia Moraes <!c C.impo>, 

•Untp no Tuiv município «Io Malt.lo, 
«lt eja tor notiPi i Ir um sf»u imito— 
Benedicto dos S a u t o s C o a t a , rc-.i-
dfntr na rapítííf. 

s. Lmicniro th Turvo, 22—10—OOi. 

J T O I C I A I . 
Orando atock de fs.üendai; de lei, casemi ra . . cliaviots, diag-onaeí, 

sar jas , 13s. aadau, ineriaós. bri:iõ i!e liulio, mor ins . algodão, cre-
tonee. voil de lã e ssda. alpacas. flanella-í. -setinetas, caasa j , ma-
t inê. esco-sias, in tor toi las , f a s tões , chita:, ate. 

Qnan t idade do camisas pa ra t o m e u ü e senhoras , d i tas de meia. ce-
rcnlas , g rava tas , meias, lenços, collo.i-mhos, cobertoies, benga las , 
unardc.-cl.nvas, chapéoa de palha , ditos á San tos Dumont e cie 
fe l t ro , bouetd, toa lhas p a r a ros to , botões, e lást icas , pentes, sabo-
netes o mui tos outro1; li-rtigfos dente ramo de neg*ocio. 

J . A . L E A L . 
L E I L O E I R O O r r i C I A L 

C o i a a i j e i i c i a Í'I r u a .S. I l e n l o , .'i.'í 
Aiiolorl-ado pelos dignos svndlcos o annuorioia da Commi..-ão I i-eal da 

ma-sa 1'ullid i de C H R I 3 T O , ' O S t J E A D I S , 

V e n d e r á f - m p u b l i c a I s i l ã e j u d i c i a l 

J P k . ' z - í " 7 3 1 , 2 8 d o c o r r e n t e 
AO M1111> DIA 

- M A S . B E U T O — 3 3 
Toda . a- mercadorias perlenconlos re'orldn massa, tpi" serílo sujeitas 

a pul iii-a lícitae.lo em b.te> a , alcanço de I d is. sem reservas do pre, o . em 
fraiie • I- oídioi il. 

A M A N H Ã , S S do o a p p e n ' , o 
AO MEIO-DIA 

R U A S . B E N T O , 3 3 
1 ' e l o l e i l o e i r o o í i i c i a l 

Cã fl ístâ apprcvâwO' 

M A S S A G E M 
O i t o K o c h J ú n i o r 

A pproeatlo peta Universidade d" Berlim 
Pratica a massagem dc accòrdo com 

o- mais recommcridaveis preceitos 
sclentilicos, de modo a garantir as 
curas. Massagem manual, ole-trica, 
pnoumatiea, vibratória, tliormo-olo-
ctrica, sob a^ua c vapor. Gymuaítica 
curativa. 

S m Vietor la 6 3 
Tralameulo gratuito para os pol ros. 

DIA 0 £ F I N A D O S 
A CASA PIO X , \ ma Direita, n.10, 

acuba do reeelier um grande e varla-
dissimo sortimento de eoroas para fi-
nado-, que vende por preços bara-
lisslmos. 

Pianos novos 
AUemSos. dos mai- modernos, cor-

das cruzadas, mechanica a repetiçilo, 
ã vista, l : W ? ; á prestação mensul 
de PKH, I:«(»»». Armoniwm, a 3S0*. 
Aluaam-sehons pi«nos a V» meH»«os. 
Coneertam-se o aflnam-se. Iiua iu*é 
BouiF.iclo, 15—Casa Lacches i , 

B x t r a o ç ã i o o t r a t a m e n 
t o d e c a l l o s p e l a e l e c t r l -
c i d a õ L e e o u t r o s m s t l i o -
d o s p r o v a d o s , 

T R A B A t L I M O S G O N C E r t H E H T E S A ' M A N i C U R C 

R U A V I C T O H I A , 6 3 
InolTensiv-o, de absoluta pureza , c u r a i 

dent ro de 4 g H Q R A S J 

corrimentns que exigiam out r 'o ra 
semanas de t r a tamento com copa-
hibu. ciibebes, opiatas í injecçiieg. 
Sua eHicacia è universalmente r e -
conhecida bm afTecWles da bexiga, 
n a cvstite do eólo, no catarrtio 

yesical, na hematorh». 
Cada Capsula tem imprr^«o cem 

linta preta o nome 
"PARIS, S, roa V/Wenne, , t «hi e pinmn.ii». 

Loteria Esperança 
a ] t > tem o» melheTee • mai* bwn w » m W » W pWnos = 

Parja Intloi ns prêmios sem desconta algum 
rmiMCritit» « t a t u 

1 2 : 0 © O í M K > 0 I I 0 } E — © x t i f t c ç j í í ) 
r o n iv*x>; DF.rjMos, »<) r k i s 

Dia 7 de notrFtrVre • 25 0 0 0 * 0 0 0 pa r 29 
1'fí jdcs 1 Companhia Racional de Loterias do> Esiado»—~ amm. f àtíLO 



tsk. .. Mk. . ' P - .A. « Jk. '-«Pbt. 

M o José BasU» G 
em separado; losé •aM#l«no 
Antônio Cardlm, U ; Ai*mlo G « -
(alves Leite, S7 ; 3o* Vletf» I. lma,3; 
Emílio Rodrigues, * ; Joio Procoplo 
A. Carvalho, 2 ; Jo»o lgnaelo Poridra 
l i m a , 2 ; José Gonçalves Silva, « ; 
JPedro Alexandrino de Almeida, i ; 
em branco 3 cédulas ; José Pereira 
Leite Guimarães, Gaspar «icardo, Jo-
sé Sampaio Moreira Filho, Bento Pi-
res de Campos, Joio José de Alireu 
Guimarães, Alfredo Brasil, e Arlhnr 
Bastos, 1 voto cada um. 

A eleição terminou às 7 horas da 
fiolle. 

Em SÜfes. obNveram votos para 
deputados: 

José Ferraz de Arruda Campos, 83; 
Joio Antonlo Jullão, 4 o ; João Cândi-
do Martins, »3 ; Bento Pires (le Cam-
pos, 20 ; Joilo Ignacio Pereira Lima, 
47 ; Einilio Rodrigues, 11 ; JoRo José 
Pereira, « ; e para supplenles, José 
Calazans R. de Alkmlm, 63 ; João Jo-
sé Buslos Guimarães, 3»; Raymundo 
Dupral, 12 ; João llaptlsla Amarante. 
10. 

Foram eleitos deputados ossrs.Joüo 
Antoillo Jullão, com 270 votos, Joio 
Cândido Martins, com 200, epassaram 
para 2" escrutínio os srs. Ilenlo Pi-
res Uc Campos, com 190 votos, e Joio 
Ignaolo Pereira l.ima, com 154 votos 

Os supplentes não alcançaram i 
maioria absoluta de votos, passando 
para 8" escrutínio os srs. José Cala-
zans H. de Alkmlm, com 178, Ray-
mundo Duprat, com 170; João José 
Bastos Guimarães, com 141, e João 
Baplistu Amarante, com 123 votos. 

Proceder-se-á á apuroção geral dos 
votos recebidos aqui c cm Santos 20 
ilias depois desta eleição e oito dias 
depois Ha apuração terá logar a elei-
ção em 2" escrutínio, que se verifica-
rá no prédio á rua Direita, esquina da 
rua Libero lladarú, unde vai funcclo-
nar a Junta Comnicrcial. 

li sr. administrador do Correio en-
viou hontem ao agente do Correio de 
S. José dos Campos um oflicio, orde-
nando-Hie que prosoguisse no inqué-
rito instaurado contra o professor do 
grupo escolar dessa localidade, sr, 
João Anlonlo de Paula Santos, accu-
sailo ile tentar violar a mala do Cor-
reio dessa cidade. 

(I delegado de policia de s»o José 
dos Campos pediu, hontem, demissão 
do seu cargo. 

Por decretos de houleni foram cx.o 
ueradas e nomeadas as seguintes au 
ctoridades pollciacs: 

Vmis Coitcí/os—Exonerações, a pe-
dido, de delegado, o sr. major Joilo 
Caetano da Silva; 1° supplente, o sr. 
tenente Flrmlno Carlos Simões. No 
meaç.ão, de delegado, o sr. major 
Francisco Antonlo da Costa Ma-
chado. 

llistrielo da Figueira, município de 
Dous Corregos—Exonerações, a pedi-
do, de suliilclcgado e 1" supplente, os 
srs. coronel Vlctorlno Pereira Garcia 
e Elias Carlos ile Campos. 

Brotas Exoneração, de delegado, o 
sr. capitão João' Patrício de Oli 
veini. 

CraeinJios—Exonerarão (a pedidol, 
delegado, o sr. <lr. Leonidas Arantcs 
Barreto. 

S. .losé dos Campos—Exonerarão (a 
pedido), delegado, o sr. Ieuent"-coro-
nel José Monteiro Ferreira. Nomea-
ções: delegado, o sr. José Iielllas (3" 
suppleutcí, e 3° supplente, o sr. Ma-
noel Ricardo Júnior. 

Piedade—Nomeações: delegado, o sr. 
Alberlo Rodrigues da Fouseca Hosu; 
supplentes do mesmo, os srs. tenente 
Hygino de Brito Maciel, alferes Fran-
cisco Antunes Soares e tenente Elias 
Leite de Oliveira; sulidelegado, o sr. 
tenente Firmino Rodrigues Baldl. 

Espirito Santo do Pinhal—Nomeações, 
delegado, o sr. coronel Artliur de Al-
meida Vergueiro", 1" supplente do 
mesmo, o sr. tenente-coronel Manoel 
Pio Ribeiro. 

M nxiHpio ile Piiiilanninlimigaliii — 
Exoneração (a pedido), 3" supplente 
do delegado, o sr. Antônio Itamalho 
dos Santos. Nomeação: o sr. Antonlo 
José Fernandes Gondlles. 

Districto de Igarassú, município de. 
S. Manoel do Paraíso — Nomeacflcs : 
suhdelegado e supplentes do mesmo, 
os srs. José Claro de Carvalho, Joilo 
Gomes du Silva, Manoel Rodrigues 
Athayde c Alfredo llias (la Silva. 

Jiiliv — Exoneração (a pedido), 3o 

stippíente, o sr. lõsé Chrlstiano lia— 
mitzc. Nomeação : o sr. Joaquim de 
Campos Leile." 

Hom-Mirim — Exoneração (a pedi-
do, delegado o sr. Miguel de Barros 
Penteoiío. Nomeação: delegado, o sr. 
Anlonlo de Freitas Vlllalva. 

Pelo expediente do Ministério da 
Fa/enil.i ioram enviados os seguintes 
otlicios ao sr. delegado llseal em S. 
Paulo : 

377—Declaro-vos, para os devi-
do-; elíeitos, que o sr. ministro, por 
despacho ile 21 do corrente, resolveu 
deferir o requerimento trausmlltido 
com o vosso oilicio 11. 303, de :i do 
mesmo mez. e em que Tlieodor Wil-
le A- C. pedem seja dispensada a as-
sistência do agente llseal dos Impos-
tos ile consumo durante a sellagem 
na bihriro «Villa Muriana» das 710 
jatas de phosphoros extrungeiros que 
importaram e a que se refere a or-
dem lesta illrectoria, n. 291», de 2 do 
mer lindo, devendo, porém, essa de-
legacia, entre outras medidas que jul-
gar convenientes para acautelar os 
interesses llscaes, providenciar para 
que o referido a.'onle assista á entra-
da ila mercadoria na fabrica e proce-
da :i contagem da* caixas c dos sel-
los respectivos, fazendo cgnol verifi-
cação depois de completo o esiompl-
lhâmenlo e lavrado disso um termo. 

• N. 378—Communico-vos, para os 
fins convenientes, que o sr. ministro, 
attendendo ao que solicitou o snper-
inlendente da Estrada de Ferro União 
Soroealiana e Vluana. em officto de 
2ii. resolveu, por «cto de 21 do cor-
rente, mietorlsar a Alfândega de San-
tos a despachar, li\re de direitos, no-
ve caixas, marca CS, vindas no va-

Íior Frnnee, e contendo seis carneiros 
lydraiillcos, destinados ao serviço da 

mesma estrada. 
«N. 379—Communico-vos, para os 

lins convenientes, que o sr. ministro, 
attendendo ao que solicitou o super-
intendente da Estrada dP Ferro t.utão 
Sorocalmia e Vluana, em otTicio de 27 
tfe setembro ultimo, resolveu, por 
aeto de 19 do corrente, auetorlsar o 
despacho, livre de direitos, de 6.000 
chapas de juncçüo para trilhos e de 

Siatro caixas contendo 301 tubos de 
tão para caldeiras de locomotivas, 

Constante- das Inclusas farturas, e 
destinadas ao serviço da mesma es-
trada. 

«N. :tHO-(;ommunleo-vos, para os 
fins convenientes, e em obedlencla ao 
despacho do sr. ministro, de fi de 
Aialo proximo tindo, que o Tribnnal 
tfe Contos, scínindo declarou o respe-
ctivo presidente, em odicio n. 353, de 
Í 6 de setpmhro ultimo, jnlgon, em 
"Sess.lo de 23 do mesmo me/. Idônea 
e suffleieBte a fiança, no valor de 1 
conto de reis, em uma «police da di-
vida publica, prestada, em substitui-
çSo de outro, por Luiz Marcondes dos 
Santos, para garantia de sua respon-
sabilidade no logar de eolieetor das 
rendas federaes no município Mogy 
àn~ Cruzes, nesse Estado.» 

1 0 ' ' serviço de assistência. Nesta capNkl : 
Etae automóvel, primeiro neseu gê-

nero Introduzido na America do Sul, 
será construído sob a flscalisaçlo do 
sr. dr. Adolplio 1'ossollo, membro do 
corpo clinico da Associação, actual 
mente em viagem na Europa. 

- A o Juntai do Commcrcio lelegra-
pliou hontem o seu correspondente de 
Petropolls: 

• Sei de fonle ofllclal que as noticias 
mandadas do ltio para I a Pttnsa, de 
Buenos-Alres, úcérca de ileslntelllgcn-
clas enlre o sr. barlto do Rio Branco, 
ministro das Relações Exteriores, e 
Seoaue, ministro do Peru, e relativa-
mente ao estado das negociações, silo 
de pura Invençlto. Estou Informado, 
da mesma fonle, de que n.lo se tratou 
nunca entro os dous mlnlslros, nem 
da linha fnambory-Javary, nem da li-
nha Purús. 

Um correspondente, ao que mo dis-
se pessfta lidcdlgna, procurou, ha 
dias, nesta cidade, o representante do 
governo peruano, de quem não obte-
ve esclarecimento algum. 

Sei que as relações enlre os dous 
negociadores, brasileiro e jwruauu, 
sito as mais cordeals e amigáveis c 
que entre ellcs esta combinado guar-
dar a mais rigorosa reserva a respei-
to de quaesquer Incidentes das nego-
ciações. 

Essas falsas noticias, mandadas á 
Prensa, foram já tclegrauliadas de 
Buenos-Alres para o Pacllico. • 

—0 sr. ministro da Industria rece-
beu minuciosas Informações sobre 
duas amostras ile earvüo "das minas 
de Santa Catharlna c Rio Grande do 
Sul, que lorani enviadas pela dlre-
cloria da Estrada de Ferro Central do 
Brasil ao laboralorlo da llaldwin Lo 
comotive Works, afim de serem sub-
mettldas a analyses e experlcnrlas 
praticas. 

Desses estudos, segundo as Infor-
mações, chegou-se á conclusão de que 
esse carvão serve perfeitamente para 
combustível de locomotivas. 

Diz-se ainda que o carvão brasilei-
ro i! muito semelhante ao do Japüo. 
para o qual a fabrica Baldwln tem 
construído grande numero de loco-
motivas, colhendo bons resultados pra 
ticos. 

Süo os seguintes os resultados ge-
raes da aualvse a que procedeu aquel-
le laboratório no nosso carvão : 

St. Calha- II. tíran-
rina de do Sul 

llumidade 0,30 V 4,00 > 
Matérias volulels 33,40 V 31,30 V 
Carbono lixo.., 42,58 °|0 38,92 > 
Cinzas 23,72 °|„ 25,78 
Enxofre 2,07 1,02 "|S 

Cór da cinza: ambos, cinzcnto-clo-
ro. Valor do aqueclmeulo de agun por 
cada libra em peso de carvão : — 2,8 
libras em 11,00 libras. 

Pelo quadro acima, vê-se que e qua-
sl luvartavel a differença entre as 
duas amostras. 

A Baldwln Locomotlve Works 
aconselha o typo tCaiulstave para a 
bitola de um melro e sessenta centí-
metros, verificando 0.231 unidades de 
aquecimento disponível. 

As grelhas devem ser do typo Tin-
ger, alim de se quebrar o carvão, e 
a alimentação das fornalhas deve fa-
zer-se espalhando uniformemente o 
carvão. 

Terminando as suas Informações, 
.iflirma a llaldwin Locomotlve con-
fiar plenamente no extto da utillsa-
ção do nosso carvão, de accôrdo com 
ás amostras que lhe Ioram enviadas. 

Estas Informações foram recebidas 
pelo sr. dr. Lauro Mllller, ministro da 
Industria, por intermedie dos srs. 
Norton Megaw &• C. 

—O ministro da Justiça dirigiu um 
aviso ao delegado do governo federal 
em Manaus pedindo providencias no 
sentido de serem pelo prefeito do Al-
io Jurua prestadas Informações sobre 
uma occorrencla havida coín o com-
mandanle do \apor Sabiá, ipiando em 
viagem de Manaus para aquelle de-
partamento, e narrada em telegram-
ma dirigido por aquelle funecionario 

cbe e do estado-maior do exercito. 

Nesta CL, 
Hontem, a menina Maria de Lour-

des, (ilha do sr. Cláudio Barbosa, so. 
licltador nos audltorlos da comarca 
da capital. O enterro reallsa-sc hoje, 
ás 7 horas ila manhã, dnvendo sa-
hlr o ferelro da avenida Tlradentes, 
n. 80. 

—A sj^. & Juliana Augusta Re-
liebo viuva do engenheiro Anlonlo 
Rebello Scnna e sogra dos srs. Joa-
quim S. da Cruz e Luiz Pedro M. de 
Andrade . 

o enterro realisa-se hoje, ás 8 li 
horas da manhã, devendo satilr o fe-
relro da rua Glycerlo, n. 11, para o 
cemlterio do Araçá. 

Nossos pêsames". 
—Um telegramma dirigido da ci-

dade de Mogy das Cruzes para uma 
pessoa desta' capital trouxe-nos a 
triste noticia do falleclinenlo, na-
uuella cidade, do sr. dr. Bernaidlno 
do Nascimento Moura, clinico alll re 
sldente. 

O finado gosava de reacs syni|ia 
tidas uaquella cidade, pelas sutis ma-
neiras alraveis e seu espirito extre-
mamente carltativo Contava cérca de 
33 annos de edade : era natural da 
cidade de ConceicSo do Serro, lista 
do de Minas, onde reside o snu pai, 
sr. coronel Kernardiuo do Nascimen-
to Moura. Fez, com muito brilhantis-
mo, o curso de bacharel em sclen-
cias pharmaceutlcas na Escola (le 
Ouro Preto, e, na Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro, onde s 
doutorou, conquistou as melhores 
nolas que alll são dispensadas aos 
estudantis de leal merecimento. 

Ouaudo apenas quintannista da Fa-
culdade, marchou para Canudos, alim 
de prestar os soecorros necessários 
aos feridos. 

Depois de formado, fixou sua resl-
deucla cm Mogy das Cruzes, onde 
constituiu íanillia, deixando viuva 
c uma lllhiiiha, ás quaes, bem como 
ao seu irmão o sr. dr. Antonlo do 
Nascimento Moura, também alll resi-
dente, enviamos a expressão do nosso 
sentido pesar. 

—No lllo dc Janeiro, d. Carolina 
Tliereza Ouiules; d. Romana Eniilia 
Gonçalves; sr. Francisco Rodrigues, 
negociante; d. Etelvina Ribeiro Gon-
çalves; d. l.ydia üaulas, esposa (1o 
sr. Fernando' Guaiter Danlas, uego-
cianle; o negoolanle sr. Francisco 
Gonçalves \iauna. 

—Em Nie.lheroy, o sr. Samuel Pe 
reira da Silva c a senhorila Marictla 
Pereira, llllia do sr. José João pereira. 

H«*mí THpCtOf tSC. 

Atrieulliira—»efal»ltar»m-6cda Fa-
aonaa: 

Pagamento»: de 640)00, a Soprai & 
C.; de 17'i», á Camara Municipal de 
Piudamouhaugaba; de 9040N0, a Es-
plndola, Siqueira & C.; de 100)000, a 
Theolluo Tlblrlçá 1'lmeiUa; de 88$WK)t 
ú Folha Aon a; de IGtOSS, a Joaquim 
Francisco de l.lma; de 1:0110», a Câ-
mara Municipal de Ob.dtiha; de ;I0|, 
a Lelle A- C.; de 1:0008, á llenitla 
Agrícola', de T4S$, a Joaquim Marcon-
des Sodiv; de (l!l{07i, á Companhia 
de Ga/.; de 375$, a Firmino Lopes da 
Silva; de 5r>í, a C. Hildebrand fc C.; 
do ordenado correspoudenlc a 13 
dias, ao sr. Francisco Carlos de Al-
meida Cosia, segundo olüclal desta 
Secretaria; de li52*51X1, a Benedlclo 
Duarte Passos; de 1 :«94fSffO, á Cama 
ra Municipal de Jatui: de 1:9148000, a 
Paullno da Silveira Gnrcln; de réis 
40:7014981, á Companhia dc Gaz. 

Fazenda — l'clo sr. secretario da 
Fazenda foram hontem despachados 
os seguintes requerimentos 

De M. L. DUliuacds A C., provando 
que são suecessores da sociedade ano-
uyma .KstalHilecimento (iruphlco Slel-
dbl», | ara o elteilo dc receberem nol foram liem recebidos pelo publico. 
Thcsouro importâncias devidas por 
fornecinientos feitos pelo mesmo esla-

C a m a r a M s n i c i p a l 
Sob a presidência do sr. Gelullo 

Monteiro e secretariada pelo sr. i!o-
mes Carilim, realisou-se houleni uma 
sessão extraordinária, na i;amara Mu-
nicipal, para a apresentação do pare-
cer da rmnmissAo ile Finanças ao 
projecto de orçamento do município 
para o exercido de 1905. 

Compareceram os vereadores srs 
Correia Dias, Piza e Almeida, Sera-
plilm Leme, Pereira da Itoch», Urba-
no Azevedo, llorla Júnior, Nlcoiau lla-
ruel, Evarlsto do Veiga, Baptlstn Ama-
rante, José (Iswaldo e Asdrubal do 
.Nascimento. 

I.ida e opprovada a acla da sessão 
anterior, passou-se ao expediente, 
sendo lidos pelo sr. -ecretorio diver-
sos parereres, odiclos etc. 

Em seguida, o sr. Gomes Cnrdim 
opresenlou uma indicação, lio sentido 
de serem executados pela Prefeitura 
vários melhoramentos de que neces-
sita a rua Prales. 

A indicação foi á Prefelluru. 
O sr. Pereira da Rocha, vindo a 

tribuna, oecupoil -se, em poucas pala-
vras, da vida do llhistre barão ile La-
durio e terminou por propor á Ca-
mara que lizesse lançar na aeta um 
voto dc pesar pelo 'lalleclmciilo do 
eminente brasileiro. 

A proposia foi iinaiiimenienle ap-
provada. 

o sr. Comes Cardim, pedindo a pa-
lavra, consultou ao sr. presidente se, 
lendo sido apresentadas ( menilns ao 
projeolo ile orçamento, antes da suo 
apresentação, podiam ser apresenta-
das outras lio actual sessão, ao que 
o sr. presidente respondeu negativa-
mente. 

Exgottado o expediente, foi lido o 
parecer da eommlssão de Finanças 
ao projecto ile orçamento e ás emen-
das ja apresentadas. 

Nada mais havendo para deliberar, 
foi encerrada a sessão, sendo designa-
da para sablmdo próximo a ultima 
sessão ordinário do corrente mez. 

CHRONICA SOCIAL 

— — i — 
A «Sew Y o r k » 

Foi-uos lionlem mostrado um tele 
gramina do Rio amiunclaudo que : 
A rir York Life Inxitrance pelo seu 
dlrector naqiudla capital, pagou ao 
sr. José Ouliiliuo da Fonseca Costa, 
Irmão do sr. Autouio Emílio da Fon-
seca Costa, lallecido na mesma cida-
de, á rua ila Caudelaria, n. 33, i 
quantia dc 240:000$, por um segun 
feito i>or este ultimo, lia oito mezes, e 
pelo qual elle havia pago apenas uma 
prestação. 

A \eir York Life hisiiriince (.'oi/ipain/, 
que, pelo seu elevado credito, é con-
siderada como uma das mais respei-
táveis e afamadas Instituições do seu 
gênero, tendo-se ramificado em todos 
òs palzes da Europa, da America, da 
Oceania e da Asia e no Brasil, desde 
i88'i, installou lambem a sua agenclp 
nesta capital, cuja direcção foi confia 
da ao sr. Alfredo üalllaü, com escii-
plorio á run de S. Bento, n. 42. 

K' â \"ir York Life que devemos a 
vulgarisação do seguro de vida no 
Brasil, graças ao seu regular funecio-
namento. pagando sempre em dia os 
sinistros de suas apólices. 

lios seus relatorios impressos se vêem 
o grande movimento que lem no Bra-
sil e a cifra de sinistros que lem pa-
lo dos se-juros brasileiros-, cifra essa 
que, so no anuo passado, aliinglu a 
avullado somma de mais de mil e 
duzentos contos ile r.Ws i1.2iki:Iiouíuooi, 
sem ter lido e sem haver um proces-
so pendente. 

ii presidente da grande companhia 
internacional de seguros de vida é o 
sr. John A. Me Dali e o seu capital 
elTectlvo é de um milhão quatrocentos 
coito mil contos de réisd.SOS.OíJO.OOU}), 
calculo feito a -li por dollar.c, no mi-
no de 1903, o exeedenle da receita so-
bre a despesa loi dc II9.24I:V>II21000. 

,\ Companhia tem actualmcntc seis 
milhões novecentos e oitenta mil con-
lo- I0.980.uon:iiiiosomi de seguros em 
vi or, sob 810.000 apólices, lendo 
emlll-do, durante o anno linilo, mais 
de 171.00» apólices ile seguros, supe-
riores a um milhão e Irezentose qua-
tro mil conto-dc rei- il.:iiil.i|00:000íi. 

Durante o anuo (le P.I03, o total 
da - quantias pagas aos segurados, ou 
nos -eus representantes legaes, ele-
vou-se a cento e trinta e oito mil 
qu itroccnl<» e dezeseis contos e no-
vecentos e otlenta e oito mil reis, sem 
Incluir clncoenia e dous mil nove-
centos e quarenta contos e seiscen-
los e clncoenia c dons mil réis, que 
a Companhia odeoulou direciameule 
aos segurados, como empréstimo, com 
o garantia única das suas respectivas 
apólices. 

Essa sub-ageuna foi iuslailaiia pelo 
sr John Belil Chrislle, luspeclor ge-
ral das agencias da íiompanhia, coni-
juutamente com o sr. dr. Manoel ile 
Moreira, dlrector no Brasil, vindos cx-
pressamcule a S. Paulo. 

Dando esta bòa noticio, cumpre-nos 
o dever de lazer votos pela crescente 
prosperidade da Companhia. 

lia [viva dc quinze dias que de S. 
José dos Campos partiu para esta 
cidade o sr. José Ferreira Leite, es-
tabelecido nessa cidade com loja (le 
fazendas. 

A casa ficou entregue a um eoixei-
ro, o qtiol até agora não recebeu no-
ticias do sen patrão. 

heleciniento — Ao Tliésouro, pai-a as 
devidas notas; 

de llenedicta Eugenia de Andrade, 
pedindo pagamento de IDSHOI, ven-
cimentos do seu lallecido marido, co-
mo soldado da força publica—Infor-
me o Thesouro; 

de Francisco de Paula Nogueira, 
escrivão da collcctoria de Borrelos, 
pedindo um mez ile licença—Ao The-
souro; 

de Joaquim Francisco dc Lima, pe-
dindo restituição de imposto predial 
pago a mais—Rcstltua-se; 

de David c ltamlro Plmenlel, pedin-
do pagamento de meias custas venci-
das em processos de réos pobres—Ao 
Thesouro; • 

dc Fernando Anlouio de Barros, 
colleclor de S. Paulo dos Agudos, pe-
dindo um mez de licença e propondo 
José F. M. de Azevedo Correia para 
subsltlull-i), durante o seu impedi-
mento—Concedo a licença; ' 

de João José, recorrendo do aeto 
do colleclor de Rendas, eui Monte 
Alio, exigindo o pagamento de café 
—Informe o Thesouro; 

de d. Catharlna Rosa de Moraes, 
pedindo levantamento de caução para 
o consumo dc agua—Rcstltua-se; 

de Joaquim Autouiu de Sousa e 
Castro, administrador da Mesa de 
Rendas dc Iguape, pedindo quarenta 
dias de licença para tratar dc sua 
saúde—Concedo a licença pedida: 

do Lyceu do Sagrado Coração, des-
ta capital, pedindo entrega de bene-
ficio de ioterla—Entregue-se; 

de Horário Faria, professor puhltcq, 
pedindo restituição de sello por des-
conto—Reslilua-se. 

E n i r u d o u a c o z i n h a 
Na cozinha da casa u. 8-N da rua 

Guiporé, houve limitem, ao meio-dia, 
approxlmadumenle, um grande chari-
rari entre as cozinheiras Anaclcta da 
Conceição e Josepha Maria da Con-
ceição. 

Ás chaleiras de agua fervendo arf 
daram pelos ares, num sinistro jogo 
nralahnr. 

o resultado foi sahlrem os conten-
doras regularmente escaldadas. 

Josepha recebeu queimaduras de Io 

e 2" graus na lace externa do ante-
braço esquerdo, a ém ile uma esco-
riação no nariz, e Auacleta teve ex-
tens,- i; queimaduras dos mesmos graus, 
no parle anterior do tliorax, compro-
meltendo também as regiões mama-
ria-, e nos braças e anle-braços, em 
sua» faces extnr;ias. 

A cousa por já anduu quente, e se 
não leve outras conseqüências, foi de-
vido á Inlervencão conciliadora deol-
gun- vizinhos. 

A policia fez submetler os offendi-
los a exame, de corpo de dellcto. 

H a n f A a a a 
fteallson-«e hontem, neste tlieatro, 

conforme bavlamot noMclado, a ne-
gando representação da opera Vin 
hallo in maulura.' 

0 desempenho que a companhia 
Mlloilc deu ti opero não foi Inferior 
ao da primeira representação, tendo 
recebido muitos ajiplansos o tenor 

'natello c as srs. tlurzlo, Longone c 
Itonconl. 

A concorrência dc espectadores foi 
pequena. 

— Está annunciada para siihbado a 
primeira repre-enlaçlo em S. Paulo 
da opera dc Glordimo André Che 
iríer. Os popels csirio distribuídos 
do seguinte modo: André Cliénier 
Zcunlello; Cario Gerará, lloussel; 4/'i 
llilalena di Calignu, llurzlo; Madelnn, 
Collamarlui; l.a llersi, Itonconl: Con-
dessa de Colignu, Patílnl; llimclier c 
p:*rn Flerillr, Huseonl. 

P o l y l l i c a m n - C a n o o r t a 
No especlaculo de liontem, que loi 

bastante concorrido, estrOaram-sc os 
dueltistas trancezes Ulberuous, que 

««Mrdlda» «r -
i T e w t r a O V«U l é f f t í 

do 4r . s in is t re A. 
tendia estar oaee rcoum . 
em vista das luformações prestadas 
polo dr. juiz de Direito da I ' 

Hoje, novo espectaculo. 
V a r i a * - n o t i c i a s 

A segunda peça da temporada que 
vai dar nesta ' capital a empresa 
dramalica portugueza, esperada do 
Rio de Janeiro, sera A Stwera, dra 
ma Itislorico de Júlio Dautas, em i|ue 
o auetor da peça A que morreu d'anuir 
estuda um curioso lypo de eortezã 
apaixonada por um iidalgo aventu-
reiro. 

Dizem que e multo brilhante o tra-
balho da sra. Maria Falcão na pro-
tagonista do drama. 

—Está nos Estados-Unidos, onde 
foi lazer uma loiirnée de quatro me-
zes, a Rejane. 

Na cadeia publica cudoideceu o sy-
rlo Sallm Matar, que cumpria a pena 
de 30 annos de prisão cclliilar, n que 
lora condemnatlo, por crime de morte, 
e cm segundo julgamento, pelo Jury 
da copll.il. 

Hoje, Sollm Maíar deverá ser tnler-
nado no hospício de alienados dc Ju-
query. 

P E Q I E S O S PACTOS 
Ao 2° suhdelegado de Santa Ipliy-

genia, Anlonlo Napolilauo apresentou 
liunlem queixa eonlra Anlonlo de tal 
empregado lia fabrica de vidros liar-
ia Funda, que sempre ameaça a sua 
irmã, Rosa Napolitana. 

Aquella auetoridade vai providen-
ciar a respeito. 

alllla. 

ANNIVERSARiOS 
Fazem annos hoje 
A menina Judtth M 
A seni.orila Julieta Ozorl", filha do 

sr. mojor Artlmr Ozorio. 
O menino Álvaro de Lima Ahren. 

alumno do 41* anno da esco'a modelo 
Caelano rleCanifHin. 

O sr. Felix Ribeiro da Silva Júnior, 
terceirannlsta de Direito. 

(I sr. Jorge A. C. de Mesquita, au-
xiliar do flritix'1 fíank nf South Ameri 
ra, Ltefl. 

O sr. Rasilio Batalha, cirurgião den-
tista. 

o sr. Ernesto Brandão, estudante de 
preparaiorios. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Chegou lionlem do Rio, em visita 
aos seus amigos, o sr. coronel Pedro 
de Alranlara Fonseca. 

O disUncto ofllclal, que por algum 
tempo commaudou a brigada policial, 
deixando nella as mais honrosas tra-
dições de enãrgica disciplina e es-
crupulosa administração, foi esperado 
na estação do Norte por multas pes 
sõas de sua amisade, que lhe foram 
dar as liAas vindas. 

0 sr. coronel Alcântara Fonseca de-
mora-sepoucos dias, pois brevemente 
lem de assumir o comutando do seu 
batalhão, em Curllyba. 

—Vindo de Miuos, chegou lionlem 
a esta capital o acadêmico sr. Abner 
de Araújo Macedo. 
N A S C I M E N T O S 

Auctorisada por um grupo de asso-
ciados, a dlreeforia da Associação dos 
ímpregados no Commerrto do Rio de 

t r 
por telegramma expedido hon-

4 casa Lacarrt- re. Lafallle A C.. 

Participam-nos o sr. Theophtlo Mon-
teiro Dinlz Junqueira e sna senhora 
d. Olga Monteiro Junqueira o nasci-
mento de sua filha Yolanda. 

—O sr. José Augusto Costa é desde 
hontem pai de uma menina que se 
chamará Mercedes, 

—A sra. do sr. Abílio Antonlo Ta-
vares den hontem 4 luz um menino. 

Exped ien te da s Secre tar ias 
Interior c Justiça—Declarou-se ao 

i" juiz de paz de Carapava que, a 
Câmara Municipal, sob penas lia lei, 
não póile deixar de fornecer os livros 
a que se refere a consulta; porém, se 
o não fizer, poderá a mesa eleitoral 
odoptarc rubricar um livro, para nelle 
ser lavrada a aeta dos trabalhos elei-
loraes; c á Camara Municipal de Cam-
pinas, que fica approvado o aeto ila-
quella Camara, que designou o edili-
clo ila escola complementar daquella 
cidade para o fuucclonamento de Ires 
seceões eleltoraes, a 30 do corrente 
mez. 

—O direetor (1o Diário Oficial foi 
auetorisado a mandar imprimir nos 
officinos daquella lollia, gratuitamen-
te, 50 exemplares da revista mensal 
do Uremio Polyterlmien, constituído 
lielos alumnos da Escola Polyiec nica 
deste Estado. 

—Transmittin-se á Camara Munici-
pal de Taul>ate, para informar, o re 
querimenlo em que o sr. Francisco 
A. Tavares Filho reclama contra 
aeto daquella Camara, deixando ile 
mencionar quaes os eleitores que de-
vem votar em cada uma das secções 
eleltoraes do município, assim corno 
a respeito da designação incompleta 
das secções e locallsaçü» de algnreas 
em pontos afastados. 

—Bequlsltaram-se da Fazenda : 
Entrega de i mil francos a d. Ni-

cotina Vaz de Assis. 
Créditos: de 4:829»«00, ao dr. F.duar 

do Lopes da Silva; de üHit, ao dr. As-
canlo Villas-Uoas. 

Pagamentos: de i!i9$i«0, aos forne-
cedores do lustiliito Serumtheraplco; 
de l:áOO$, à Companhia Telephontra; 
de 230*200, a d. Amia Ferreira da 
Cosia; de 15|, ao dr. Theodoro llav-
ma; de 2HOf, a Edmundo Magno da 
Silva Braga. 

—Requerimentos e offlcios despa-
Cbados: 

De Theophllo de Oliveira-Sim, me-
diante recibo; 

de Ezeuuiel Paixão da Silva Gui-
marães— Idem; 

do Juiz de Direito de Santa Rita do 
Paraíso—Ao major eommandante ge-
ral Interino, para providenciar e de-
volver. 

—O Mario Uffirial publicará hoje o 
edital referente ao concurso de escri-

liepois de uma desenfreada Jogati-
na de dados, .a dfuhelro, na vendo da 
rua General Usorio, n. 21, Manoel dc 
tal " .losé (ionics conlendcrom, lion-
lein, ás 9 horas do noite, tendo sido 
Jos,- Gomes aggredldo a cacetadas por 
Man .e1. 

Foi pnvso o ag 'ressor e o ollendldo 
foi medicado no Policia Central. 

(i sr. dr. chefe de policia determi-
nou a remessa, para esta capilal, do 
demente Grande Gtovaui, que reside 
em Limeira, alim de ser internado no 
hospício de Juquery. 

Está distribuído o Io numero da 
revista Os Animes, que ocaba de Ini-
ciar a sua publicação no Rio, sob « 
direcção ilo dr. Domingos Olymplo. 

K" o seguinte o sunimarlo desse nu-
mero : 

Chronlca política (Interior c Exle-
rior. Os nossos vizinhos, Nos anlipo-
dos) Pojncan : llenrl lleine (Th. Gau-
ticr) Virgílio Várzea: Vacclna em 1803: 
II ilha de Crnsoe ; Divorcio na Suissai 
A loucura das demandas, Evarlsto dc 
Moraes; Sciencii e Industria (Torpedo 
dlrigivel. Os raios Beeiuierel, A Fala 
morganai ; O tlieatro, .liistiis Junins: 
O almirante (romance Inédito, conti-
nuação), Domingos Olvmplo ; Um pou-
co de semântico, Mario Barreto ; Di-
vina comedia (Canto XV do pnn/ato-
rio, Iraduceã') em verso) J. p. Xavier 
Pinheiro ; A feslo do porque, C. C. ; 
A Livraria (estudo de litteratura lira-
silelra) Walfrido ; Diversões ; 0 rei-
nado e governo de D. Joflo VI em Por-
tugal. e, principalmente, no Brasil ; A 
prova, Amphlloquio Marques ; Enjôo 
do mor : Sporl; .Nolas mercantis. 

Prefeitura 
Foi accelta a proposta de José An-

tônio da Costa Júnior para o forneci-
mento c assentamento dc guias para 
passeios nas ruas e praças da cidade, 
ficando a juízo da Dlreeforia de Obras 
Muniripaes o que fòr cstrlrlamenlc 
Indispensável ao assentamento e con-
solidação das guias. 

—Foram julgadas liôas os contas 
do Ihesourelro da Camara Municipal, 
Carlos Moreira Guimarães, de | n de 
janeiro a 31 de dezembro de 1903 6 
inals o período oddlclonal. 

—A Dlrectoria d" Obras foi oucto'-
risada a despender até a quantia de 
3Í>38, com a construccJo de passeios 
em frente aos prédios* ns. 75 e 77 da 
rua dos Guayanazes. 

—Mandou-se restltuir 000$ a cada 
um dos srs. Vicente Grecco e Raphael 
Ferrara, que coucionaram para ga-
rantia das propostas que fizeram paia 
o fornecimento e assentamento de 
guias. 

—Requerimentos despachados : 
De F. Malarazzo A- »;., sobre im-

posto—Deferido; 
de Miguel Plerazzi, pedindo releyn-

mento de multa—Sim, cumprindo a 
intimarão no prazo de 15 dias; 

de d Maria Angélica de Sousa Quei-
roz de Burros, sobre imposto de ter-
renos—Indeferido; concedo o prazo 
de 90 dias para a ronstrurção de mu-
ros e passeios, ficando disftensóda a 
multa, se as obras forem executadas 
dentro desse prazo, 

de C. J. Vieira, J. Gomes de Figuei-
redo e Álvaro Leite, pedindo releva-
inenlo de multa—Mantenho amulla; 

(leRossiA Brennl, pedindo permissão 
parafazer concerto-,César Mlschi, J. F. 
W. de Aguiar, Roberto GelsereArse-
nio Correia Galvão, pedindo approva-
vação de planta —A' Directorla de 

O Tribunal de Justiça, em sessão 
de hoiitom, contra o vôto do ministro 
França, e com o parecer contrario do 
procurador geral do Estado, concedeu 
a ordem ile halitas-corpm impetrada 
a favor de Elias Ellio. A parle civil 
foi representada no Tribunal pelo dr. 
José Machado de Oliveira. 

Obras, parã os devidos lins; 
, so 

pagando a dlvid" no prazo de 

s m 
de J. Lomba, jjobre Imposto—Sim, 

r«zo de cinco 
dia*; 

de Jos»! Oswald .Nogueira de An-
drade, pedindo certidlo—Sim. 

• r r l m e d e J U v « H o r i z o n t e 
O sr. dr. chefe de policia remetteu 

hontem ao juiz de Direito de IMtlng» 
os autos do inquérito Instaurado pelo 
sr. dr. Pinheiro e Prado, Io delegado 
auxiliar, «obre o crime de XOTO Hori-
zonte, a que mis temos referido em 
edições anteriores. 

A bando dc musica da força poli-
cial, sob a regência do maestro te-
nente Antão Fernandes, executará ho-
je, das 8 ás 10 da noite, um escolhi-
do programma, no jardim da Luz. 

Do programma constam o 1° e 3* 
aclos da Fosca, de Pucciui, c o 3o 

aclo da Traviata, dc Vcrdi. 

D e s a s t r e 
Na rua Vinte c Ciuco de Março, 

ahalroaram lionlem, as 0 l|2 horas 
da tarde, o bonde eleetrico n. hi, da 
linha do Pary, guiado pelo molornci-
ro ii. 237, Joaquim Heis Laranjeira, 
e o caminhão da Liijlil conduzido 
por João IlaptiAla. 

Ci.in a violência do clioquc o car 
roceiro foi cuspido da hoieja, len-
do recebido ferimentos leves na ca-
beça e lio dedo pollegar da mão di-
reita. 

lOVIMENTOjüDICIARIfl 
T r i b u n a l d c J u s t i ç a 

CAMAJtA CIVII. 
sk-sâo oiinixAiii.v i:m 20 in-: orrrimo hk 

1904 
Presidente, o dr. Pinheiro Lima. 
Secretario, o dr. Luiz de Araújo, 

Pussugens de autua 
Do dr. Xavier de Toledo ao d r 

Ignacio Arruda, a eivei 3958 de Joliu» 
3728 da capital e 1175 de Guarutln-

uclá. 
Do dr. Ignacio Arruda ao dr. Ca-

milo Saraiva, 3918 de Lorcua, 4108 
dc Touboté, 3887 e 3H7 da capital, e 
ao dr. Xavier de Toledo, a riv 1 3182 
da capital. 

Do dr. Camilo Saraiva ao ilr. Xa-
vier dc Toledo, a eivei 3991 de IU-
plra. 

Do dr. Saldanha ao dr. A. Pauliuo, 
as eiveis- 4127, 3921 e 3137 (la capi-
lal. 

Do dr. Delgado ao dr. Saldanha, a 
cível 4029 de A.udos. 

Do dr. A. Pauliuo ao dr. Xavier de 
Toledo, a cível :iii!8 de Sonlos, e ou 
Ir. A. França, as eiveis 3,150 de Itl-

lielrão Prelo, l l i . i e 3900 da capital. 
Do dr. A. Franca oo dr. Brito Bas-

tos, as eiveis 3838 e 3730 da capital 
o 3838 de Campinos. 

Do dr. Brito Bastos dr. Arlllldo 
Guerra, as eiveis 3993 de Amparo e 
39tiii de Campinas. 

Do dr. Adindo Guerra oo dr. Xa-
vier de Toledo, as cíveis 4171 de Ca-
sa Branca e 4118 da capilal. 

—Foi designado o primeiro dia des-
impedido | ara julgamento dos se-
guintes embargos : 

N. 3022. Campinas — Emborgantc, 
d. Maria do Carmo de Paula Vianna ; 
embargado. Celestino Trigo. Relator, 
o dr. Xavier de Toledo. 

N. 3487.—Embarcaiiles, dd. Elisa 
de M. Andrade e Aulonla C. da Silva; 
embargados, Pedro José de Briío e 
outros. Relator, o dr. Xavier de To-
ledo. 

julgamento-
Api>ellaeòes eiocis 

N. 1002. Capilal—Appellanle, Bento 
Francisco da Cosia Aguiar , appella-
dos, Coiillnho A Ferreira. Relator, o 
dr. Xavier de Toledo. Negaram pro-
vimento. 

N. 4055. Ribeirão Prelo—Appellail-
les, Luiz Cassolato e sua mulher ; 
appellados, Marcelllno t.uiz Ferreiro 
e sua mulher. Relator, o dr. Salda-
nha. Deram provimento, contra o vo-
to do dr. França. 

a, que m -
Judlcado, 

Conflicle tlr jitrisdicríln 
Suscitaute, o dr. juiz de Direito da 

2" \ara da Capital ; suscitado, [o dr. 
juiz de Direito da comarca de São 
Roque. Relator, o (ir. Arlindo Guerra. 
Julgaram competente o juiz susci-
tado. 

Embargos 
N. 3825. Capilal—Embargante, Hyp-

polito Peniehe; embargado, o Banco 
ile Credito Beal de SAo Paulo. Hela-
tor, o dr. nresldente. Não proc«delido 
a duvida do escrivão, mondnram pro-
se'.nilr os emborgos contra os votos 
dos drs. França e Arlindo Guerra. 

Ilabeat-corpus 
iN. *7Í. t:apital—Paciente, Elias El-

bas. Feito a leitura dos autos e qua-
lificado o paciente, teve o palavra o 
advogado dr. José Machado de olivei-
ra, representante da parte etvií—D. 
Esther Benjamim. Subindo á tribuna, 
s. s.,discutindo lorwanienle a matéria, 
pediu ao Tribunal que não tomasse 
conhecimento do pedido. 

o advogado do paciente, dr. Fran-
cisco de Castro, ocupando a tribuna, 
defendeu a proceilencia da ordem de 
hahras-r,nrpnf e pediu que a mesma 
fosse concedida. 

Ouvido o dr. João Passos, procura-
dor geral do Estado, manifestou-se s. 
exe. contrario á preterção do pacien-
te, visto nSo se achar o mesmo amea-
çado de prtsio. 

r r o o e s s o a c r l o i * 
O dr. Sebastião Lobo, 2o promotor 

publico, denunciou ao juiz da 4 ' va-
ro criminal Antônio Jcronymo ila 
Costa, pelo crime do ferimentos leves, 
e Luiz Morrlil, Giuseppe Anlohíu Mar-
chl e Uluseppc Falca, pelo mesmo 
crime. 

J° oflicio do Jury, emiriedo Dorha— 
Havendo Eld João, Elias Domingos c 
Assud Gucrscdin recorrido do despa-
cho do juiz da 1* vara que julgou 
improcedente a queixa crime apre-
sentada contra Issa Antonlo de Mello 
c Sallm Said Zalil, o soUcllailor José 
Riskallah, procurador dos ri corridos, 
vai falar sobre o mesmo recurso, 

l o r u i u 
Darão liojĉ  audiências: 
as 11 horas, o dr. Clenienllno dc 

Castro, juiz ila 2" Vara de orphams 
e ausentes c 4" criminal ; 

Ao meio dia, o dr. Miguel de Go-
doy Sobrinho, juiz da 4a vara dc 
urplmiiis e ausentes e 3" criminal; e, 
á 1 hora da tarde, o dr. Melrelles 
Reis, juiz do 1" vara cível, commcr-
eial e criminal. 

i° oQieút de orphams, esrriefln .Vu-
gnaine I) dr. Afuodlslo VIdlgul, como 
advogado dc Marclonillo Dario Ti1o, 
tutor ualo de seu lillio larlias, reque-
rei! houleni ao juiz da 2 ' vara de 
orpbams a expedição de um alvará 
auclorlsanilo a hypotheca da fazenda 
Taquaral, cm Balutuiss. 

3" ofíieio, eterirno Climaco—\ re-
querimento do dr. José Augusto Cé-
sar, foi expedido mandado de cobran-
ça para pagamento inconliiienli da 
quantia de 418(760, eonlra Domingos 
Lapoute, sob pena de pcuhora. 

—O soUcitudor acadêmico Mario 
Denie, como procurador do svndlco 
da massa fulllda de Gabriel CoriFhom-
nie, appellou lionlem da sentença do 
juiz da I" vara que julgou proce-
dente, < m parle, • a acção siimmarla 
movida por Domingos Gaggine contra 
aifiiclla massa. 

o juiz da l l vara recebeu em am-
bos os ell'eltos o appellação Interposta 
da mesma sentença pelo auetor. 

—Os negociantes fallldos Kalll Ja-
coli A- Irmão, estabelecidos á rua da 
Consolação, n. 112, requereram hon-
tem oo "juiz da 2" vara permissão 
para conservarem abertas as portas do 
seu negocio, visto como já tinham 
proniphi uma concordata occello por 
numero legal de credores e créditos. 

O juiz deferiu, por, in mandou ou-
vir os syndleos e o curador geral. 

—No ala 31, tio meio-dia, serão in-
quiridos quatro testemunhas de João 
Cannalonga, na ncção derendiiiriu que 
ao mesmo movem EIlas Farliat A- Ir-
mão. 

Nesta mesmo causa, na audiência 
de hoje do juiz ila 1' varo, João Can-
nalonga deve pr, slar o seu depoi-
mento pessoal. 

—O juiz da I" vara contramlnutou 
o oggravo interposto pelos syndleos 
da hillcncia de José Aulicii, lios em-
bargos de terceiro oppostos á mesma 
falleucla por Coiicetla Pcregrinl. e 
m 'lidou remcller os autos ao Tribu-
nal de Justiço. 

Cartório priealint do Contencioso de 
Casamentos e lUrotvios, escrivão llor-
gcstla Cunha —O dr. Clemeutino de 
Sousa e Castro fez baixar, com a sen-
tença final euiidcninatoria do réo, os 
ou los da acção proposta por d. Car-
lolo F. de Carvalho eonlra Luclo Vci 
ga, para restituição de bens sone.a-
nos. 

A sentença, que é longo, analv-a as 
allegações de ambas as parles e ter-
mina com estes considerandos: 

i,luc, finalmente, esta provado dos 
nulos, pela lógica dos algarismos,que 
não admitte contestação possível, que 
o II. em prejuízo da A. locupletou-se 
com mais ile Ires quartas partes dos 
lens do casal ; porque pelos docu-
mentos pela A. juntos e pelo depoi-
mento iio II. verificou-se que a sua 
fortuna aliinglu a cérca de 700:1100$ e 
a A. so recebeu jóias a que o It. dá 
o valor d" |ixi:0008, avollando-as a 
testemunha ile lis. em |(i:0!K)jOO-.l ape-
nas ; 

Considerando mais o que dos au-
tos consta, julgo procedente o pedido 
da A. na sua petição Inicial, servindo 
de liliello, para condemnar, como con-
(lemno, o R. Luclo Veiga a lhe resti-
tulr o que demois retirou de sua niea-
ão, isto é,4iqulllo com que se locu-

pletoii em delrlmcuto da meação da 
A. levando-se cm conta as jóias re-
cebidas pela mesma A.,o (pie tudo se 
verificará na execução, e mais nos 
custas do processo. 

O dr. Eugênio ile l.lma, como advo-
gado do réo, appellou desta .sentença 
e a sua appellação foi recebida, ein 
ambos os elTcilus, por aquelle Ju.z. 

O sr. A. S. Jorge, nosso vizinho da 
lirellu, proprietário da Charutaria 

Leald.-jaje, enviou-nos o n. 120 da re-
vista tylucaçíio \acional, que sc pu-
blica lio Porto, soii a" direcção do co-
nhecido educador sr. Autouio Figueí-
rlnhas. 

Esse numero, eommemoratl\ o do 0" 
onnlversarlo da revista, Iraz varloda 
e inlercs.sanle collaboração. 

I S S M M K S 
<1. O. Ate*»»» l)R I 1 M I — Í W 

momos lupervísniontes, foi •wislsw-
d« paçft o proximo mez a réeita que 
estava anuimclada para depois do 
amanhã, devendo reallsar-se neate dia 
uhia reunião Intima. 

No dlat i do proximo mez, o corpo 
srenlco, completamente reorgantsatfo, 
dará um ospeataBuIu em beneficio do 
grupo. 

eoNiiu: sso d r a m í t i o fàui.ista — 
Em assembléa^eral, rcallsada lion-
lem, foram iinanlincmenlo opprovo-
ilos os estatutos soclacs e cl Ila a se-
gulnlo dlrecloria: presidente, vicc-
presidente, Ihesourelro, dlrector, 1" 
secretario, 2" secrolarlo e iirchlvlsla, 
srs. Albuno dos Santos, Oscar Mon-
teiro, Amadeu Hlbolro, A. Pinheiro, 
Júlio dos Santos Júnior, loão F. Gui-
marães o Florentino Bello. 

No proximo domingo, á rua Libero 
Badaro, 97-C, rcallsa-se a primeira 
sessão extraordinária daquella asso-
ciação. 

a5soi : ia i ;Jo a t i i i , e t i c a h a i . apa— 
No dia 30'do corrente, ás 7 e 1|2 
da noile, osscmldéa geral extraordi-
nária. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O TEMPO 
llvlelim Heleornlogiro da Commltsao 

Geograpliica e Ceologlea 
20 nu OfTDBllO 

llaromelro, a 0», ás 7 horas da 
manhã, 1)99.-1 mm.; 2 horas dolarde, 
890.8 mm.; 9 horas da noite de hou 
tem, 099.0 mm. 

Temperatura; mínima, 15°8; máxi-
mo, 17»4. 

Vento predominante, nlé ás 2 horas 
<l:\ lorde, SE. 

utiuva (em 24 horas), 11.5 mm. 
Yenipo geral, chuvoso. 

DISPENSARIO DR. C L E M E N T E 
FERREIRA 

Darão cousultas boje, naquellc dls-
pensurlo, á rua Líliero Badarô, n. 
20: de II horas oo melo dia, o dr. 
Paula Lima; de melo dia á 1 hora da 
tarde, o dr. Còrte Real; de I á« 2, o 
dr. Alberto Seiilira; de 2 i s 3, o dr. 
Theodoro llavma, e, de 3 ás 4, o dr. 
Ilrllo Pereiro. 

Os exames larvngoscopieos serão 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
ás qiliiilas-feiras e sabbados, de 1 ás 
2 horas, e os exames baclcrlologlcos, 
das 3 ás 4, pelo dr. Palmeira Hlpper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. GamaCor-
quolra, ás quartas-feiras; pelo dr. 
Monteiro Vianna, ás 'quintas-feiras; pelo 
dr. Ulysses Paninhos, aos sabbados, ás 
mesmas horas. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram olia-

lldos lionlem 143 Invlnos, 78 siiiuos, 
12 ovinos c 3 vllcllos. 

Rejeitados: 2 bovinos. 
Inullllsados: 2 suínos, 18 pulmões, 

3 ligados e 9 intestinos delgados de 
bovinos; 13 pulmões e 3 ligados de 
suínos. 

Emblema do carimbo, balança. 
VACCINAÇÂO 

Eslá encarregado hoje do serviço de 
vaccinacüo contra a varíola, na Dlre-
ctoria do Serviço Sa n ila riu, das II ás 
3 horas da larue, o luspeclor sanitário 
dr. AlTonso de Azevedo. 

S A N T A C A S A 
Movimento do hospital, lio dia -5 de 

outubro: 
Existiam 41.1 enfermos; entraram II; 

subiram 18; lalleeeu I; existem 139. 
Consultas, 209. 
Ileeeilas aviadas, 428; pequenos cu-

rativos, -ii; operações, 3. 
Medico do dia, dr. Ayres Nello. 

LOTERIAS 
Loteria Esiieronço. 
Resumo dos prêmios da 8»o> cx-

Iraceão, reolisoua em Aracaju eni 28 
de outubro de tom. 
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ecrelos de hontem, foram Iio-
inals os seguinl"s escrivães 

Por d 
meados 
de Paz: 

Ozorio Pompru Paes de Campos, 
para Piracicaba: 

Ernesto Pinto Ferraz, paro Rlbel-
rãozinlio, comarca de labotlcobal: 

Aurélio Vaz, para .-anta Cecília, Co-
marca da capital: 

Carlos Correia ile Toledo, para VII-
la Mariana; 

Gabriel Jacob, para k Penha de 
França, 

e Oelavio Machado, para Santo 
Amaro. 

r t T J M - X E 
Conliniia a ser multo eoncorrldo o 

Skaliiuj llink, lendo ainda lionlem, 
mesmo com chuva, apanhado uma 
bôa enchente. 

Hoje, ás s horas, haverá a matiiiée 
do costume. A' noite, haverá a an-
nunciada corrida de velocidade e re-
sistência, já estando inscriptos os se-
guintes srs.: Morado Meandá, Duorte 
de Azevedo Nello, Emílio Polto, Wal-
ter Kloetzer, Francisco Boueher, Lu-
clo de Camargo, Vicente Rossi, Lu-
--eirio Dias de Oliveira, Rogério Car-
neiro, Francisco do Nascimento Pinto. 

A iiiseripção estará aberto hoje até 
ás 4 horas do torde. 

Os prêmios são uma medalha de 
ouro e um par de patins. 

VIDA ESCOUPt 
Foi declarado ao dlrector da escola 

complementar de Piracicaba que de-
ve difficultar a Justificação de faltas, 
exigindo atteslado medico ou outro 
documento de accôrdo com o motivo 
allegado, afim de coblblr o abuso no-
tado, tanto quanto possível. 

—Foi approvado, provisoriamente, 
o aeto do direetor do grupo escolar 
de Limeira distribuindo o ensino de 
musico, trabalhos nianuaes, desenho 
e exercícios militares por diversos 
professores dariuelle estabelecimento, 
a t t e n d e n d o As liAhilitacnes. 

—A sra. d. Isaura da Silva Prado 
foi nomeada para o cargo de profes-
sora substituto da escola do bairro 
do Taboão, em Ytii. 

—Foram concedidos «0 dias de li-
cença A sra. d. Baptistina Adelaide 
de Oliveira Carvalho, professora da 
escola do boirro do Tatiolo em 
4 tu. 

Foi indeferido o requerimento da 
sra. d. Rlvdetta Lopes de Oliveira 
professora da !• e-cola da Anpareri-
da, em Goaratlfiguetà, pedindo reva-
lidação da llrei.ça que lhe foi conce-
dida por despacho de 17 de setembro 
Ultimo. 

—VSo ser eolloeados pora-ralos no 
edifieto do grupo escolar de S. Ma-
noel e pavilhões de recreio do mesmo 
eyabe lèci mento. 

Todos os números terminados em 
tém 1$ réis. 

Pedidos á Companhia Nacional de 
Loterias dos Estados—Caixa, 818. S. 
Paulo. 

Mt CARVALHO-. 
I de senhoras.-
S. Beulo, 13. R». 
"!a, n. 8. 

torio e rMideua ia : la rgo da Sé 7 
( « n f r e n t o i * p « a ) . Cou.ultA,, 
« l i i 4 . T r a t a t a m b é m de mo-
lést ias do peito, ooraf&o, flgndo e 
•atomago. Mfto d i consulta» aoi 
floming-oa 

DR. RUENO DE MIRANDA - F.sn 
filhos, ouvidos, nariz e garganta, discí-
pulo do notável orullsla Moura Brasil 
com pratica do Paris e Vlenua, mem-
bro titular da Academia Nacional dD 
Medicino, ex-med. efiectlvo da Poly. 
clinica do lllo e adjunto da Sauta Casa 
—Cons.: 3, mo Direita. 12 ás 3 - n 0 . 
tld,; 27, lUachuelo. 

1)11. L. F. BAETA NEVES, medico 
operador e porteiro. Gapa/.laljdad,. 
Moléstias dos vias urinarlos, port-,i e 
moléstias de senhoras, lies.: VplriurM 
B9. Cons.: s. Bento, ias sJuSTii , 

DR. A. FAJARDO — Clluica medica. 
—Consullorlu: rua do Còmmerclo, Vli. 
Ilesldeuclu: rua Aurora, 129. Teleplw-
lie, 19. 

DR. OLIVEIRA FAUSTO, com prá-
tica de Paris e Vlenua — Clinica ci-
rúrgica, partos e moléstias das senho-
ras. Cons.: r. S. Ilenlo, 34 (da I ás 3 
da I.). liesidcuola: r. Rego Freitas, 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO - Clinica 
nicdlco-clrurglca e especialmente mo-
leslla-s dos orgams genilo-winariot, 
peite c tuphilis. Cousultas da 1 ás 3, 
rua da Bôa-Visla, 41. llesidenciu, lar-
go du Liberdade, 33. Tclephonc ti. 10'J. 

DR. SYNESIO RANGEL PESTANA 
—Medico e operador. Moléstias Inter-
nas, venereas c syphlllllcas. Consultó-
rio, rua de S. Bento, 31, sobrado, das 
2 ás 4 (sala . da freule). Resldeucia, 
Consoloção, 04. 'i elepliolie, 980. 

DII. SVLVIO MA VA—Partos e mo-
leslias de scnlioius. Consullorlo: rua 
José Bonifácio, 30, dc 1 ás 3 horas. 
Residenclo: rua do Yptranga, 18. To-
lephone, 28.5. 

DR. J. TIIOMAZ DE AQUINO -medi 
co paütkiro. Especialista em moléstias 

•de senhoras.—Residenclo: niode San-
lo Anlouio, 8K.—Consultor!i» (nrovlso-

esma resideucia. Telephuui), rio), ua n.< 
1.070. 

DR. ERASMO DO AMARAI.-Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clluica 
medico, com especialidade—St/pliHii * 
moléstias da nelle. Consultório: rua 
de São Beulo, 45, dc 1 ás 3 horas. 
Itesldeuciu: rua D. Virldlana, 37. i j . 
Irplioue, 28o. 

IIR. MONTEIRO VIANNA—Espeela-
llsla em moléstias das creanças, com 

Pratica dos prlucipaes hospllaes da 
ronca, llollo, Áustria, Allemauha e 

Inglaterra. Residência, rua Maria Tlie-
reza, 23. Tclephonc, 00. Consullorlo: 
rua S. Beulo, 57. TelepUone, 09», da 
12 ás 3. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico n 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Resideucia, rua dai 
Palmeiras, n. 11. Consullorlo. rua d'; 
S. llcnto, n. 93 (de 1 ás 2 4(2). Telc-
plionc, 1019. 

Illt. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consultório, rua 15 do Novembro, í ! 
—Consullas, das 12 ás 2 ila tar-i -. 
Resideucia, ruu da Liberdade, 57. 

DII. BERNARDO DE MAGALHÃES 
—Moléstias Inlenios (Clinica medica). 
Residência : rua dos Guayanazes, 131. 
Consulta»: iua Direita, IÓ-A, da 1 ás 
3 l eias. 

DR. IIRITTO PEREIRA—Clinica me-
dica em geral, especialmente moleslla 
das rrlancas. Consullorlo, largo da Sé, 
7, de 1 ás 3 da torde. Residência, la-
deiiu do Carmo, 43. 

i ** A d v e s t u t e i 
DII. OLF.GARIO DE ALMEIDA Es-

criplorlo : rua líí d" Novembro, 2u, 
das II ás 1. Rcsidencla, travessa d < 
Quartel, 9-B. 

OS DRS. JOÃO FI.EURY, COITO 
DE MAGALHÃES E CARLOS DE CA-
MARGO Tllt.OMONV tém seu escri-
nlorlo de advocacia á travesso da Sé, 
13. Das II .is 3 horas da lorde. 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DF. 
ANDIIADA SOBRINHO e ItAPIIAIX 
AHCIIANJO GUIIGEL—Escriptorlo, rin 
Dllcila, n. 27—Residência, rua do Ge-
neral Jardim, 25. 

ÍIR. J. B. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Rua Dlrella, n. 22-A. Da.s 11 i 1 e 
das 2 ás 4, nos dias utais. 

: 
Indicador 

M e d i c o » 
DR J. ALVES DE LIMA—ila Uni-

versidade de Paris, cirurgião (Ia Be-
neficência portugueza e da S. Casa, — 
jCspccialIdade: moléstias de senlloras, 
lliis vias uriuarias e parlos.—Heslden-
clii : rua Brigadeiro Toldas, 91-A. Con-
sultório: rua de S. Bento, 30-A (dai 
12 ás 3 l|üi. Telephone, 301. 

DR. DIOGO DE FARIA, medico. Re-
sideucia: rua Marquez de Viu, 14. 
Consullorlo: rua S. Bento, 34. Tele-
phone, 204. 

CLINICA DO DII. JAGUAHIBE — 
Hrol-erlura da ciinlca — Prevlno AOS 
meus clientes que estarei no meu es-
criplorlo das 12 ás 2 horas, dos dias 
tlleis. Rua II. Viridiona, 30. 

DII. MELLO BARRETO — Or.ULUTA 
—Membro da Sociedade Fronceza dc 
Ophtalmologla e do Academia America-
na de Medicino. Escriptorlo: llila Di-
reita, 51. Residência: Avenida itangel 
Pestana, 98. 

0Cl LISTA lir.P. pontual— Ex-che-
fe dc clinica do professor Weck' r, 
com longo pratica em Pernambuco, de 
volta de suo viagem á Europa, onde, 
durante 4 annos, freqüentou as prlu-
cipaes clinicas de moléstias d • olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris e 
Vienna, transferiu suo residência para 
esto copllal. 

Coumtthrio: Rua de S. Rento, 31, 
de 1 ás 4 horas. 

Residência : Rua Vlctorlno Carmil-
lo, 29. 

DR. GAMA CERQUE IR A—Clinica me-
dica em geral e especialmente de 
crianças. Residência e consultório, rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: de 1 
ás 3 do lorde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, 1029. 

DR. RI BI 0 MEIRA-CWntoi mMIca 
—Che<p do serviço de clinica da San-
fa Casa. Residência—Alameda Barão 
de Limeira n. 51. Consultoria—S. Ben-
to, 45, da 1 is 2 horas. Telephone. 
849. ' 

SYPIIILIS, MOLÉSTIAS DE PF.I.LE 
E DO Clll Rll CAIIELL1 DO-Dr. Hen-
rique Regadas, de volta do Europa, 
tendo feito o curso de dermatologia e 
•ypliiligrapbla na Faculdade de Medi-
cina de paris, tem o «eu consullorlo à 
ma Direita, ri. 20-11—Consultas de 1 
ás 3. 

Só attende a doentes dessa especia-
lidade. r 

DR. SÉRGIO MF.1RA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coração, pul-
mões e de crianças, attendê a cha-
mados cm sua residência, á rua Bri-
gadeiro Toldas, 92. Consultorlo, rua 
15 de Novembro, 16, de I ás 3. 

Illt. JOSE' PIEDADE, advogado.-
EsCrlpt.: rim i!e Ouinze ile Novembro, 
18 (sobrado), Rcsidencla: rua I). Ve-
ridlano, 31. Consultas; d.is 10 á- 2 
horas da tarde. 

OS ADVOGADOS—Antonlo Ribeiro 
dos Sonlos, Estevam de Almeida, Ga-
Irlel Ribeiro dos Santos, têm seu es-
criplorlo á mesma rua do S. Bento, 
li. ti7 (sobrado). 

DRS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CÉSAR—Escriptorlo. 
rua S. Bento, 43 ialto» âa ca.s.x Lu 
pton). 

Dentista 
0 cirurgião dentista A. Coslelh faz 

qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e II odei nos da sua profissão, 
por preços multlsslii o razoáveis. Ac-
ccita pagamento em prestações, pré-
aumente contratadas.—Gata neta u rj-
tldtncla, tua S. Beulo, n. 18. _ 

J n h ú 
EMÍLIO DE/.ONNE, nmur . i ln nEX-

tista—Formado na Bélgica e lio Bra-
sil, com 15 annos dc pratica. Traba-
lhos garantidos. Operações sem dôr. 

I l c n l l s t a 
o dentista Paciauo llamalho execu-

ta iodos os trabalhos dos inato moder-
nos de sua profissão com perfeição . 
garantindo a duração de todo u 
trabalho, por preços" multo razoavei-, 
Accélla pagamentos em preslaç 'es.('oii 
sultorlo c resideucia á rua de S. Ilen-
lo, 31. 

M a s a a s l a t a 
Mb. r Mme. Molliaro, da Escoli de 

Massagem de Paris—Callista e tratador 
de uníias. Escriptorlo, rua dc S. Iluu-
lo, 21, resideucia, rua D. Verldiaiia, 
32-A. 

CURSO DE DANÇA, dlrigi-Io I ' 1 ' 
professor Francisco* Eugênio Vu< ti > • 
Salllo Pro icdlor.—Lecclona .4 m o - -
cana, franceza e figurados, cake-walk 
ele. Acceila chamados paru casa- 1) 
familias, collegios etc. E' encontrado 
na séde do curso das 8 ás II da note. 
Durante o dln, recados na ca-ade miu-
slcas Levy. 

L e i l o c i r o a 
J. A. LEAL — Agencia, rua (1c São 

Beulo, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, ri 
Marechal Deodoro, 8. 

i.l 

GUILHERME CfURLO—Ag ncla, rua 
José Ronifaclo, 30. 

A. PINTO NUNES — Escriptorlo e 
agencia, rua José Bonifácio, 13. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
The reza, 20-C. _ 

QUIRINO DO CANTO—Escriptorlo e 
agencia, rua dc S. Bento, 35. 

INDICADOR COMMERCIAL 
NA CASA R A R U E L « que se 

encontra a legit ima Agua ria Ba-
leia, especifico contra as espi-
nhas e manchas d o rosto. 



DB CARVALHO-
a de senhora» — 

8. Dento, 13. ne-
g a . n i ) . 
S ^ ü ã õ l ü í i 
M , l í n g u a E 
I j e spec ia l i s t a 
n r a o - c o n « n i : 
: lwrgo da Sé, 7 

•<a) . Consu l ta» 
t a m b é m de mo-

loiaçflo. f í gado e 
l i c o n s u l t a * noa 

MIRANDA - F.;n 
! e garganta, dlscl-
illsta Moura Brasil 

e Vienna, mcm-
lemla Nacional dq 
ellerttvo da Poly. 
nulo da Santa Casa 
elta. 1S 3 - U 0 . 

. NEVES, mo,li,-,] 
ro. ICapeolalidada 
trltiarlas, parb« <• 
as. lies.: Ipli-uuga 

43, das 2 ás :i l | i . 

— Clinica medica, 
do Commereio, l-it. 
irora, 1SJ. Teleplw-

AUSTO, com pra-
•nna — Clinica cl-
nolestlaí das sonho-
-•nlo, 34 (da i ás :l 
r. nego Freitas, :). 

RANPÀO - Clinica 
especialmente mo-

s genilo-urinariot, 
iisullas da 1 às 3, 
il. Hesldencla, lar-
. Tclephonc n. iOJ. 

ANfrEL PESTANA 
ir. Moléstias lnter-
ihllitlcas. Consullo-
io, 31, sobrado, das 
renle). Hesldencla, 
lephone, IIHU. 
VA—Partos e nio-

Consnllorio: rua 
dc 1 ás 3 horas. 
Yplranga, 10. To-

DE AQLTNO -Mr.ni 
r.lallslaem moléstias 
dencia: rua de San-
onsultorlo (nrovlso-
.ideucia. Telcphoue, 

) AMARAL-Da l'a-
a de Paris. Clinica 
lalidade—Syptiiln « 
. Consultório: rua 
dc I M 3 horas. 
Vlrldlana, í>7. i j-

YIANNA—Especla 
ilas ereanças, com 

sipaes hospitaes da 
síria, Allemanha e 
cia, ma Maria The-
, «fi. Consultório: 
TclcpUoue, 0'Js, da 

I REGO—Medico n 
a em geral e moles-
Re.sidcnc.ia, rua das 
Consultorto. rua d-; 

1 ás i 1|2). Telc-

JBT RODRIGUES -
, do Novembro, a 
12 às 2 da tard;. 

Liberdade, 37. 

DE MAGALHÃES 
s (Clinica medica). 
>s Guavaua/.es, 131. 
•ella, 1Ó-A, da I ài 

REIRA—Clinica m»-
i'elalni"nle moléstia 
ullorlo, largo da Sé, 
rde. Residência, la-
3. 

« a d o a 
DE ALMEIDA l i -
de Novembro, 2», 

lencla, travessa d-> 

FLEURY, COl To 
E CARLOS DE CA-
XV b?ni sou escri-
ia A travessa da Sé, 
n as da tarde. 
1ISCO RIBEIRO DE 
NHO e KAPIIAEL 
KL—Escriptorlo, ru i 
ildcticla, rua do Ce-

IVEIRA PENTEADO 
22-A. Das 11 á I 8 
as úteis. 

DAliE, advogado.— 
u in / . e d e Nove i r ib ro , 
(lencla : rua I). Ve-
nhas; das IO á- 2 

S—Anlonio Ribeiro 
|im do Almeida, (ia-
Sanlos, lêin seu es-

ma do S. Bento, 

A. SAMPAIO VIDAL 
CÉSAR—Escriptorlo, 
a l t o s da c a s a Lu 

i t i B t n . 
Ilsla A. Caslello faz 

dos mais aperf.il-
s da sua profisslo, 
In.o razoáveis. Ac-
m prttlafles, pre-
tas.— Gabinete u ru-
ento. ti. 1H. 

i h ú 
<E, c i n t - n c i t o I>RX-
a Bélgica e no llra-
de pratica. Traba-
perações sem dAr 

i l l s t a 
mo Ramaliio execu-
IOS dos mais moder-
kao com perfelçlo . 
•aelo de todo seu 
os' muilo razoáveis, 
sem prestae-"es.Con 
•Ia :i rua de S. Bcn 

i o . g l f i t . r u 
.i.tAnn, da Escola do 
s—Callista e tratador 
irlo, rua dc S. Heu-
, rua D. Vcri liana, 

VÇA, dirigido |rW 
o* Eugênio Vu li >• 
—I.ccclona S aeor.-
Uurados, caWe-walk 
ados para casa- Io' 

etc. E' encontrado 
das <! às 11 da nol-. 
-ados na casade miu-

a o l r o B 
kgenria, rua de Sito 

•OS — Agencia, rua 
, 8 . 

URLO—Ag ncla, rua 

ES — Escriptorlo o 
Bonifácio, 13. 

EREIRA—Boa Santa 

ANTO—Escrtptorio » 
Bento, 33. 

COMMERCIAL Â 
A R U E L Ê q a e S E 

t i m a Agua da Ba-
c o n t r a a s esp«-

ts d o r o s t o . 

* R u 

M B I A E L I T E 
S K A T I N G R I N K 

CABA L O T E R I C A — Agenc ia 
d c t o d a s a s l o t e r i a s — A m a n o i o K. 
d o s S a n t o s & C. — V e n d a s p o r 
a t a c a d o o a v a r o j o . P a g a - s o qual -
q u e r p r ê m i o do t o d a s a s loto-
rias.—Z, I i ua d o Rosá r io , 2. Cai-
x a d o C o r r e i o , 160'—S. P a u l o . 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O 
JioticHo Universal, casa espec ia l 
d o a r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o tomo a 
Concor rênc ia d a s s u a s congêne -
r e s , p o r q u a n t o é a p r i m e i r a lios-
ío g ê n e r o e m t o d o o Bras i l . 

M a n t é m d e p o s i t o s n a s pr incl -
r>aes c i d a d e s d e s t e E s t a d o , c o m o 
Bantos, C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e t o 
t F r a n c a , o e m U b e r a b a , u o Es-
l a d o dc Minas . 

I m p o r t a ç ã o d i r c c t a d a s p r ln -
c ipaes f a b r i c a s , com c o r r e s p o n -
d e n t e s c casas d e c o m p r a s c m 
N o v a Yorlc, P h i l a d c l p h i a , Lon -
d r e s , P a r i s , P u t t l i g e n o Elbor -
f e l d . — J a n u n r i o L o u r e i r o & C.— 
8. Uento , lü . Ca ixa , n. 71. S. P a u l o 

C A S A DA F O R T U N A - Agen -
cia d c lo t e r i a s . A casa q u o inala 
e o r t e s tem v e n d i d o a o s soua 
í r e g u e z e s . R u a d o S. Bento , 54 

CASA L O M B A R D A — R u a Oe 
n c r n l C a r n e i r o , 17-B. C a i x a pos-
tal, 480 — F a z e n d a s , n r m u r i u l i o -
r o u p n s f e i t a s o m o d a s . Espec ia -
l i d a d e c m a v i a m e n t o s p u r a al-
f a i a t e s . 

Irmãos Refinettl 

A O S V I A J A N T E S — A Confe i -
t a r i a C o n t r a i d o B r a z , e m f r e n -
t e á E s t a ç ã o d o N o r t e , e s t á 
a b e r t a d e s d e a s 4 h o r a s d a m a -
n h ã a té a meia -no i t e . E ' o pon -
í o t na i s p r o p r i o p a r a o s v i a j a n -
t e s f a z e r e m luneh a n t e s d e e m -
b a r c a r n u s E E . F F . C e n t r a l e 
I n g l e z a P i n t o & F i l h o . 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
R A L . C a s a f u n d a d a c m 1881. Sa-
t i s f az - se q u a l q u e r p e d i d o de bi-
l h e t e s p a r a o i n t e r i o r . R u a Di-
re i ta , 39. Ca ixa d o Cor re io , 77. 
J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u . 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
d c ASSIS—o m e l h o r m e d i c a m e n 
t o p a r a tosses d a s e r e a n ç a s . 

T E R N O S D E B R I M c d c ca-
Bimirn p a r a m e n i n o s . C a v o u r s 
p a r a o f r io . P a l e t o t s e v e s t i d o s 
p a r a m e n i n a s . E n c o n t r a m - s e p a r a 
t o d o s o s p r e ç o s na — C a s a lía-
p t i s t a — R u a Dire i ta , 12. A tacado 
a v a r e j o . 

N O V A CASA D E P E N H O R E S 
d e Iu l i o L y o n , r u a da Ca ixa 
tí'Agua, 8. J u r o s modicos . I ienc-
d i c t o Ditliz, a v a l i a d o r d a casa. 

C A S A B E V I L A C Q U A - P ia -
n o s , m u s i c a s , i n s t r u m e n t o s c 
c o r d a s . I m p r e s s ã o d c m u s i c a . 

P r i m e i r a casa e d i t o r a n o Bra-
sil . R e p r e s e n t a n t e d o s c e l e b r e s 
p i a n o s Itnniurh.— R u a S. Bento , 
14-A.—Z". fíerilaet/ita <£• C. 

A. J A Q U E S & C A I I E N - I m -
po i t a d o r e s do jóias , r e l o g i o s o 
p e d r a s f i n a s c óp t i ca . R u a d e 
S. Bento , n . 47 ( s o b r a d o ) . C a i x a 
p o s t a l , li. 99—S. P a u l o . 

L A S A I S O N — O f f i c i n a do cos-
t u r a s d c p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
s e n h o r a s . R u a d c S. Bento , 14— 
H e n r i q u e B a m b c r g . 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
— C o t n p r a m - s o e v e n d e m - s e n a 
Arcailia, G a l e r i a d e C r y s t a l , á 
r u a Q u i n z e d c N o v e m b r o . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T j — R u a d o C o m m o r -
Cio, 36—Casa i m p o r t a d o r a . De-
p o s i t o d a a g u a m i n e r a l do S. 
r e ü e g r i n o , a n t i a r t h r i t i c a o anti-
c a t a r r h a l . 

D E N T E S d e m a r f i m , l á b i o s 
n a c a r i n o s — o b e t e m - s e c o m o u s o 
d o f o r m o d o l , p r e m i a d o c o m a 
m e d a l h a d e ou ro , n a e x p o s i ç ã o 
d o 1900, ein P a r i s . A ' v e n d a na 
Casa HnrHüf. 

D R O G A R I A S I LADEIRA—Dro-
gas , p r o d u e t o s c h i m i c o s o p h a r -
m a c e u t i c o s , a c c e s s o r i o s o vasi-
l h a m e p a r a p h a r i n a c i a , a g u a s 
m i i i e r a c s c o u t r o s a r t i g o s , p o r 
p r e ç o s r e d u z i d o s — R u a d o Com-
m e r e i o , it. 9 . - L i m a , S a n t o s & C 

C < ) Q U E L U C 1 1 K — C u r a - s e com 
o Xarope contra a coqueluche, 
f o r m u l a d o dr. Clemente Fer-
reira e p r e p a r a d o pe lo p h n r m n -
ccu t ico .S'. de Macedo Soares.— 
P h a r m a c i a A u r o r a — R u a A u -
r o r a , 55. 

O S C I G A R R O S C A R L O S G O 
M E S d i s t r i b u e m dez p r ê m i o s 
m e n s n e s d e c inco mil ré i s . 

F O R M O D O L c o d e n t i f r i c i o 
d a m o d a ; e n c o n t r a - s c n a Casa 
Baruel. 

G R A N D E F A B R I C A D E LA-
D R I L H O S E M O S A I C O S , d o 
B r a a , e m c i m e n t o , h y d r a u l i c o c 
p ó d o p e d r a c o m p r i m W o . C o m -

Íiletn f a b r i c a ç ã o d c t o d a s a s q u a -
i d a d e s e e s t y l o . P r e ç o s s e m 

c o m p e t ê n c i a . A v e n i d a R a n g e l 
P e s t a n a , n . 142. T c l e p h o n o n . 
1.087—O p r o p r i e t á r i o , Francisco 

"» Notarobcrtn. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o do d r o g a s , 
p r o d n c t o s ch imicos , especia l ida-
d e s p h a r m a c o u t i c a s e p e i f u i n a -
r l n s p o r a t a c a d o e a v a r e j o . .1. 
A m a r a n t c «St C . — r u a Dire i ta , 11. 

C O Q U E L U C H E — T o s s e s , bron-
rh i t e s etc., c u r a rad ica l com o 
Peitoral o u Caraguatá, d e Ass i s 

V I N H O B A R U E L , f a b r i c o do 
R o d r i g u e s P i n h o & C , é o m a i s 
« g r a d a v e l e g e n u í n o v i n h o d o 
P o r t o conheoido . 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FK-
D E R A L . A g e n t e g e r a l em S ã o 
P a u l o , R u b e m G u i m a r ã e s . A acei-
t a m - s e p e d i d o s d o in t e r io r . R u a 
16 d e N o v e m b r o , 27-A. 

O R E M E D I O P A R A CALLOS^ 
f o r m u l a d o dr. T.uU Pereira fíar-
retto e p r e p a r a d o pe lo p h a r m a -
cen t ico S. de Macedo Soares, é 
o m e l h o r e x t r a c t o r d o » callos. 
O legitimo e n c o n t r a - s e única-
mente, na Pharmacia Aurora. 
- U a r c a r e g i s t r a d a . 

Declarações commeroiacs 
A' praça 

Participamos ás praças do interior 
do Estudo ipicaunica pessoa encarre-
gado de lazer recebimentos para a nos 
sa casa cominercial é o sr. A. Porlo. 

S. Paulo, 21 de outubro do 1901. 
Goni.ai.vrs A- Gi imaiiAes 

Cltarularia Carioca 

B e c ç ã o l i v r e 

Ao llluBtrado facultativo dr. 
Bernardo Magalhães 

A família llermlnio Ferreira, Im-
mersa no mais doloroso dos s o f r i -
mentos, tendo ainda vivamcnlc im-
pressas nos seus senlWos as cruelan-
te.s angustias dos ulllmos dias, ent 
que levo de assisti: & MUCIS a l lerna-
tlvas da mais perttuiiz enfermidade, 
para a r|tird foram 1 ..'dados Iodos os 
recursos da sclcncla, vendo a r reba-
tado de seus braços uo vigor da oxls-
tcncia o seu idolatrado chefe, ri .Io 
pódo por mais lempo conservar cm 
slleilclo o seu profundo s ntimento dc 
gra i ld lo ao llluslratlo clinico dr. Ber-
nardo Magalhães, pelo desvelado tra-
tamento c carinhosa solicitude com 
que rodeou constantemente o leito do 
enfermo, multiplicando os seus ingen-
tes esforços n l o jà para dcbellar a 
molcslla, m r t ainda para minorar 
aqucllas dores cruéis. 

Assim, pois, patenteando ao dlslln-
clo e humanitário medico a sua inol-
vidavei gratidlo, a família enluctada 
pede que lhe seja relevada a oITensa 
que com esla declaraclo faz á sua 
reconhecida modéstia. 

S. Paulo, 20 dc outubro de 1001. 

Fallc-ncia do M. Guorra 
& Carneiro 

Os abaixo nsslgnados, syndicos da 
massa fallída dc M. Guerra Ar Car-
neiro, acceilam propostas até o dia 7 
dc novembro proximo para a com-
pra das mercadorias, moveis e u len-
sillos, e dividas a rec -ber, que con-
slltucm parte do ar.tlvo da referida 
massa. 

Os Inleressados pódem colher In-
formações ua rua da l-.staçlo, n . 27. 

S. Paulo, 2i> de outubro de l!Mli. 
FI:mintiiA J r v t o n A S a i i a i v a . 

Telo£ramma do Poços do 
Caldas 

llelua grande pavor enlre os joga-
dores de jioker desla localidade, com 
a chegada de um iiiiuna, que da nl-
lima vez levou-lhos róis I8:000ír"w. 

A g r a d e c i m e n t o 
A desolada fantilia llermlnio Ferrei-

ra, no doloroso transo porquo atra-
vessa, vem cumprir o Indeclinável 
dever de testemunhar os seus mais 
vivos agradecimentos para com todas 
as pessoas, c \mns . famílias e distin-
clos cavalheiros que, eonslanlemeule, 
procuraram a sua residência para 
levar-lhe o valioso conforto de sua 
honrosa amizade, já durante os lon-
gos dias de acerbo solTrlmento de seu 
ilidiloso chefe, já depois do seu pre-
maturo passamento. 

Neste agradecimchlo a família en-
volve lambem todas aquellas pessoas 
que se dignaram de preslar ao chorado 
morto a derradeira homenagem, ncorn-
panliando o à eterna morada. 

A todos pede qtto acccltem nestas 
poucas palavras o testemunho da 
mais Indelével gratidlo. 

S. Paulo, 2ò de outubro.de 1901. 

Agradecimento 
Horário Gáldlno da Veiga, tendo 

perdido seu Irmlo Antonlo Galdlno da 
Veiga, agente de negócios desta pra-
ça, e tendo, por essa occasilo, rece-
bido I nu o meras demonstrações de 
amizade o pesar por parle dos seus 
amigos e dos de sou fallecldo irmlo, 
n l o tendo tempo para agradecer pes-
soalmente a todos, o faz por esle 
meio, manifestando a maior sinceri-
dade e hypothecondo-lhes ornais pro-
fundo reconhecimento. 

IIoiiacio iíai.dixo r>\ Veiga 

P RODUGTOS m 
FREIRE DE AGUIAR 

Os seus produetos pharmacentlcos 
s lo encontrados à disposlçlo dos srs. 
médicos e do publico, a Drogaria Ba-
ruel A C., c em todas as Iiõas phar-
niacias e drogarias. 

Aos italianos 
Francisco Audriotl faz publico qné 

muito sollrla de rheumatlsmo e de 
hcmorrltdldas, e que, fazendo uso ilc 
2 vidros do Auli-rlieiimatico Paulis-
tano e tomando cada .'» dias os Pós 
Antl-hemorrhoidarlos, llcou bom, gor-
do e forte para o trabalho, o que 
attesta por ser verdade. 

V. do Pinhal, 9—10—901. 
F R A N C I S C O A N O R I O T I 

Vende-se: em S. Paulo, na Dro-
garia do i.río. Avenida Rangel pes-
tana, t(JO, e Casa Lebre Filho 4 C.; 
em Santos, na ptiarmncia rpn-fSNno, 
e em todas os pharmaclas e dro-'a-
rlas. 

á t í o o i r . o l e n e i n , i n -
V I l a m n i a ç ô e K i n . 
M te» . t in««?>. — Rorom-
9^^menda-9c o aso do Kltxir 
Fnpeptieo CarnUnatiro, da 
Granado & C. 16 

A G U A I N G L E Z A 

de Freire de Aguiar 
O consumo de 200.000 garrafas an-

ntiaes conllrma o valor Iherapeotico 
deste produeto e a confiança d '« srs. 
no-dlcos e doente-. Depositários : Ba-
ruel A C. e em todas as boas pbar-
maclas e drogarias. 

Massagista e callista 
Otto Koeh Júnior, de volta de sua 

viagem X Europa, onde rreqnentou 
as clinicas dos mais notáveis massa-
gistas e eallisfas, exerce sua profisslo 
com todo esernpnlo e modleldade de 
preços. 

Residência, rna Vietorla, Í3. 

ĝ fiâia Sn 
D E 

i a E H t E DE A G I I A K 
Os B00.000 vidros iintiuaes consu-

midos s lo u ntals segura reconnnen-
daçlo para este prouuclo, provando 
a coulianca dos srs. médicos e doen-
tes. 

Depositários : llaruel A C„ e em to-
das as hõas pliarmacins e drogarias. 

Q u i n t a — f e i r a , 2 7 d i o c o r r e n t e 

G r a n d e c o r r i d a d e r ê s i s t e n e i a 
1 p r ê m i o — S i M A 'àUJMU Ü £ OURO l ^ B X 2 p r o m i o - ' J M PAR DE PATINS 

Allivio brasiloiro 
Veudc-io na caia Iiaru'-1. & C. 

Carmes poniacs 
Grande sortimento por atacado e a 

varejo! NOVIDADES recebidas .sema-
nalmente na 

Livraria Magalhães 
2 9 — R u a do Comiuero io — 2 0 

S. PAULO 

AOS 
que soffrem de rheumatismos 

•i Sou e m p r e g a d o nos t e l h e i r o s 
de a t e r r o s , e sc reve o Síir 1 'c roure . 
Nos gran i les t r a b a l h o s de 1'ariz, 
Me t ropo l i t ano , e s t r a d a s de f e r r o , 
onde t r a b a l h o hu a n n o s quas i sem-
p r e d e b a i x o da t e r r a , a p a n h e i res-
f r iados , d o q u e r e su l tou r h e u m a -
t ismos. Agora a n d o c h e i o de 
d ô r c s ; p a r e ç o - m e c o m u m ba ro -
m e t r o e posso predizei ' , pelas 
d ô r c s q u e soflro, as m u d a n ç a s de 
t en tpo . Mui tas vezes as d ó r e s de -
c laram-se e m u m a j u n t a ; alti s in to 
u m a fo r t e impressão de ca lor , ha 
inci tação c vermelh idão , . tenho 
m u i t a f e b r e e não posso a n d a r , 
depo i s a d o e n ç a m u d a de logar , 
t e n h o s e m p r e medo que me a t a q u e 
o co ração . Tomava sa l i cy la to pa ra 
fazer passa r os accessos , tuas el ies 
vol tavam s e m p r e . 

>i Como a n d a v a s e m p r e cons t i -
pado ilo v e n t r e , t o m a v a m u i t o s 
p u r g a n t e s , q u e me al l iviavam ape-
nas e não impediam a pr i s ão de 
v e n t r e de vo l t a r . Foi e n t ã o que 
u m dos meus antigos me a c u n -

O S '" PERQURE 

se lhou q u e tomasse um r e m é d i o 
laxante q u e lhe fez m u i t o b e m , a 
T r i b e r a n e . T o m o es t e r e m é d i o lia 
t r e s mezes, todos os dias ao j a n -
ta r , u m a co lhe r , das de c h á , di-
lu ído em agua . l-'az-me ir ao r.^-
t r e t e no dia segu in te pela m a n h ã , 
mui r e g u l a r m e n t e r sem co l icas . 
Não t e n h o mais p r i são de v e n t r e 
e c u m p r e - m e dizer t a m b é m q u e 
depois q u e evacuo assim r egu l a r -
men te , as dó res r h e u m a t i c a S não 
me toem a t o r m e n t a d o mais . \ s -
s ignado : Clauile Pe rou re , 1'ariz, 
e s t r a d a de Vcrsaillcs, lií d c Ja-
n e i r o de 1903. » 

O uso da T r i b e r a n e , t o m a d a to -
dos os d ias no meio do j a n t a r , na 
dóse iie tuna co lhe r , das cie chã , 
d i lu ída em agua, v inho , le i te , ce r -
veja ou ca ldo , é q u a n t o b a s t a , na 
ve rdade , pa ra fazer cessar a mais 
pe r t inaz pr i são dc v e n t r e , sem 
causa r d i a r r h e a nem co l icas . 11c-
gula r iza as evacuações e l'al-as 
a b u n d a n t e s ; o efTetlo p roduz- se 
o r d i n a r i a m e n t e no d ia s e g u i n t e 
pela m a n h ã . O seu uso f r e q ü e n t o 
e p ro longado impede q u e vo l te a 
pr isão <le ven t re , não i r r i t a o in-
tes t ino c o m o a c o n t e c e c o m os 
p u r g a n t e s . 

Fazendo o v e n t r e f u n c c i o n a r 
r e g u l a r m e n t e , a T r i b e r a n e ev i ta 
t o d a s as c o n s e q ü ê n c i a s des favorá -
veis q u e resu l t am da p r i são de 
ven t r e , as quaes são : d ó r e s dc 
c a b e ç a , e n x a q u e c a s , o p p r e s s â o , 
ve r t i gens c s o b r e t u d o as conges -
tões e os a t aques de apop iex i a . 
D e s e m b a r a ç a o e s t o m a g o e os in-
t e s t inos da bilis e das v isens idades 
q u e são a causa das nevra lg ia s e 
das mo lan rho l i a s . Despei ta o ap-
pe t i t e , fac i l i ta a d ige s t ão , con-
serva a s a ú d e e p r e p a r a o c o r p o 
p a r a u t u a feliz velhice. 

Por c o n s e g u i n t e , devem t o m a r 
a T r i b e r a n e , as pessoas q u e teem 
pr isão de v e n t r e , a q u e l l a s ' q u e cos-
t u m a m rega lar -se á mesa , as que 
t e em o c c u p a ç õ e s s eden t á r i a s , 03 
h o m e n s q u e se dão aos t r a b a l h o s 
intellei t u a e s , t odos aquel les q u e 
não fazem e x e r c í c i o phys ico , 
como sejam os q u e e x e r c e m p ro -
fissões l i b e r a e s , 03 s a c e r d o t e s , os 
anêmicos , r h e u m a t i c o s , go t t o sos 
e obesos . E' r e c o m t n e n d a d a espe-
c i a lmen te ás s e n h o r a s , tão s u j e i t a s 
á pr isão de ven t r e e q u e t a n t o sc 
d e s e s p e r a m p o r não p o d e r e m se 
d e s e m b a r a ç a r d 'e l la p o r m a i s re -
médios q u e t o m e m sem s u c c e s s o 
du ráve l . Especif iquem b e m nas 
p h a r m a c l a s p e d i n d o um v id ro de 
T r i b e r a n e , e para q u e n ã o ha j a 
e n g a n o le iam o l e t t r e i r o q u e deve 
t e r o e n d e r e ç o : Maison I,. Frere, 
1!l, rue Jacoh, Paris. A' v e n d a em 
todas as boas pharmar . ias . Depo-
si to gera l : r u a J a c o b , 19, Par iz . 

Como o vidro d u r a um mez, o 
t r a t a m e n t o vem a c u s t a r a p e n a s 
4 0 r e i » p o r d i a — e c u r a . 

A ' v e n d a n a d r o g a r i a BaruelJ 
— D e p o s i t o , 87, r u a d a A l f a n d e g a " 
R i o d e J a n e i r o . 

SyphilKrlionnialta-
nin, enipipens, dar-

Ih ros—para a «na rara 
é «frictz o LICOR IlE 

TIBAINA, d« Granado & C. 
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Freire de Aguiar 
O mais poderoso tonleo nerv ino e<v 

nherldo Depositários : Harnel Sr C. e 
rni iodas as plucaiacias e drogarias. 

Dores no utero 
Cura-io cora o uso do Al l iv io Bra -

si leiro. ( . . . ) 

I m p a t u d i s m o 
D e b i l i t S a d e 

F l o r e s b r a n c a s 
CombaUui.Nft com a Affua 

In j j leza , dc liran.ido & C . II 

A V I S O S 

Estrada do I''erro Eorocabana 
•I riso 

T A I I I I W AIOVKI . 

Faç.o publico quo, durante o mez 
de noveudiro proximo, a tarifa mo-
vei nesl 1 E-,lrada -'-i-;l calculada ao 
cambio de i:t ds. por M. o que cor-
respondi; ao augiucnto de :iíí °|„ nas 
I a es das labeilns 1-A, 2-A, 3 o :i-ll 
e de ti a 17. e 21 "|0 na base da ta-
beliã l-A lalgodlo em carocoi. 

S. Paulo, 20 de outubro de 190i. 
A1.1 iikiio M M \ 

Superlnlendenle 

Ccmpanhia Ramal Forro o 
Campineira 

Prevlne-se ao publico que a lava 
cambial .1 vigorar nesta estrada o na 
secçlo Fuuilcnse, 110 mez de novem-
bro'proximo futuro, di- I I D, ou 
mais 35 sobre as bases das tabel-
lir-llas :i a 17, comexee|içlo das label-
las i e S, 110 Mamai Férreo,e café, l a -
ias 3-A, 3-B, i c ã , 11a Funlleu.se, que 
n l o tem cambio, sal mais 21 % e 
café 110 Itanial Ferreo mais 23 "1 ou 
cambio dc 13 D. 

Campinas, 22 dc outubro de 1901. 
A1.111r.no B. ru Sii.va 1: Ouvnlii.v 

luspector-geral 

Companhia Paulista 
de Vias Férreas e Fluviaos 
No proximo mez de novembro, a 

tarifa movei sr-r,i cobrada em h.das as 
linhas desla companhia a razlo de :i-'J 
"f^, correspondente a taxa cambial de 
13 dinheitos, nos termos dos conlr.i-
eti .scm vigor, com as e\ce|ii;õos < - l i -
beleeidas para 1, rafe e o algodão. 

S. Paulo, 20 de outubro de pjoi. 
Anot.ptlo Ac ,i'-TO Pinto, 

chefe do escriptorlo central. 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d o V i a s 
F e r r e a 3 e F l u v i a e s 

A • EM!0.|:a lATnAoliniN Mil V 
A dlrecloria da Companhl-i IMnli ,-

la, lendo sido COIIV iilada pelo I Ml. 
sr. pre-idenle do lo tado para uma 
reunllo, coujunetameute eom a dlre-
clorla da Companhia Mogyaua, com 
o tini de tratar-se il.t tuslo da-- duas 
companhias, para a acqnislçlo da 
Estrada Soro-.d una, loi enl.lo delibe-
rado ; 

• l.° Aeceltar, cm principio, a fu -
slo das companhias Paulista e Mo-
gyana; 

2." Nomear uma conimlsslo de Ires 
membros, que llcou compo-la dos srs. 
dr. Alfredo Mala, por parle do go-
verno do E-tndo; cof ncl Anlonio 
Carlos da Silva Teiiej, por parte da 
Companhia Mogvana. e dr. Adidpho 
Augit-lo Pinto, por parle da C.oiii|ia-
nhla Paulista, para estudar a si tua-
ção das dun i companhias, sob os pon-
tos de vista eoulratual, Irchnico, eco-
nomico 1: llnancolro, e formular ns 
liases da fuslo, devendo eslç traba-
lho sor apresentado as dilvetol-ias, 
para -ec approvado e publicado, ai--
o dia 2'i de outubro proximo; 

3." Convocar as asscmhléas gerae, 
das duas companhias parii o dia lo 
de novembro proximo, alim de toma-
rem conheclnicnlo óo trabalho da 
comntlsslo c resolverem a r -speilo.. 

Dando execuelo ao deliberado, em 
nome da dlrecloria convido os se-
nhores acclonlstas da Companhia Pau-
il-la a reunirem-se em a—etuliléa ge-
ral extraordinária, 110 dia l'i de no-
vembro proximo, 00 meio-dia, no 
oilillcio do escriptorlo central, para 
tomarem conhecimento do trabalho 
da commisslo encarregada do formu-
lar as bases da tuslo e resolverem a 
respeito. 

Essa assombléa carece, para vuli-
damente conslltulr-se, da presença 
de senhores acclonlstas representan-
do, pelo menos, dons ten.os do capl-
lal social. 

S. Paulo, 1 de outubro ile I90i. 
Axtomo Prado, presidente. 

Comp. Meohanioa o Importa-
dora de S. Paulo 

28" mvtnuNDO 
lio dia 21 d.) corrente em deanto, 

das 11 1)2 ás 2 horas, paga-se, no Es-
criptorlo Central desta Ij^mpanliia, a 
rua 13 de Novembro, Iti, o di\ideudo 
relativo ao semestre Iludo, 1 razão de 
i;S por acclo. 

S. Paulo, 20 de outubro .le 19iH. 
A. UCII.IAXO 

Director-gerenle 

Companhia l-íogyana 
Faco publico que, 110 dia I de no-

vembro proximo futuro, sera aberta 
ao trafego de passageiros, mercado-
rias e serviço telegrapblco a eslaçlo 
Hibeiro do valle, laciualmenle posto 
telegrapbicoi, no kllometro 12 do r a -
mal de Mocõea. 

Campinas, 17 de outubro de I90V 
— lu.ic Pereira t\ebnuça\ luspector ge-
ral. 

E D I T A E 3 S 

PRAÇA PE MOVEIS 
0 dr. José Maria Bourroul, juiz de 

Direito da 2 l vara commercial desla 
capital de S. Paulo. 
Faço salier aos que o presente edi-

t>l virem e seu conhecimento Interes-
sar possa que o porteiro dos auditó-
rios. ou quem suas vezes lizer, no dia 
1 1 do corrente, ao meio-dia, na porta 
do Fnrutn, á rna do Quartel, n. 23, 
na execuç.10 da spntença que o Banco 
da Republica do Brasil move a AfTon-
so Harting, cuja exeniçüo corre por 
este juizo, em virtude de uma preca-
tória dirigida da Camara ComniercMI 
do Tribunal Civil e Criminal do Dis-
trielo Federal, levnrà a [mblico pré-
g lo de venda e a r r e m a t a d o a quem 
mais der e maior lanço oíTorecer so-
bre a avaliação dos moveis seguintes, 
penhorados úo executivo, a saber: < 
sofá austríaco, fo» ; uma ca ieira de 
balanço, So< : uma dita de braço, 
quatro ditas simples, 2S | ; uma pe-
quena estante para livros, 2o | : uma 
rueslnha redonda, 5 | ; Ir. s quadros 
para parede, 10» ; uma cama austría-
ca para criauça, 2 3 | ; um lavatorio 
com pedra mármore e espelho, i f i f : 
uma marqueza para casal, 3 0 | ; duas 
dlfas para solteiro, 20« ; dotts cabidos 
para parede, 3( ; uma mesinha com 
gaveta, 10® ; um despertador regular, 
5 | ; um relojio irnnrte de pêndula, 
para parede, , uma mactiioa de 

pe paia Costura, marca Whllé, óuj , 
um banheiro de folha, usado, il|; duas 
caixas do madeira, 20! ; Ires malas, 
<101; uma mesa ordinário, , 'i |: seis 
p c a s de trem de coslnha, 12$. i'udo no 
iotd iie :|ii'it, que, com o ai alimento 
de mais 10 "/•, fica sua avaliação rp-
dtizlda a 321fc. [ior quanto kcrio leva-
dos em 3" praça ditos moveis e ven-
didos h quem mais der e maior lanço 
olleivrer , o caso n l o haja iicllautê, 
scr,i aberto leilío ua fôrma da lei, 
visto tratar-se de . i ' praça. E para 
que e|ie -ue ao conhecimento dos In-
teressado.s, mandei pu-ssar este e ou-
tros que s ' r io publicados e afllxados 
lia tini l i lei. s. Paulo, IS de 011-
lubro de I mí. Eu, Antonlo l.udgeio 
de Sousa t.aslro, escrivão, subscrevo. 
—Josr Maria ItmirrriHl. 

d í S k - n n ^ i K - T í l o a 

HERKMO M. FERREIRA 
l> . G u i l l i r r m í n n i - e r r e l -

r u > (I. I z i d . e i l ;-i ' i ' ( i r a , . l o ã o 
A < l o l ] > h u l e r r c i i n u w r n . , 
I l c p i a i n i o l e r r e i r i i . I i i n i o r , 

d . l : l e o n o r a I r r r e i r a , d . 
Ali<'<- ! ' e p r o i r a , J u v e n a l 
F e r r e i i - i i , O s c a r F e r r e i r a , 
M a n a l e r r e i r a , K t i r i i l i c a * 
I o 1' r i? I r a , ! ' ' p : n i i i n o n d a s 
F e r r e i r a « I f a i n i l i a , V i r -
« f i l i o ( J u b r a l e f a m í l i a , J o s é 
M . l - ' e i ' r c í r a <• f a m í l i a { a u -
s e n t e s ) , M i o u r i 11. i - ' e r -
r e í r a e f a m í l i a ( a i - c n t e s ) , 
C n i d c s ! - ' e r r<- í i 'M e s e u l i o r a 
( n t i s e u t e s ) , « I r . C a r l o s l ! i t -
t e i K - o i i i l <• f a m í l i a a u s e n -
t e s ) , d r . I i a ! t l i a / a i ' S í l v e í -
r a e f a i a i ü a ( a u s o i i t e s ) , <1. 
I z a l i e l l e r r e i r a P i n l n » e 
i n i n i l i a ( a u s e n t e s ) , < í r . A l -
b e r t o « i r o - e e f a m í l i a a u -
s e n t e s 1 , Á l v a r o 1 ' e s ^ o a <• 
s e n i o v a ( a i i - e n t e s ) , J o ã o 
A d n l p l i i i S e l n i t z i 7 i < ' y « T o 
f a m í l i a , A d o i p l i o D a n i e l 
y e h r i t j ü n e y e r , « I u l i o I . i m a 
0 t: m i : a , J o s é . ^ l a e i i . i d o 
«Io '.) i v e i r a e f a m í l i a , «li-
M a s : ; e i i l e f a m í l i a , e s p n -
s n , m à e , l í l i i o s - , i r m ã o - , i r -
in.-.- . « . t m l i a d o s . e n n e u n i i a . 
d o s o n e t o s «Io i i u a d o 

E s ^ i n í n i o K . F e r r e i r a 
c o n v i d a m a I o d a s a s j i « ! s -
* ò u h d a s u a a m i z a d e p u r a 
a s s i s t i r e m á m i s s a <!«• 7 . " 
d i a i g i i e e m R u l l f r a f j i o i l e 
a i i a a l u í a m a u d a m e e l e -
l i r n r 110 d i a U ! ) <]<> c o r » 
r e n t e , á s 1) h o r a s d a i n a -
u l i i l , n a S ó C a t l i u d r a l . 

S P a u l o . 21 í d e o u t u -
b r o «Io ü í O - 5 . 

' n s c i i o a 31. t i a C o n c e i ç f i o 
Praxedes M. da Cone -li Ao, 

j s Maria Franclsca, Itomuabb -tos 
™ mios o tieorgina X. d San-

tos, mie, irmã e filha* da fi-
nada 

Paí ic i ioa M. da Conceição 
convidam as pessoas de sua amizade 
para assistirem a missa que mandam 
celebrar tio d a 29 do corienlo, trlgesi-
mo dia «lo seu passamenlo, 111 egre• 
ja 1I0 Braz, ás 7 l | 2ho rns . Desde Já 
agruileccm penhorailos aípnuitos com-
parecerem ao acto. 

ÍMA—OtTerece-so uma. mo. a, com 
1 leite novo. Ilua S. Joio, 12:). 

As r u f j a n « | u e t a n t o c n -
f e i a m , o s pano>-- , s a r -

« I a s , c r a v o s e s p i n h a s e t c . , 
d e s a p j i a r e c c n » e o m o " s o 
c o n t i n u a d o d o s a b o n e t e 
K I I T . C I t , 

»\IA —Offerece-se uma com l iindan-
11 te leite. Avenida Itangcl Pestana, 
13-A. 
Í ' U S T A A P E N A S HE?. TOS 
' T Õ E S a m au i iunc io , de c inco li-
n h a s , u e n t a sccção. 

/lOZIMIl.lltA—ItITcrece-se uma I .'ia 
v-cozinheira exlraii.'eira, para c . sa 
de família, dando referencias. Hua 
.1.1-, Tiieodoro. 22. 
I j l H H I R O - 5 o n 6 conto i , era 
"proatp.m-so sob Uyootheca prs-
dial, on a g r i c o l a ; informações , 
carta 11a i iosta res tante a A . A 
R o d r i g u e s . 

FMPIlEii\II0—Olferece-se um, com 
«prat ica ile eseriptorio comne-rcial. 
ou particular, e lodo >errlço de rua, 
dando de si as melhores referencias; 
n lo faz questlo de ordenado. Informa-
ções: Roa do Commereio, '»-li, das 8 
às 10 da manhã, e 12 ás l ila tarde. 

Mã e s e x t r e m o s a s i s o 
« | « i i / e r < l c s p r e s e r v a r o s 

v o s s o s i p i e r i d o s « b a h v s » 
d e t a n t a s m o l é s t i a s q u e 
o s a f l 1 i < | e m , b a n h a e . o s e o m 
o « l e l i c i o s o « a b o n o l o IS1I--
G l i H ! 

OCPEIIECEM-SE uma c o p e n e uma 
cozinheira. Iliia Martim Francisco, 

u. 41. 

OFFEItECB-SE lima Ma roxlnlteira 
frnnee/a, dando referencias. Kua 

de ü. Joio, m. 
d \ s a l x t n n t e K I F G l . l t f a z 
" « I e > . a p p a r e < . - e r « s m a n -
e l i a s «Io r o s t o , e s p i n h a s , 
p a n o s , s a r d a s e l o . ; c u s t a 
I j ã i l l l , \ ' e n « ! e - s o n a s 
p r i i i e i p a c s « i r o ç f a r i a s , c a -
s a s «te m o d a s e p e r f u m a -
r i a s . 

OFfrEBF.CE-SE uma criada pnrlu-
giirza, de 20 annos, para lavar e 

engome ar. Bua da Concórdia, n. 13 
(Brazi. 

OB a h o n e l c I S I ! G F I Í é o 

m e l h o r d o i n u m l o e n S o 
l e m e e o m p e t i d o r e s . 

OFI EIlECE-SE uma ama brasileira, 
rom leite de 4 mezes. Largo do 

Arouche, 17. 

OFFEBECE-SE uma ama exlrangelra, 
de 2* »iinos, com leite de 13 dias. 

Bua S. Caetano, 1H8. 

OS AITWTTNCIOS n e s t a i soçSo 
e i f t o m a p e n a s IfiOOO. p o r t r e s 

m e m , n5o excedendo de c i n c o l i -
n h a s . 

S A B O N E T E R I F G E f l . 6 o 
preservat ivo m a i s e f i c a z 
de iodas as m o l é s t i a s con-
t a g i o s a s e epidêmicas ; «lá. 

íi ei'tia belleza, al lractivoK e o n -
cr.utoa. to.-uando a pe l le aeruda-
v e l m t u t u f r taca a aaaetinadr., f a -
zendo a e a p i t r ^ r o m a i a s n a v ' e 
d u r a d o u r o a r o m a ; p r e ç o , d ú z i a , 
1 4 $ ; ura 1 6 5 0 0 1 c a i x a de t r e s , 
4 $ . Vende se n a s p r i n c i p a e s c a -
s a s de p e r f u m a d a s m o d a s o dro-
g a r i a s 

UIIECISA-SK de um moço a | 
1 ulfalale para trabalhar eni 
Ilua CarneiroLc,'o, HI. 

rendi/ de 
paletots. 

pitECISA-SE do umn aprendiz do eu-
1 gommadelra, ua ladeira du Consti-
tuição, g-C. 

ItllECI.SA-SE de unia moca 
1 <|uenos servieoj de casa. 1 
ral tisorio, t i i . 

para pe-
dia Gciie-

IIHECISA-SE dc uma eiia.lí 
1 v iços donieslii-o.s, o ijue 
aluguel. Iiuu Itego Freilas, !i 

[iara ser-
lurma no 
S. 

JMtEClSA-Si: de uma menina para 
• per.i pagear crlauca. Ilua Llbordode, 
On. 

DIIECISA-SE de uma brta < 
' pa ia casa de família, ll' a 
lia. --'ll illrazi. 

ozinlioira, 
nr.oia; a-

IlItl.CISA-Si: de um ; d-i-i 
* i rua da Borra Funda, HI 

, ilai aim, 

(IIIECIS \ s i : de um luslraii 
• i.o, une seja hábil. Hua < 
granles, 

or ile tor-
os Immi-

J J I ! I C I S A - S I - d e u m a 
e r r a d a p a r a a r r a n j a s 

«Io e n s a e m a i s p e q u e n o s 
s i - r v i i . o s , íi i - i i a < í « - n e r a l 
• I n r d i r n , 11. " < f . 

|)!li:i is \ I. ile um aprendi/, de sa-
' |i:ileiro e um meio ofla-iai. Bua 21 
de Abril, (i-i. 

líÜI.Cls\-:-E di1 uma cozinheira e 
I uma enadu para lodo '1 serv iço de 
a-.i. Rua do Seminário, 11 isolrrado). 

fctAl 

E s p e c i f i c o í x a . r a a c a s p a 
Preparado por M. V. COSTA 

Esle excedente iireparado impede a 
queda do f-aUdio, renova seu cresci-
mento, mesmo onde as liitras lenltant 
lendencia a desajipoj-ecr. (ion erva a 
ciir primitiva, Impi -lindo a vilida rá-
pida de raliellos -brancos, apesar da 
eilado e d ; enleriuidade, tornando-o 
Uo llexivel o lustroso como a seda. 

II T O à l O O B H A S I L limpa o 
couro calielludo, d ssolvendo a cispa 
e as oroslas, ox t c - rminando as p a -
r a s i t a s , graçus uo eu poder a n t i -
j j e j i t i c j e i n o f f e m i v o . , n t n o ptovou 
a nais e 1 il 1 1. j :Laborato.i-io N a -
cional—Jllo de Janeiro, uoó o n. 
15.971, o anno p p. — V i j f o r i s a e 
03t iznn la íuav( mente a raTzes do ca-
liello, exercendo umn Inluencln pecu-
liar viville i d o r , - n o-:os os vasos e 
nervos da mernlii que envolve o 
craneo. 

I s t o não é l a c l a m e no interes-
ae proprio ! ! ! 

A copia dos a t t e s t a d o s quo acom-
panha eada l'rasco"são prova ei bleule 
do que allirmumos—cuja veracidade, 
de certo, ulu uem se atreverá [iür em 
duvida. 

0í iao por ít!j*um tovipo 0'íte 
aprecia-lo TCí/«.CO dos cabo!loa, 
para .-o-; ceriiAcardaa da pnra 
verdade. 

—Eueonlr - e -i s-onda em io-las as 
l ioasrasas d.- perfilniarlas, pliai ma-
cias e dr igaria- desta capiial e interior 
do listado, -.ti no, doj;0£ÍtarioB em 
S. P a n l o : 

P h a r m a o i a Tp i íans fa . rua JJi-
reita , n. 3 8 ; Drogaria C Martin & 
C„ rua da lloa-V.sta, 11. ü i ; Casa Fa-
chada. largo do II jsar.o. 

KM S A N * 0 S ; - J . Martins & C.,pliar-
maceutieos o dro.oiistas ; Seelmaun A-
Froia. jih irmaee.ilicos e droguislas, o 
110 n a l i i e do Chico, a rua 15 dc 
No\ ombro. 

|>lli:CISA-SE 'le um olliciai de m a r -
11 etieii-.i, 1 C nsclheiro It iinallio, 

T > l ! i ; C I S A - S K « le n i n a 
" m e n i n a ( l e I O a l i ! a n -

n o s , p a r a p a « | c m «Io « ; r í a n -
«,-a. i t u a L i b e r o I S a i l a n i , n . 
l « > : í . 

pltECISA-SE de urna li.'.a l oslnheira, 
• | agando-se bem. A!.-moda do 
Tri implio, 10. 

phECIS.V-SE de I,:,lieis eu . .11,11,a-
I deu-as, rua Vnle e Ciiv-., de 
l.ir-o, s t - i i . 

' i | \ \ 1 1 V -10-
I Vendein-so, alti-

I \ I I, > i'ot eeriani--.e e e-.ai-
- 1 . 1 } J | ram-se. d'- ! iii 111-

cture-, na rua de S. 
H-nIo, ll-A-CVi.svi Ji-,tar.,ita. 

1»HECTSA.-3E do r m q n a v t o m o 
b i l i ado . com e n t r a d a compl s , 

tare011 <e ir.^of.ond-ii-.t*», s e r v i d o do ' 
b a n h e i r o c ^ u í i.íI-j r . ^ue m u i t o ! 
d i s t a n t e do cen t ro . 

C a r t a n a A. P. . no e s e r i p t o r i o 
deBta fo lha . 
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DIIECIS l-SE de um ofliei.ll de bar -
I Imiro. ilua 2 , de Mario, 7:1. — » —— — 

IHtECI-s X-^E de uma eosui!:eira para 
e.i-i d'- um cisai e que durma 110 

j |u U -i Bo-i o.,- 1. ,.- . ilia/e ., T i-A. 

DTU.i.lS.\-sl. ,|e unia - 1 il, i:m a rua 
I Carlos Comes, lu il.iberdadei. 

IHtECIS \-SE de urna ,'oudanle de cos-
turada a toa d-.- .\;idr.e!a., 32. 

pAPEL DF. EMnilt I.IIO — Vonde-so 
' nesta ,'olhft, it Hmoo a arroba. 

Pu r a 6 b a n h o , c i i l í s o 
t o i l c l l e , o 11-sO «lo s a -

l i u n e i o l ! ! ! ' l i f ' l t «'• o m«>-
l l i o e «Io m u n d o . 
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de Sousa Soares 
Medicam, ntoü de grande enieacla 

ruraliva, reconlieclda duruute 2S a n -
nos de vendas progressivas. 

Vastos iaboialorlos na Gnropa o 
Ural ! . 

Sul stanclas pnrat—wrdadeiramenlo 
gaianlid.i-, i'oili dns lios pro|irios lu-
gares di- sua nalisidade, como eiisln 1 
llahiii-ninnn. 

Preparações á maeliiua. 
produclôs altamente premiados por 

diversas Academias e Esposiçõcs, 11a-
cionai-s e exlraiigelrus. 

Auxilio Eomcsopatliico 
le SOIS A SOARES (I" edlelo), obra de 

medicina popular, muilo 'acreditada, 
eom 590 piiglnas; encndernado, 10$000 

Nova «üia Eomcêopathica 
le SOIS A SOABES, poqueno llvtdnho, 

mu 'o util |iara o tratamento das mo-
le.- Iuls pritlcipaes pelo syslema Ito-
rno-opatltico, onde se encontram tatu-
l e m os Prcros-cui 1 rnlcs de todos os 
produclos do auclor. Envia-se grra 
tiBe l iv re d e p o r t o . 

I)e|iosílarios da llomoopalhla do 
SOI SA SOAIIES, nesta capital: 

Baruel & Comp. 
K u a M i i r e e l i a l I l e o d o r o , 2 

— Bcac-nlpe, m e n rn-.Ipo. e-ise 
s e u c h f r o t o é m u i t o e n j c a t i v o . 

P c i q u o n§o e x p e r i m e n t a c s üo 

J e z l e r & H o e n i n g 
q u e s£o t ão a r c m a t i c o s ? 

S e / oa i to , ri-.a de 3 . B e u t o . 4 2 
7.0,1 //o Inpfíot 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 
Tende-se em S. 1'uulo, casa B a r a e l , 

êlíctricidIDE 
Laur Habasisiski 

l.l.l.i. 1 UlOIsTA-IOSsTIlfCTOll 

T e l e p l i a n e s , c a n i p a i n l i t - . , 
p a r a - r a i o s 

Fazem-se Installaeões e coticcrlos 

S . P A U L O 

i a r g o d o O u v i d o r , 3 
Caiva postal, n. 3'i7 

M 

- f 
3 .. J U b a » o 

JIEX.CJOJ1E-IA FO-JÇ 
li III A DIREITA, S-A I 

I"TB 5711, R f l í S é a p e n a s o q u a n -
* zo cr.ste. u m o n n u n c i o , de cinco 
l i n h a s , n e ü t a secção, por t r e s 
venes. 
I MA Si.NIlnll \ ,n.l /1, falando tam-
I-1 - -o Iraiiee/, oiTorece-so corno go-
vernante, ou para tomar conta de 
crlan- as. Prefere urna azeuda no in-
terior'. Pôde sor procurada no c-,n-u-
lado In.dez, rua s. Bento, 41. 

•ENOE-SE um bote |ititn e,,nt boa fre 
I juezi.i, i ladeira Dr. i- alelo, 17-A. 

I I.Mil. SE um 
• montado e co 

..tlib 
i lid 
ii:i 

de liar! 
i ' regue 
I. rrgoi. 

i bem 
Itua 

!
« > < : < > \ l < i s M A I S | { A -
— Ü A V O ! f O « J U I : O 

C r s T O — V o i u l i — e u m a 
p r o p r í e d a i l e , n o m e l h o r 
p o n t o d e s t a c i d a d e , h a — 
a n n o s - o n s t r n i d a e o m l i o n s 
i n a t e r i a « * s . O-s p i « ' t e n d e n -
t e s , a u t o s d e l a v r a r - s e a 
«•«ler lpf u r a , p o d e m m a u > 
« l a r a v a l i a i - a . T r a t a s o n a 
r u a Y p i r a n i | a t 11. ! l ! l , c o m 
o | i r o p r l « f c l a r í o . 

3 U D I C I A L 
O r a n d o atock de ír.iieiidac úe lei, c a s e m i r a ;, chev io t s , diag-onaes, 

saxjp.s, i a s . sedas , j c e r i n ó s lirir.a ile l i n h j , m o r i n s , alg-odão, cre-
t o u e s . v o i l . d e lit s-ída. a l p a c a s . flanoúai, s e t i n e t a s , c a s s a j , mo-
t i n a . esoo- s ias , i n t e r t e i l a s . f u s t õ e s . chita: , a te . 

( Jnan t i da r io do c a m i s a » p a r a t o m e n a e s e n h o r a s , d i t a s do me ia . cc-
r c u l a s , g r a v a t a s , m e i a s , lenços , co l l o r i nüos , cobertOLes, Ijciig-alai. 
g n a r d r . - c h a v a » , c l iapéos de p a l h a , d i to s á S a n t o s D u n i o n t e do 
f e l t r o , b o n e t s , t o a l h a s p a r a vos to . botões , e l á s t i cos , pen tes , s a b o -
n e t e s a m u i t o s outroE a r t i g o s de ' . t e r u m o de neg-ocio. 

J. A. LEAL 
L E I L O E I R O O F F I C I A I . 

C o m a i j e i i c - i a 11 r u a S , ü e n t o , 11,'S 
Auelorl.sado pelos di.uios sTndicos o annuencia da Commiss.iu 1 | .ea | da 

ma-sa Ia ilida de C H E I 3 T O . r O R & E A D I S , 

¥end«rá em publica Isilão judiciai 
V̂lVX̂ iv 28 do coi-rents 

XI —IIUA' S. BMTO 
T e l a . ,i> mr-re,n|.,i-|as perlencetiles á r^erido massa, qu« ser io sitjpHns 

a puliie.i lieil.iel,, em I' tes a , alcance d" t-.d,s, sem r e s f n a s ile prei o . em 
flane , |, ii ' , , judicial. 

A M A N H Ã , 2 8 d o c o r r c n . c 
AO MEIO-DIA 

RUA S. BENTO, 33 
I V J o l " ] I o e í r o o f i i e i n l 

Siííonaaçslo 
Febronla Moraes dc Campos, ro-i-

•lente no Turvo, município do Mattln, 
de eja ler noticia de um seu irmão — 
*f tmedic to dos S a n t o s C o s t a , i-esi-
den te j i a capital. 

S. Cburenço do Turvo, 22—10—üOi. 

M A S S A G E M 
Oifo Koch Júnior 

Appmeaih pela Universidade ée Berlim 
Pratica a massagem dc accõrdo cora 

os mais reeommendavebí preceitos 
scleiitlllcos, de modo a garantir as 
curas. Massagem manual, eleMriea, 
pneumalica, vibratória, tbernio-ole-
ctrica. sob agua c vapor. Gymnastica 
curativa. 

R u a V i e t o r l a 6 3 
Tralamenlo gratuito para os pobre*. 

m 0£ FINADOS 
A C A S A PIO X,1i rua Direita, n. 10, 

acaba de receber um grande e varia-
dissina» sorUmenlo ile coroas para II-
n olos, que \onde por preços l o r a -
IIssItuos. 

Pianos novos 
Abemleg, dos mais modernos, cor-

das cruzadas, meebanica a repetição, 
á vista, l:WO»S; á p r e s t a d o meiissl 
de HXH, \:K»>a. Armonium, a 330». 
Aliiaam-se hous planos a f ü s mea-taes. 
Cí,i,eerlam-se e atinam-so. Iiua Jo»<j 
Boui'.icIo, 15—Casa L u c c h ^ s i . 

(Píic TA?c/f 
C ã f i j & f d a p p r m j c 

Extraoção o tratamen 
•to de callos pela electn-
cídacie <s outros mstlio-
cios provados. 
T R A B A L H O S C O N C E H N E M T £ S A ' M A N i C U R F 

R U A V I C T O R I A , 6 3 

InolTensivo, de abso lu ta p u r e z a , c u r a 
d e n t r o de H Q R A S 

c o r r i m e n t o s q u e ex ig iam oi i t r o r n 
s e m a n a s de t r a t a m e n t o com copa-
h i b a . cuhebeg, opin tas í in jecníe». 

| S o a ef l icae iaé un ive r sa lmen te re-, 
| conhec ida sai alTeci-ões da bex iga , 

n a cvst i tp do cólo , no c a t a r r h o 
r e s i ca l , n a he imt tn r í a . 

Cada CapsuIa tem imprenso r.om 
tinta preta o noma 

PARIS, 8, rua Vtviennc, • * '«hi n Pinrm». m. 

L o t e r i a , E s p e r a n ç a 
— E ' a «ua t e m on m e l h o r e * • m a i s bem organi»a«o« p W a o s = 

Paqa lodot os prêmios sem desconto al'/ im 
rxTKAKrfin OT»riu 

1 2 : 0 0 0 1 1 0 0 0 H 0 J E—exkfteçSo 
pf)B 2*m0; DÉCIMOS, RÉIS 

D i a 7 de h o r * ! r V r c : 2 5 OOOÍOOO p o r 2$ i*9fmem 
P edídc s i Companhia Haclonal de Loterias dos E atados— c a n a , PAULO 



L O J A V i a O R A 

mW» Â IM I I - m*m 

Rol S. Bento, 79 
Caixa postal, 307 

Casa mais antiga, com pessoal habilita-
do e artistas especlaes para a confecção de 
B a u q u e t a m o d e r n a s e 
c e s t a s d e f l o r a a n a t u -
r a e s , o o r ô a s , b o u q i i e t * 
d e p a l m a e todos os outros artigos 
para tumulos. 

E S P E C I A L I D A D E S DA CASA: 
! ' e r » s d e p h a n t a s i a • 

Bouquets p a r a noivas 
A Loja Flora, dispondo de vaj>tt cultura 

dc dores, é habilitada a apromplar Instan-
taneamente qualquer encommenda. 

P r e ç e a s e m e e m p e t e n e i a 

F R A N C I S C O N E M I T Z 
TELEPHONE, 512 

R e s t a u r a n t W o S f s s c h l u c h t 
T r a v e s s a d o C o m m e r c i o , 8 - B 

Acceitam-se pensionistas 
P e n s ã o i n t e i r a . 7 5 $ - P e n s i » m e i a , 4 0 $ . I i O r e -

( r i e f l e s ( e m c a r t õ e s ) < 5 0 $ . 
C o m i d a s q u e n t e s e f r i a s a to<la h o r a . 

• X a r i a S p i e l o r 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal CHALET N MO 
w . . 1 n r r a i r m a e i i u r â 

(typo r h a n p a g i e ) da AS-
SOCIAÇÃO VINÍCOLA DA 

BAMBADA e espumantes (2a envée)—Vinhos de mesa tmtos e brancos 
Premiados com medalha d* ouro na Expoaiffto Unherial de Par e. 900 

A' venda em todas as principaes casas de negocio, hotéis restaurantes. 
Grandes descontos aos revendedores. Fedidos A casa filial em L. PAULO 

3NT. 1 2 6 , R U A B R I G A D E I R O T O B I A S , N . 1 2 8 
TELEPHONE—976 ... 

d a A l e l l e r O . R. Q n a s — P h o l o Ar i . Conip . 
RUA PE S. BESTO, 46 

E s p e c i a l i d a d e i r e t r a t o s e m eôrea— 
t a m a n h o , 4 0 X 5 0 

p o r 6 3 X 7 3 c e n t i m e t r o a 
COM RIQUÍSSIMA MOLDURA - PELO PREÇO DE 

Rs. 65SOOO—Vêr a exposição-Rs. 65S0GQ 
46—RIA DE S. BENTO—46 

3 9 - RUA DIREITA - 3 9 
J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 

P H A N T A S M A 
LARGO M0NICIPâIr+ 

HOJE 

D e p o i s d e a m a n h ã 
Satotoacio, 2 9 d o c o r r e n t e 

IMPORTANTE PLANO 

% 
POR 6 $ 0 0 0 POR 6 $ 0 0 0 

S a b b a d o , 5 de n o v e m b r o p r o x i m o 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 
P R Ê M I O MAIOR 

71) 

Ti 
54 

[Centena rio 
p.«-i ': do «!c hontein.; Ilezcna ío 

|iirujH> 12 
C a p i t ã o R e g r o 

ATTENÇÃO—Este g r a n d e p r ê m i o fo i v e n d i d o n o v a r e j o d e s t a a g e n -
c ia , n a u l t ima l o t e r i a e x t r a h i d a s a b b a d o , 8 d o c o r r e n t e . 

« ü i T j \ e x t r a < ' < ; ü o r e a l i s a - s e i n f a l l i v e l i n e n t e « a f o b a d o . Ti d e n o v e m l t r o d o 1 HO i j » s 
A S 3 HORAS DA TARDE 

A p r e f e r e n c i a p a r * n c o m p r a d e b i l h e t e s d e s t a g r a n d e l o t e r i a «Iova s o ? <I« 11, 
p o r t o d a s st* m o t i v o s , « e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l , 

r \ W k c a s a q u e no s e u i m p o r t a n t e v a r e j o , t e m | | j | [ | í 1 < » 
U i l f l V i m v e n d i d o e s t e i m p o r t a n t e p r ê m i o . 
0« pedidos do interior deveat ser dirigidos ao agente gcril e autuai repressatant'! d» CorapaohU de L.>:iriu M i •: i 

tata do líraail: 

39—RUA DIREITA—39 
J u l l o d e A b r e u 

f'fmilK : • »'• ' * - 1 H l.d 

PIANO NOVO 
p o r 

Paga-se por um piano novo o aluguel 
de 50$ mensaes, e o piano é sempre do 
locador. 

Por mais 20$000 mensaes, pagos durante S 
annos, a CASA BEETH0VEN offereee a venda 0 
entrega, logo depois da 1 prestação, os alamados 

Pianos Rud. Ibach Sohn 
premiados nas nltimas exposições pela ana sono-
ridade, solides e belleza. 

U m p i a n o a s s i m a d q u i r i d o v e m a c u s t a r p r o p r i a -
m e n t e 7 2 0 $ 0 0 0 , i s t o é , 3«S v e z e s 2 0 $ 0 0 0 , p o i s o 
r e s t a n t e n ã o é m a i s d o q u e o a l u g u e l q u e s e p a g a -
r i a . 

A l é m d i s s o , n C A A B l i E T I I O V K X d á a o c o m -
p r a d o r o d i r e i t o d e , a q u a l q u e r t e m p o , d e v o l v e r « 
p i a n o , e r e c e b e i * I I 0 $ d o c a d a p r e s t a ç A e p a g a . 

ChiaffareUi A C. 
2 0 , R U A D B 8 . B E N T O , 2 0 

A V I B O S M A R Í T I M O S 

Ocmpaple des Mess^priis Mirltiims 
1 ' a q u e b o t s p o s t o - r r a i » ; a i s » 

O PAQUETE FRANCEZ 

1 

li ubalx . ;:-sig:,a I" avisa ao publi-
co i|ue, com a approximarão do ilia 
de liua.lo-, iuan«loii lazer um grau ie 
sorl ruenlo d ' cruzes de ferro de ulti-
ma novidad" «n l-im t':can>, a prc. 
convenieMlissImos. 

Pede, pois. a- e\nias. famílias «pie, 
por motl\o infausto, tenham de Ikzer 
compra de cruzes. queiram honrar 
co:u sua pre cr -neia esta casa, onde 
podem crlilicar-se do que áeliua af-
flruia 

R u a 
J o s é Rufva 
ã o k n , 

u u i u - « B e f i e w r í i tmsN»a 
sahira, no dia 1' dc novembro, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s A i r e s 

Os paquete?desia Companhia Win camaril"; d> | « t J « .Mti'.i 1 >'»i »li:l.'l-
rosnos salões e nos camarotes. us serviços me-llcoi, oi ir.'.' lic.uu U.JI > J vi I N 
de mesa são gralullos. 

lista Companhia einllls bilhetes de chama l i 
Esla Companhia, de accôrdo co.o a Wxj.V. HilSe.in Pa-.ust Ci4.i t i | i 

a Pacific Síeaia S'a igalion Compairi, enilUir.i bilhete d-p. iua;em <111 • o ai-
sc, fValcsoria. com direito a interromper a viaie n em ipiihi ic,- pir l j , e po-
dendo os srs. passageiros voltar eni qualquer dos pa pietu, d.ij t r j j cj.np.i i i. ii. 

para passagens e mal, informações, com os agentes: 
A N T U N E S DOS S A N T O S & O. 

l iu» S a n b n , P r a ç a i l i l í t i j»4'»li j i, ( 
6 . l - a u i o , r u a d e S . i i u u t u , l i 9 - A 

Lfverptol, Brasil and Rivar Plata Staamar 
L i n h a L a m p o r t 9t H o l t 

S e r v i ç a d * p a w a a g a a a p a r a N a v a - Y e r U 
OI SAIfTOI 00 1(1 

TINTOBETTOii .181 tons.) . . — novembro — novembro 
B T K O R (4.001 tons.) • * de dezenbro 
TZTIAV (4.170 tons.) . . . . — dezembro 

O V A Q U a » T E N N Y S O N 
(».<101 TONELADAS) 

I l l u a i i n a d a a l u i e l a e t r i e a 
Sahlri de Santos no d a S0 do corrente, e do Rio de Janeiro, n> 

t° de novembro, para 

Bahia, Pernambuco e Nova-York 
ttetfe* puup i ro* de 1* • 3* cliaa* p i n oi p>rtu aA-at tp i r i 

B A R B A D O S 
Eate ptqnete proporciona aoa pauigtirM todo o cinlorto m i a m r l r o , 

• viagem n»ia rápida que via Inglaterra e aeni oi incuavealeata* de 
Preço da pastagem da 3* classe do Rio de Janeiro para Njva-Ygrí, t l i 

(dollara, moeda americana) «, de Santoa, 550"*. 
0a paqnetra Tanayaon e Bjron tini também caaarotea aaperiorji ca,in-

do maiftS5°° em 1* ciaaie cada adulto. 
Para pasaigea» • mala intarmaçdM, trata-se, 

EU l io PAULO, C0K 
G o o I I . B r o d i e , r u a d a Q u i t a n d a , 3 — s a b r a i l * 

EU SANTOS, COM OS AGENTES 
F . S . I l a i n p a k i r e & C . L d . r u a 1 5 d o N a v a m b p o k 3 ] 

> N O ato, cosi oa AOENTÕS 
N o r t o n l l e g a w & C . . L d . , r u a P r i m e i r o d e M a r j » , 5 I 

Vapores transatlantieos 
S O S A R M A D O R E S 

F o l c h T C o m p . , d e B a r c e l o n a 

O paquete hespanhol de primeira classi 

ARGENTINO 
(O* 5 . 0 0 0 teaiUlu d* N f l i t i i ) 

esperado do 11 o da Prata, em Santos, até o dia 27 do corrente, -ahir.i para 
C A O I Z , M A L A G A E B A R C E L O N A 

Eete vapor é i l l u m i n a d o a l u z e l e e t r i c a , t e m e s p l e n d i d a s 
aconi modaçOes para passage i ros d e t o d a s as c l a s s e s . 

P r e ç o s das p a s s a g e n s era 3» c lasse , para a i p a r t n »:!• 
ma, 1 6 0 f p a n c o i i ouro. 

Os vapores d e s t a linha acceitara cargas e passage ir i» 
para todos os portos d u H e s p a n h a , c o m b a l l e a ; & 3 am C a i i a , 
Maiaga e Barce lona 

P a r a fretes , p a s s a ^ e u s a mais intor.uaçõas, t ra t i - s» s n 
oa a c e u t e a : 

Coroas, coraçf>es, cruzes, ancora-
cie., de llore- iiaturaes. Acceitam-^e 
ene jinre' lulas na l.n a ria China—Rua 
Tlorencio de Abreu. 1. 

dualquer dor 
(iTt-ac com o Allivio Brasi le iro 

ei b C = 

t S i 
m O 
.5 o 
- r, 
1% 
O! « 

%'K 
t 'i Ü jH Z - e — 

«s t i è 

w 
I A 

t CO 
c «O 
= G3 

Üuereis lima prova da indiscutível 
superioridade e virtudes da ver-
aadeira agua 

Quinina 
Migone? 

exigi de vosso barbeiro que a uso para vosso cr,-
belío e barba, e depois de poucas vezes fica/ eis 
convencidos e satisfeitos. 

C u i d a d o c o m a s i m i t a ç õ e s 
« r p r ' : ' " ' ' 

T / » R U E L & C-—I.argro da Sé, 1 
F 

& f i i í l i S M c n e s i — L a r g o do N. Beu lo , ti, " 

Coísî âgn.é fJes Messa^sriQs lf?T5!l»n5s 
(Pr.'iueiota-Poat5 rr.in;iÍ3) 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
l i u a d e S . B « - n t o . •{ 3 — S . P a u l o 

L a r i | o M o n t o Ai ivjrt? , l < > - - S a u t o s 

t> r n p i i l o v a p o r p o s t n l 

Sul,Ira, no òi i 31 d > corrente, para 
S L b I S I c í ô ^ V I ^ O e S o i r - í l o ^ - u . x : 

1ZJT T 1 ' 
J T Z L J L 

j Trr 

0« paqueles desla Companhia lilin camarotei -I' ln\o e ve,nlla lorjt e! 
ciriciei tio-, salões e lio- camarotes. O» serviç ji a i ' ' j i ' >*, o- III' I.cani1.!!')) » 
.. \iiilio de ursa são gratuitos. 

Esta Companhia emitte liilhele. de chama Ia. 
l.-ta comjianhia. de accôrdo cuin a • ttoy.it *l.u. . ' t\im í',i*..\ Cim;;A.iy. 

e u • pycilic Sleam Naviíation Compauv., eiiiiltiro li!lh»tej «le p i iu{em'd" I ' 
clas-e, I* categoria, com direito a iuterrodiper a va;<?.•) em q i.il.j j».- porlj 
c podendo o> srs. passageiros voltar em q lalquv do, p.i|o.'t''> dts tr»j 'o u-
pau liias. 

Iara passagens e mais informações, com 03 a/ouUi 
A n t u n e s dos S a n t o s St G. 

K m S a n t a s — P r a ç a <la l t e t , i i l> l iud , 1 
K m S . P a u l o — K I I I I d o S . I t m i t o , »!>-.% 

Hambnríç Südaiaarikanî fe Uam̂ iWaatuh Sî lUmÍG 
Serviço especia' entre Santos » tli u') i r j j , u * ;; i'. n 

peto Rio da Praia, Bihii J C I I I J J 

V a p o r e s a s i i h l r 
SAN .ÍICOLAS. 10 de novembro I S. PAXTiJ li) d ' novembro 
aEL-. tBAMO 2.1 il' uoveailiro | CORDDBA 7 «le dezembr i 

V p a q u e t e a l i a n 5 • 

Cipt J. ItltiTIN 
sah.ra, no di.i l de n ivenibro. para o 

R i o d e J a n e t r o j B a h i a , L i a b i i a H a t n l t u p g » 

F.stc novo e esplendido paqnet", no qu tl fori n i iV) 11'. I n n» milir es-
felço, " 
lo JlOSSi 1 

Ossetis espaçosos e modernos camarotei, ben como o» s*U)i d ) U l ) l d l 

rala lodosos nltlmoj aperfeiçoamentos, olIere.-j ao» sn. poito^ilro» l i toda? 
i- clíisseso maio:1 conforto jios-ivel. 

nialot- eicgaiicla, são llluiniii.ulos e ventilo J03 a ele.-trlclJiii. 
A bordo dests paquete, lia medico o eriala, asilin ci oo coJi.llJifí portu-

guez, e as passagens de Iodas as classes tnelae.n vln u d a :nsu. 

1 ' r c ç o d a s p a s s a g e n s d c c l a s s e p a r a L i s b o a , 12-lsOOO 
Para Ireles, |iassa;»ens e mais i:iformajõei, Co n oi • 

E . J O H N S T O N to G. 
Rua do Comit iepoio , IS—sobrada—Se 1*4 u l j 

r . o 

J L M I / E T . I T I 
I c in i itrcl ICitr .Jf , iBT8pUe dl» 

i i »!tt(í< Compunbla poullsta 
Bf,tii tiiipclp, :i0.01i ísrers £e caít, seu-

«In 2 i o-l ii ccts despachadas paia San 
tu c U.0U1 iticiis, pula S.Paulo. 

í y M l 5, 20 
V.Í urdo. calmo, 
fciie, : t»ou. 
A«!,r if dfcloiodtis, -:ü.OOO sacras. 
I c i i t d t s òo dia, i l .SH taccas. 
ELl i t t i f , í u d e o dia Io do mez, 

tl".:i7.i u i h í . „ 
hutiadís, dCEde o dia 1" juilio, 

I..V : Í . I . I ; I taccas. 
5tc«k, l. ic.i.Ti'. turcas, 
k i«. ;i . 30.VI7 f t u a s . 
Em egr.al data de 1003: 
Entiedas nesta data, 3S.998 saccas. 
Eniiadas drsdc o dia 1° do mez, 

U-iH/Wi aacca». . , 
Entradas desde o dia t° do mez de 

Ji. íio Í . I H J O / I B Í saccas. 
S|(,rk, i . 4 1 1 4 saccas. 
Vindos, li .C00 saccas. 
Pote, 1|ÓOO. 
í t l ;<'ir. 
tu d t Europa, 393.741 
J ai* c-s Eslados-lnldos, 291.001 
Puenos-Aires, 4.<CJ0 
HoiiKvidéo, — 
I n <alclamem, l'J6 

( i '.< 11ideado boje: 
latilslii,23.42.! saccas. 
J . Pnulo, R.920 MCCAS. 
Can jo Limpo, 716 saccas. 
lH7, 1.277 sacras, 
f n v , 2.I»". tsccas. 
1c ti I, 41.31» saccas. 

Café embarcado !scs.), ií.585. 
Café despachado (scs.), 35.418. 

Em egual dala de 1903 : 
Embarcaram-se Í7.J68 saccas. 
Despacharam-se 169. • 

ÜfKido do Rio: 
ttilradas, 10.118 «aecas. 
Cinlaiqut, 9.931 saccas. 
Hercada, frouxo. 

Paula semanal : 
Café bom, «00. 
jCmmtTtial Ttltgram Bvreauxl 

ÍAR1C8, 26 (11.10 m.) — Mercado, 
frouxo. 

(tté gutage, 6(000. 
Cormltfarfai, 6M00. 
Cambio, U 13131. 

(l.lo l.1 — S.eicado, S/.N1C! 
frouxo. 

l u v cureer.mntlO. 
Ccn n.iiitilfc, 5S200. 
HO.ifi — Siiicado, calmo. 
Ctn lic, iS 'i[lii. 
tt:« , t \ t( . 7, 6|3::Í. 
tLlradisporcatiolagem e Larra deu-

Iro, lio t ) (6«'(as. 
SANTOS, 26—Mer ado, calmo. 
tiooil nrerage, .'iJUOO. 
Comruissario, !;$2ü0. 
Papel particular, 12 3|8. 
Entradas, 41.512 saccas. 
Sabida-, 3':.012 saccas, nos vapores 

hh t, para a Europa; BWfiYi Prinre, 
para Nova-York, e Thames, para Bue-
nos-Aire-. 

Stock. 1.915.744 -arcas. 
i ! « v i m e n t u d o e a l A n a S o -

r o c a b a n a 
I I Í H I m t i d t s c m S . Pau-

lo l . í9h taccas 
LiítiiiK^adiiseiii P. Cha-

ves 370 • 
Ltldciidas em S. Paulo, 

I t i a S. P. fí 5,443 ' 
Bi Ideadas em Jundiahy 

l ara S. P. fí 350 » 

lotai 7.614 • 
DJt l l fCM LE CAIK EM 25 DE OU-

TUBRO 
iíffflo turocabana 

fali m i carros 30. SI» saccas 
CarCem armazéns 2.3VS 32.-«í 

Seti/io Vluana 
fiafé em carros 1.837 saccas 
Lafé em armazéns 4.31» 7 .171 

« E E R T U R A C O S M E R C A D O S E X -
I K N C E I F O S E M 2 6 O E O U T U B R O 

O E 1 8 0 4 
iCcv n.o ciai lelegram Bureaux) 

1IAVRE, 26—O,mercado abriu es-
tável. Baixa de f|S. Para dezembro, 
13 l|2; para maio, 441|2. 

HAMBURGO, 20—0 mercado aliriu 
estável. Baixa de 1(1. Para dezembro, 
35 i|4; para maio, 36 l | t . 

LONDRES, 26 —0 mercado abriu 
apathico Baixa de 6 d. Para dezembro, 
3o|; para maio, 36;3. 

KOVA-TORK, 26—(2.35 L) 0 merca-
do abriu estável. Alia de 5 pontos. 
R E C H A M E N I O D O S M E R C A D O S E X -
T M N C E I R 0 8 E M 2 6 O E O U T U B R O 

C E « 0 4 

HAVRE, 18 — 0 mercado lecbou 
hontem cotando-se: dezembro, 44 ; 
maio, 45. 

liAWbtillüO. 20—0 mercado '.cchou 
hontem rotando-sc: dezemluu, 3'i |i : 
maio, 30 3|4. 

LONDRES, 20— O mercado leciio i 
Lobleni toUndo-se: dezembro, 3'qO, 
n.uio. 36|9. 

A . e r c a d o t s d e c a m b i a 
UUAKA &YNU1CAL 

A Ct.ii i.ra Syudicat dos Corretores 
tli >.cu i.onlem us seguintes tabcllas: 

•JO dias à vista 

In 

Londres 
Paris 
Ilati l urpo 
Itália...'. 
Portugal 
Nova-Vork 
Soberauos 

Extremos: 
Contra banqueiros. 
Contra caixa matriz 

12 »,32 
777 
959 

12 5 32 
9SÕ 
«JIW 
785 
374 

4.0 
2US<>J l 

12 I, i a 12 5|I6. 
12 I i a 12 Sittí. 

Lrr ctuui dala do anno passado. 
90 dias a visU 

Londres 12 11 7,8 
Paris 99:. 803 
Hamburgo Vst 992 
Itália 8(13 
Portugal 378 
Nova-York 4.165 
soberanos 2u»o<ji> 

Extremos: 
Centra Lanqueiros. 12 a 12 1 32. 
CeUrii caixa matriz 12 a l i 1/31 

Commuiilca(Oei> da Pra<̂ > do Com-
mercio : 

Santos, -26 (is 11.57) — bancário, 12 
11/32; |a i llruiar, 1*3/8. 

Letras, a 12 3/8. 
Meicado, indeciso. 

CAMBIO 
RIO, 26 

Horas 

9.05 
tO.fiO 
10.20 
II . 10 
12.10 
I 20 
1.50 
2. to 
3 30 
4 25 

Bancos 
sacam 

12 
tl|32 
11132 
5|I6 
5|16 
5[I6 
9l.'12 
9|32 
1,4 
1|» 
tl* 

Bancos 
CViltp. 
12 
7|I6 

I3|32 
3p( 

I3|32 
3|8 

lf*3l 
IIÍ32 
5|I6 
5[16 

Letras 

12 
3|8 

sqetr. 
s/letr. 

3[8 
s/letr. 

%|16 
s/letr. 
s/letr. 

9|32 
«i.lí 

Mercado 

Ap.esla. 
Ap. esla. 
Ap. esta. 
Ap. e-ta. 
Frouxo 
Frouxo 
Frouxo 
Frouxo 
Frouxo 
Ap. esta. 

TBAKSACÇOaS BEAL1SADA9 H O X T E » 

50 letras do Baneo Credito Real 8% 
a 4W009 

lO.o ident, Idem, ò u a ;»si 
14 accHS «Io llaitco Comme 

di:.-lrla, a 35.5í 
18 idnii, idem, a :iiWJ 
4o idem, idem, a 3ÜU$ 
20 Ident, Idem, a 3001 
30 letras da Cantara da Capitai i." 

cuipreslimo), a 9íí 
25 letias ilo li. C. Ileal, 8 % a 471750 

2üij idem, Idem, a 17s7"iu 
10 letras <|n (^aluara ile Sanl-»- i. 

entlsslo), a 8-j'iun 
10 idem, Idem, a SH8 ,0o 
l'i Idem, iilem, a 885501» 
40 idem, idem, a R8éoiO 
30 aeçOesda C. Moxyana, a 2716 
74 idem, ldt-m, 27*« — 
21 letra- do Itálico I uilto ib -5o 

Paulo, ii 578 
21» Idem, idem, a Õ7# 
45 areóe-, U B I I C O I Í O . Paulo,,I I2iw 
50 letras do I). C. R e a l , » ! a 3 '} 

A noi iomaiAL 
5»J acçfie- da C. Paulista a i.V— 

1 Idem, Ident, a 2W« 
5 idem, idem, a :5-8 
5 Idem, litenn, e 25h< 
« Idem, Ideir:. a 2fHS 

21 aerõe- da Comp. Mouvanri com in 
%; a 14i* 
t j L l l U A S 0 F F E R T A 3 

Lciias da Caloura de S. 
Uuz das Palmeiras . — '08 

Idem Uu Cuinura dc Sou-
U Ri ia (1- sèrlu) . . . — — 

idem idem üa 1' — — 
ldtm loeio da Camara 

Uo lllo Ciiáto — oi* $ 
ACCÓES UE BAMÜOÍ 

Commercio e Industria 
Lavradores 
Credito ileal carl. ityp. 
idi-ni com 20 "Io 
S. Paulo 
LniSo de S. Paulo.. . . 
Coiiim. lialiituo iiijiitl-

nat.) 
Ident idem ao portador. 
Industriai Amiurcust: • 

37iJí 

25í 

li. '^ 
3 e 

2: « 
2; » 

3',-itl 
tios 
IS* 

lios 
il» 

20.i3 
iO.i» 
20» 

ALÇOI.á Ut COMPANHIAS 
2"U8 — 

708 
1058 

30J} 230» 

FINDOS PÚBLICOS Veud. Comp. 
AfOtlres do Estado. — 90» 

» gernes de S 1:0008 te>2» 
• geraes de 5#l, 

fiuprestlmo de I89J 
(ao portador; — — 

Apólices do Eslado do 
Pataní4 (do valor de 
B0U8) 5208 4'»» 

Idem, idem, juro 7 'k. . 9508 850» 
Letras da Camara de S. Paulo: 

1° empresllmo. — — 
3' emprestimo — — 
4" empresllmo — — 
8° emprestimo — — 
6o emprestimo — 70» 
V emprestimo — 87» 5 IO 
Letras da C de Santos 

(1* emissSoj 88» 
idem Idem ida 2* emis-

são1 041 fl<N idem Idem de S. Car-
041 

los da 3* série — _ 
Idem" da Camara de S. 

Slmâo 73» m 
idem Idem da i' emis-

73» m 
são 31 

Ident Idem de Casa 
31 

Branca _ mm 
Letras da C. de Cam-

pinas. 82» 7»300 
Idem dc Campinas de 

105» 200» mm 105» 
Letras da C. de Capl-

vary . , , . , , KW» M» 

12U* 
271 j 

27-ií 
2508 
2Ü:I» 
lio» 

10 8 
20-8 
ii;i.8 
-70} 

2.'.ai>w 
958 

- b7» 

Fabril Paulistana.. 
Autarrltca 
K. de F. de Araraquara. 
liiduslrial de s. 1'aiilo 
Esl. (iraphlco-Sleidel.. 
Mac llardy 
Vidraria Sauta Maria.. 
Luplou 
Mcliunlca 
Mogyana (dasanti.as). 
Idem, da» novas 
Idem, di Iii,inl.a30diii3 
Paulista 
tdiin, idem, a 30 dias 
Telepliouica 
Agua Superails do bla-

ti! Uni.) 
Empresa Agua, e Ex-

Kotlos de Itib. Preto 
tni.lo Sportiva 

LETRAS IIYPOTIIECARIAS 
B. Credito Ileal de 6"/, ioaíw 
Idem dc 6'H a .10 dl.ti 
Ident S 
Idem de 8% a :iodiai 
IlaucoUniJodeS. Paulo 
Idem. idem, «1a »' sirid 

DEBENTUKES 
CompauUU luião So-

roc. bana (p serie;.. 
Brtt^uulina 
C". Fabril Pauliitaua. 
Empresa Águas e Ex-

Kottos dc illli. Preto >H8 848 
ASSOOIAI,ÃO cotuiaacui. 

festi como lu.peclor do mez de 
uutiibro o sr. Tltomaz Allierlo Alves 
Saraiva. 

VREÇO n o r.sn EM SAXTUÍ 
A AssoctacSo Commercial recouoj o 

Mguiiite telegramma: 
SANTOS, 26 

O ntereado abriu tioje com resrular 
procura na base de 58iuu por 10 kilos. 

K x p o r t a d a r e a 
ReiacAc doi «X/oradores que pa^a-

ÓUJ8 
158 

St.8 

578 

22 Ji 
"i 

•ItJ JtK> 
488 
4-8100 
5'iSíOO 

IJ)8 -

iam direitos hoje ua 
Rendas: 
Th. Wllle. 
II. Rand A l 
C. IlelhMg 
Toe llill-, Uros 
Krisch 
Schmldt Irost 
tieorg. Frey 
Itambauer A C 
Wilson Sons 
Tlieo|ilillo Aguiar. 
J. Mlehel A C 
Victor llreilhaupt 
C. Sejuiin 
Diversos 

i t e n d i i i i o n t o - i 
SANTOS, 20 
Ueceiiedoria : 

Exportarão 
Impostos 
Estampllhai 

llecebedorla da 

. . . 21.ll0|9i6 
7:9il»90J0 
7:6021787 

. . . 4:0254910 
. . . . I:905»000 

1:743(83) 
. . 9078500 

308050 
25J000 

21740 
2<I80 
1P»"I 

800 
7»599 

IÍSJ4J4 

Í:.:' .! »;<l7i 
3 I I2J25I 

11*400 

1|8 
7|3ü 
3| 16 
7,32 
5,16 

48:6S3»82I 
Em e/ual daU do anuo passado : 
Rendeu. .' I 29IJ023 
Allandega: 

Papel 57.2928870 
Ouro 18:061)8450 
Consumo i:l83»520 
EstampUluu 8:136,800 

Em egual periodo de 1003: 
Rendeu 78:C2V»9S 

V a l e s «ie u i i r j 
Taxas que vigoraran u u pi,-» va-

les de ouro da AifajJego: 
Loi.ilna Bank i i 
Uiver Piute Bauii .. .. 12 
Commercio e Indiitrii. l i 
Banco Allemâo . . . . . l i 
Taxa de cobrança ü 

A v i s o * n i a r i l i t a m 
SAXTOS, i6 

Entradas : 
Vapor iiijrie^ Miwdalemi. de Bueii. s 

Aires c escala-, 4 dias de viajem, em 
tra .silo, :inoi looeindas, cou ;>. a 
Wysard Wilson . 

vapor Inylez Ttamts, «le Soulbam-
pton e escalas, 19 dias e M le rin 
de via.ein, cont vários genero-, 3111 
toneladas, coiisi?. a Wysard Wll-on : 

Hiate nacional I!ertru4es, de Ifnja-
liy, conslg. a \ ietor BreMhaupt : 

vapor nacional Iktrria, do Mio <|e 
Janeiro, 102 toneladas, 5 dias ile via-
gem, com vários gêneros, conste, a 
Sautos A C.; 

vapor nacional Sal'llile, do Rio de 
Janeiro, 20 horas de viagem, com 
vários gêneros, 8S7 toneladas, a F. de 
Sonsa Dantas; 

vapor ioglez Lewifiopi, de Rosário, 

7 1|2 dias de viagem, com vários gê-
neros, 1784 toneladas, eouslg. a F. 
Matarazzo A C. 

Sabidas: 
Para Buenos-Alres, em transito, o 

vapor Inglez Thames. 
Para Soulhampton, em transito, o 

vapor inglez Magdalena. 
Para Triesle, com café, o vapor 

austríaco htria. 
Para Porto Alegre, com vs. gêne-

ros. o vapor nacional Satélite. 
Despachado : 
Para o Rio de Jaueir •, com vs. gê-

neros, o vapor nacioual Garcia. 
M a n i l o i t a j 

S A N T O S 
Vapores entrados 

Vapor russo l.ngar. 
lie Hamburgo. 
J UVC, 100 cxs. ácido -ulphirlco, a 

J. Almirante «V C., BI,, 200 cxs. ácido 
siilphunco, a vedova Curadelli A Fi-
gli, BI, 3»)0 c.xs. dito, a Relcherl Ir-
mãos; CCC, 3 amarrados ferro, 41 
fardos papel; C, 382 feixes ferro, 710 
borras ferro, a Caetano Castellano A 
C.; VBC.; -28 fardos papel, a Viclor 
llreithaupl A (,'.; tjiaugulo, 50 barris 
colophonliim. 2(«» C\s. aeido sulpbo-
rieo. VII, 8 i fardos papel Impressos; 
IIIIA, 2 I arr. louça esmaltada, 48 cxs. 
obra de ferro, i cx. obras de metal, 
12 amarrados banheiras, 6 liarls junc-
i-5cs, 303 feixes ferro, 269 feixes fo-
lha, a ordem; V, 50 cxs. diversos, a 
ordem, 60 fardos papel, I barril lien-
zina, a ordem; JI»C, SO cxs. anis. a 
J. Dreyfus A C. 

'Continua i 
Continuação do manifesto do vapor 

Calderon: 
HC4 410, 2 barris sulfato alumlnium, 

2 ditos gomma Inzíeza, 2 ditos chlo-
rido de limVi, BC3I, 24 cxs. tentdos 
algodão, a ordem ; Diver-as marcas, 
2 barris pollas 8 cxs. apparelhos para 
elevadores a Companhia Mechanlca . 
FC. 4 fardos tecidos, h llolfmann Ahl 
grunu A C.; ONC, II cxs presuntos, 
a 1,areia No j l ira A C. ; MMC, tl cxs. 
akodão, a Muller, Mello A C. ; CST. 
2 fardos al.'o ã i. a Companhia San-
tlsta de Tecela.ein : TWC. 4.55 cxs 
folha de Flamlres, a Tbeodor » ille A 
C. . F>C. 22 cxs. e 2 amarrados ma-
clilniímos, X ordem; i2«CP-\r, 1 
cx. bombas, a Companhia Paulista «le 
Mas Férreas e Fbivlaes ; B, 2«»> tam-
liores liie.-irbomlo de -'ala, a Refc-bert 
Irmãos . V, amarrados caixas mai-
zena, 20 c»«. papel loiltilr, | cx. pre-
gos de cobre, 30 barrleas corrente», a 
C. P. Vianna A C,; l.eltrelro triân-
gulo, 6 I acja«, a Viriato Correta A 

C.; ZWIIC, t cx. cadeados, 03 barri-
cas enxadas, a Zerrenner, Btllow A 
Comp. 

iQtnlinnut 
(inclusão do manifesto do vapor 

nacional üiiasca : 
l.lil., 2 ditas Idem, a Luiz II. I.ope.. 

1 barril Idem, ao mesmo; JES, 3dit ,s 
Idem. a J. Martins; I caixão Ideic. i 
dito oleo «le ricino, ao mesmo: JAC, 
2 cxs. pai as para cigarros, a J. Am 
ral Costa; L I J A C . , 6 cxs. drogas, a I. 
Jlelni A C.; 2 pregadores drogas, ao 
mesmo; FR, 25 cxs. cognac, a França 
Ribeiro; PSC, 3 cxs. ferragens, a Pe-
dro dos Santos A C.: 3 engradados 
cxs. latrinas, ao mesuio; FSC, 5 ex-
ferragens, a Ferr Ira de Sousa A C.; 
VIII, 21 cxs. ferragens, 3 amarrados 
vara dc ferro, 2 grades bacias, a V. 
Correia; A .MU, 8 cxs. ferragens, a An-
tônio M. HuimarSes, ItSC, o ditas 
idem, a Ribeiro .los Santos; HSBI., 25 
cxs. linha, a Uu»t. Gortze; AF, 2 
caixas Cjm fazenda», a Elias André; 
1 fardo eoin fazendas, ao mesmo; 
A, 2u fardos fazendas, a I.lon A C.. ' 
cxs. de fazendas , ao mesmo;ODC, 100 
latas iihospltonis, a ordem, diversas 
4 fardos cltapéos palhas, a Santos A 
C ; PPC. 4 vols. de diversas, a Pau-
liuo Pereira A C.; AJO, I caixã i cai-
eado, a Antonlo J. de Oliveira. AP», 
i dito idem Idem, a Firmo Machado; 
Letrelro, 3 cxs. armurlitho e I engra-
(lado tapetes, a Ângelo Pierry A C.; 
MB, 16 cxs. amostras. I gigo"com ^al-
ça, a Pedro dos Santos A C.; VCC, t 
cxs. ferragens, a Vlríalo Correia. : 
barrica louça de ferro, ao mesmo; s>, 
21» caixas de manlel.'a, a Sousa San-
tos A C., 25 saccas feijão, ao me-mo: 
SM, 30 ditos Idem, 5 ditos aloista. a 
Santos Martins A C., OS, 30Thapas 
ferro, I barrica litros, 5 cxs. ferro 
engomar, a üustavo Starch, CO, I 
liarricão Idem idem. a Godofredo 
(«eisser; FS, I cx. ferragens, 2 co-
lumnas ferro, 2 lyras de ferro, 2 es-
trados ferro, a Ferreira P. de Soii«a 
A C.; Diversas, 13 caixfles drogas, a 
Santos A C.; JEJF, 2 fardo-» tecidos, 
a J. Elias A I. Ferreira; EA, 3 dit< s 
Idem, a Elias André; B P , 30 v o l u m e s 
ferramentas, a B. M. Patrocínio: Vi-
riato, I cx. perrumarias, a 4tria"> 
(o.rrel.t A «'..; I cx. jarras ferro, ' 
dita canecas, l dPa assucarelro- i 
engradados bacias >rro, 8 cxs. pra-
tos ferro, a Virialo Correia A •• . 
5 cxs. fazendas, a I.lon A C.; Al, ' 
vols. diversos, a Ângelo Pierry: 
trelro, I cx. papel impressos, a 
rique w,lte; l.ctmiro, l e x . ^ a r m -
nas escrever, A 
gram.. 

. Commeielat Tcte-


